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NA CAMARA PARA APROVAR A LEI DE APOSENTADORIA
ârtuio Frondizi Será Empossado
Boje Presidente da Argentina
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Já te encontram em B. Aires 54 delegações estrangeiras — Homens-
gem a San Martin — Chegou ontem Richard Nixon, vice-presidente dos
EE.UU. — Amanhã será apresentado um projeto de anistia geral —
Ovacionado Le Troquer, chefe da delegação francesa nas ruas da capital

portenha
BUENOS AIRES. 30 (FP)-** — Estilo nesta capital,
pnra a posso do proald-nte
eleito Artur0 Frondizi,
amanha, 54 deleguçOes cs-
trangelras. Ontem de ma-
nhã,- homenagearam o lie-
rói da independência Argim-
tln», GcnjwM José dc San
Martin, em cerimônia sole-
ne diante do monumento
erigido na praça d0 mesmo,
nome.

Numerosa multidão esta.
va presente, tend0 prestado
as honrai 4.500 soldados,
em uniforme de galo, e 24
avlOes da Aeronáutica so-
brevoaram a praça.

Em nome das delegaçfles
ostra ngolras, ionu Greoi-
bho Mauror, presidente do
Presidium romeno, doposi-
tou enorme coroa dc flores
aos pés do monumento,

O presidente Aramburu o
o vice-presidente Issnc Ro-
jas, em nome das Forcas
Armadas, o prlsedent-. ciei-
to, Frondizi, e o vicc-presl-
dente eleito, Alejandro Go-
mez, bem como represon-
tantos do todos os parti*

dos políticos argentinos —
Inclusive os comunistas —
também depositaram coroas
no monumento de Sanmar-
tln.

Terminada a cerimônia,
o presidente do governo pro-visório pronunciou dlicur-
so, na qualidade de chefe
das forcas armadas, tendo
havido cm seguida destile
militar.

CHEGOU NIXON
. BUENOS AIRES, 30 (FP)
— O sr. Rlchard Nixon. vi-
ce-presldcnte dos Estado*
Unidos, chegou àa 11 horaa
de hoje ao aeródromo inter
nacional de Ezieza, num
avião do «Air Transpor.
Command», acompanhado
por sua esposa e por vários
membros da delegação nor

(CONCLUI NA »* PAG.J
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FESTAS POR TOM I PORTE
SSINRLOMO

A data do proletariado mundial será comemorada com provas esporti-
vas, íilnioços, discursos e bailes, nos principais centros do país — O ato
[>Hiicipal, no Rio1 terá lugar na sede do Sindicato dos Têxteis <**— Os fes-
tejos no Estado do Rio e na capital paulista -- Mensagem do sr. J. Goulart

.Contra li Tntf-vrvPtlpãn Am-Prípiinn ______ Bltuflant** * Jakarta, conduzindo cartatea em manifestação dlan-ViUUUa U lUlCrVCU-^aO ümen-tana — tt da residência do embaixador americano, protestar» contra aIntervenção dos EE.UU, e do bloco da SEATO noa assuntos Internos da Indonésia. (Foto da Agência Nova China pata a IMPRENSArm——mmmmmmmmmrmmmmmmmmm—mmm—mmAwm*m POPULAR.) - - " j '
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DURANTE 
o dia de hoje, detentas de atos cívicos,

solenidade» è festa» dançante» serão realizadas
coma parle tias comemorações alusiva» ao I» de Maio,
dahi,universal dos trabalhadores,,

PESRí? BRAGA DENUNCIOU NA CAMARAl

ecSo Dos Trustes na Campanha
tra o Presidente da Petrobrâs

Agente dessa investida, através de soas memórias*, o ex-presidente Ca-
B .-Filho,*» tJBfé *:£ .'dgapropostas estrangeiras de "participação» na expio-

raças* do petróleo — Séria acusação ao jornal do sr. Dantas
(CALANDO na Câmara, o
11 sr Pediu Braga denunciou
como manobra rios trustes
tio petróleo a campanha que
está sondo movida contra o
presidenta ein petrobrâs, co.
ronel Jauary Nunes. O re.
pveÉantáiítG udenista do Ma-
ranhão t',tósi.* que a Petroqul-
nvea é ;• :':;nela através da
t;i'a! os ti*tisté&.' pretendem
iiciíorar rt rt cidadela do tio-
nopóleo estala] do petróleo,
investindo desse modo con-
Ka a Lei 2.0U-1, qua devemos
considerai como bem inaüe.
nável do povo brasileiro.
Apontou o sr* Çáíü Filho co.
mo agente dess.i investida
dos trustes, (3 cíi-Sa que o ex-
presidente do gòlpisraò atua-
va no caso através da publi-
cação de suas memórias,

Projeto
Nacionalizando
a Distribuição

de Petróleo
Será apresentado na Câ-
mara pelo sr. Lulero Var-
gas — Criará a Distribui-
dora dc Produtos Petro-

líferos (Disjrçtrol)

#-| ar. Lidero Vargas vai
W apresentar, na Câmara,¦projeto de lei criando a Dis-
tribuidora Brasileira tfe Pro-
dutos Petrolíferos (Dispo-
iirol). Segundo êsse projeto,
/fe» rtot*io»a.t'.*.a(io a venda
tí distribuição de produto»àilifero» elaboradoa em

nacionais,

num jornal do sr. Chateau-
briand, onde efetivamente se
apresenta sem o menor es-
crúpuio, como propagandis-
ta de oferta de um truste,
de -."participação» na expio-
ração do petróleo brasileiro.

|£
Polar

¦«iwrítiiiia W vista
JL fcwnte íria que vinha
**s« aproximando hA vâ-
mio» dias do Rio de Janol-
ia procedente do sul, pas-KM anteontem sobre a ei-
todo, originando, apenas,
passageira chuva na zona-Ml — declarou ' a Secçâo
tfe PwvlsUes do tempo, do
Serviço Meteorologia, íi
no«0a reportagem,

y- A (Cidade continua sob
p aonlnJo de uma massa
tjafes marítima — prosse-
go» o boletim prevlsorr •—
•jas. após ceder ao ceio».
inivoearâ curtas chuvas, o
So» «"astsbilizarjf nm pcoeo
TttBWraturau

PREVISÃO
t\ previsão do tampo,

íesttêétíá pelo Serviço de
Meteorologia, válida até a*
U horas de amanha, é a
seguinte

Tempo nublado, eom »«-
•oelfro pela manha.

Temperatura estável.
VehtOs variáveis! fracos,

:om' pancadas e -.Jtimarias.
Màximà: 30,8, na Penha.-._$n£.-«2;, t(..4. ne iJsirdlm

.SfiiÃBiea. -—

rimos I checos
rara o Brasil

As festividades serão iniciada» com uma grande
concentração no Sindicato dos Têxteis, às 9 hora»,
que constituirá a manifestação principal dos traba-
lhadores, na Capital da República.

O ato foi organizado pelas
Confederações dos Trabalha.-
dores no Comércio, dos Tra-
balhadores na Indústria e
dos Trabalhadores nos Trans-
porte», por várias Federa-
ções, entre outras, as dos
Metalúrgicos, dos Marítimos
e dos Gráficos, c pelo Sin.
dicato do D.F.

Na solenidade do Sindica,
to dos Têxteis deverão fa-
lar o sr. Sindulfo de Azeve.
do Pequeno, pelas Confede-
rações; o sr. Benedito Cer.
q ue ira .pelas . Federações,
o sr. Jaime Corrêa da Sil-
va, pelos Sindicatos. Pela
importância da manifestação
é cerlo o grande compare-
cimento dos trabalhadores
áo Sindicato dos Têxteis, à
Rua Maris e Barros, 65, pró-ximo à Praça da Bandeira.

MARÍTIMOS
As 15 horas, no auditório

do Instituto de Aposentado,
ria e Pensões dos MaritimoB,
uma grande manifestação se-
rá realizada, sob o patrocínio
da Federação Nacional dos
Marítimos, dos Sindicatos íi.

liados e da União dos por-
tuuários do Brasil. Na opor-

(Conclui na S' páginaj

Essa denúncia do sr. Pedro
Braga provocou vivos e nu-
merosos apartes de compa-
nheiros seus-de bancada, que
passaram a conlraditâ-lo, na
parte em que o orador se re-
(CONCLUI NA 2" ~>AG.)
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Ângelo Parmlgianni

Assinado ontem pelo Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico contrato com a
Ferremet para aquisição de trilhos na Tche-

coslováquia

FOI 
assinado ontem o

trato onfrn -r» 13
con-

entre o Banco
Nacional do Desenvolvimen-
to Econômico e a «Ferro-
met Foreign Trade Corpo,
ration for the Export and
the Import of Metalurgical
Products», empresa, estatal
tcheca, para aquisição de 27

mil toneladas métricas de tri*
lhos de 50,349 kgim.

AS CONDIÇÕES
CONTRATUAIS

. Pelas condições do conira
to ontem assinado, os for

necedores tchecos deverão
entregar 9 mil toneladas
até 31 de dezembro de 1958
e as restantes 18 mil den-
tro de 540 dias da data do
registro do contrato. O va-
lor total dessa enconiéndt*.
é de US$ '1-173.000, pagos em
moeda convênio. O BNDE
súgeitárá a entrega dos
trilhos â prévia fiscalização
no local de *'.'einbarquej sõ-
mente se liberando a en-
comenda após essa fori.iali-
dade.

Ano XI ^Qulnta-Feira, I de Maio de 1958 -fr N.» 2 401
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Navios Poloneses Trocados
Por Café Brasileiro

> : 
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Já com autorização do presidente da Re-
pública, serão firmados amanhã os convò-
nios —14 navios e 400 mil sacas de café —
Satisfação nos meios governamentais pela

operação

BASEADO 
na exposição de motivos apresentada pelo

ministro da Viação, comandante Lúcio Meira, o pre*
sidente da República assinou, ontem, autorização pnra
opernçfio de compra, pelo Brasil, de li navios à Polônia.
Os navios deslocam S e 6 mil toneladas e deverão ser
entregues pelos estaleiros poloneses do seguinte modo: .
em 1959, 4 em 1960'e 3.em 1961.

Por um acordo paralelo, o governo polonês adquirira
ao Brasil 400 mil sacas de café, como pagamento dos
navios.

Segundo apurou a nossa reportagem, nos meios go*
yernamentais reina .satisfação pela operação, que deverá
ser concluída. íormaünen to, amanha, com a assinai ura
dos acordos. E' què, do üm lado, temos a possibilidade de
escoar partc> do café,esticado ç, de outro, poderft o pais
renovar sua frote mercante oom modernas unidades, cuja
excelente qualidade íol recentemente comprovada por
uma comissão de oficiais da Marinha que examinou, cm
Santos, um dos dois barcos adquiridos há meses por uma
firma brasileira à Polônia.
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"Cabeleira" Feriu Mais Dois
Na Dramática Caçada Noturna!

Encuralado no morro do Cruzeiro, o perigoso bandido baleou outros dois

policiais — A caçada prosseguiu pela madrugada a dentro

Caçada policial das mais
7-* sensacionais estava se

realizando quando encerrava-
mos og trabalhos da presente
edição. Policiais do Serviço
de Vilancla, cio 21o Distrito,
cia 4a seçSo de Vigilância

(Olaria), choques da Policia
Militar e Especial, totalizando
mais de cem homens arma*
dos, davam caça ao perigoso
bandido "Luiz Cabeleira", no
Morro do Cruzeiro, na Penha.
Até às 23 horas, "Cabeleira"

Evacuado o Prédio Pêlos
Moradores em Pânico

Os moradores da Rua Almirante Alexandri-
no abandonaram o edifício condenado, em

plena noite

CONFORME 
IMPRENSA

POPULAR noticiou am-

resistia ao sitio policial,
disposto a vender caro sua
liberdade.

FERIU DOIS POLICIAIS
Durante a caçada, "Cabelei-

ra"' feriu doi3 policiais. Sâo
eles o Investigador Eugênio
Parada (casado, de 35 anos,
residente á rua Silva Pinto,
52), e o guarda civil Ivan
Lemos de Araújo (casado, 28
anos,, residente à rua Bento
Cardoso, '835; apto. 207). Am-; (CONCLUI' NA -M PAO.)

Getulio Moura
o Candidato do
PSD Fluminense.

Miguel Couto disputará u**
senatoria na legenda ;;

trabalhista '•'';
"|-'ENDO _ íí-eníe o depu.

tad-j Cordolmo .Am-bmsio, Luiz Pinto e Os-valdo Gomes, numerosa de-')egaçâ0 de convencionais doPTB fluminnse, ora reu-nido em convenção esta-
d uai, levou a0 governador•Miguel Couto Filho, no Pa*lúcio do Ingá, a comunica.,
Ção du que o seu nome lô>
ra escolhido, por unanimf-*
dade, com0 candidato oficial
do PTB à senatoria, no pró-xim0 pleito.

Na -mesma convenção,'
íoi homologado o nome do
sr* Roberto.-Silveira -para'
candidato á governança da
«Velha Província*-. \

PSD: ;GETULIO MOURA
Também na tarde de on-,

tem, através do telefone in- ;
térnàclonal, ò sr. Barceloa
Feio, presidente em exer-
cício do Diretório Regional
d0 PSD fluminense, rece*
beu, do embaixador -Vma- j
ral Peixoto, que se oncon-1
tra em Washington, a de-
cisão de que deV9 subme-
ter à homologação da con-
venção partidária o nome
do deputado federal Getú-
lio Moura como candidato
pessed.sta á sucessão do sft; .
Miguel Couto Filho. O sr.
Amaral Peixoto, ao que se
anunciou, concorrerá à sa-
natória.
¦¦-PRONUNCIAMENTO 

"i

.DA UDN
No próximo dia 5. se-

; gunda-feira, a UDN dará o
seu pronunciamento, que s»
espera definitivo, sobre as.
propostas de acordo que lhe
foram feitas,, pelo PSD e
P.T.B., visando o , seu
apoio às candidaturas Ge-
tülio Moura ,e Roberto SU-
veira, respectlvàraente.

piamente na sua edição de
ontem, o edifício número
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O quadro acima mostra, na base dos resultados do primeiro turno das eleições cantonals

recentemente realizadas na França, o número de eleitores necessários para a eleição de um repre-
sentante de cada partido. Isto faz ressaltar ainda melhor o caráter antidemocrático dessas eleições
e a urgente necessidade de adotar o sistema de representação proporcional, preconizada pelos repre-
sentantes comunistas no Parlamento. [Ler na quinta página ampla reportagem sobre os resultados do
último pleito na França, no qual o P.CJ?. obteve 200 mil novos eleitores.).......IL™

674 da Rua Almirante Ale-
xandrino, em Santa Teresa,
está sob ameaga de ruir, ..
seus derradeiros * moi • : .-
res, ontem, à noite, i-.._e-
ram em retirada, ficando o
prédio totalmente rvr.cua-
do.
PREFEITURA ATESTOU
O PRÉDIO _.'_ SUSPEITO

Nossa reporta:-*.-., em pa-lestra,' ontem, , c*im ti sr.
Moacir Silva, porteiro' do
edifíco, soulv *-|Uo e.-s enge-
nheiros'ali estiveram e pro*
uunciaram o ver. d ilu cie
«-«peita,

— Depois disso -—conta-
nos êle — foi dada a or- •
dem de «evacuar 0 prédio»,

Até agora prossegue — sô-
mente o Banco Souto Maior,
principal condomínio do
edifício, e a moradora ' do
201, -segundo rumores uma
grande amiga dos proprie-
(CuNCLUI NA 8* PAG.)
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oSuando por todos os poros carregador junta mais alguns objetos aos já retirados do edifício. O
pânico reinou em Santa Tereza

HÃO CUMPRIRAM A PROMESSA FEITA AOS TRABALHADORES

Por Falta de Número Deixau ie Ser
Votada a Lei de Aposentadoria
As bancadas partidárias deixaram de atender ao comando dos lideres —Vasta porcentagem dt
faltosos, nas sessões extraordinárias da Câmara — Migalha prometida a homens qne em dois
anos produziram para os patrões 130 bilhões em lucros — Protesto do sr. Batista Ramos
Embora tendo realizado um

período do 72 horaa, sessões
quase consecutivac u :' ¦'•-i do
ultiniRr, sntsB ío •ír.nií.rsi¦'*»

malç, a lei de aposentadoria
integral doa traballitllores, hão
pOde a Cftmara satisfazer o
«-"omjjromlsBo «iu* n«e* «ntl**

do assumiram com a olaí.e
operária o Governo o toürtíj ;is
bancadas partlilfn:': ¦:.. !*:''.*
oh» Tlraflçtilc.--.

sr.
Verificou-se a constatarão

dêssò malogro ontem pela m*>
lüiü,"durante a última daa sm.
.(Coik-Imi nu -uminda jt#i*p»»

i
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Registros Policiais
UM AMMAI/TO KM CADA HORA

, Num período de tf*/ »«••?<. <«-tf,'ro.ai
lie» eoiallo. lia JuiI.UIiSii do 31» Dlfllllu

»-falir/
fflfste

l,«. si.nlló, „* ju.í.dKÍ,. .1,. íl» Dl.iillo Fíllclfj. 0 PtUM.hu
ucorrsu ns nua lUuiq, urosTiiio ao número MO, A viMois foi o
(•oinercUlin Wumlr .li Frvfia» (si»IUro, M ano», atirada Hrta.
•ia i as, icsy qu« piir skiajf »»m tttníielro foraaavalhaio MM
xsndo-o i'in
«llrillillll nu

üráram oi sapatos a a roupa, dal-¦id. Km Hlsoo fravs, o rapa» «f

vss Koclia o, íoi) saamssetjds nua» armas, tomaram-lha »,(WcrtiMroí, ''"'ii» 1'niimn» vlllmsi, os lamiulaln» sicolnsrsm Mailu
ds Lóurdc» um «fi», ds 36 snoi rCtlIna dome», ds Sil «no», ra-
•Idinlei nn Kua Ssdnck d» ti, Ma. Convídaram-nai para prâii.i-u» imorais * «nino si mulliures recuicssem. foram espencsosi,io if« gus-iilcM m du llsdlupajruiha, os aiisllan»i,, iiíiniu iiivi.il» loura a equipe, nio acertando o alvo,

: Tortiis o* assalto- foram comunicados ao M» Dlitrtto,
A spròjtilrisej
«nlrutuiito,

«NtiKO» TfcNTOU HATAK4E
. Bniieiuiivu Ifurival do rVellaMsmbsa conhecido por«rfsrot, fnriiiniD f iniailficsiior, Mio amas a una danoncls"™""i ,• » "»"M,A"riW*,»_ ''Sr"..a»»»"».•» «mb» »»niluii/j (mia luai.mpom XoiioMs do Kmite», tintou matar**»,lando s rsrOIJda cnm um padsco ds marmita onda lhasorvida comida,

CONFKSSOU O (JKIMK CONTRA O MOXORIftWA
fiMds o dia 17, Jo«ò du Silva, vulgo «W» (10 anos), sa

encçntruvu mf»o nn DsISRSela do Vigilância, a fim de ssrMea*mlnhudo l. Pcnllonvlérla imru cunipalr ia ano» da uclnato. Dl-umdo-se iiirviivinlldu, pmiiu pura fular com o daitsado, con-
IsMsndo-lh». tniftu, qua inuluiu o molorlsla Antônio Aatos Uai-Io», am dlu Ia ilo corrente, na itua Marechal Aguiar, am U. Crli.líivío. Apresentou u verslo ilo ua-Mviitv, ilU»ndo quo, naauiladia, irovoaa içlucOus com o» Indivíduo» Cláudio e «Tjaoslnhò».ns Proce Ittrflo do Diuioond. Nu ocusltto, pusaeram trla Jovensa uucan entoai conquistar, sem «uvosso. ü moimo íliéram osoutro» dois c, como lambem nuda conseguissem, combinaram I?a uma festa no Morro do Tulutl. ' ¦"w¦"""*"»• w

Evacuado o Prédio Pelos...
isssPÉiss,DÂ '• *Aa>
lar; aupánlitlgíe peHuQ«i«?u»i _t aesabamentQ. Po-
rem, todos nn mornrlores se

u issussino, (oiiiinuuiido, dls»u que, cm prloclDlo. rstusou.se, pol» niigou que e»iuvii desarmado t o local é MrtaxSoTfW«Tlaozlnho. <iue.ii o tranqüilizou, Ulxendo quo «stavi amado.romaium enttto o corro tUi motorlstu u uue». viriam a in«Ur"> ftus Mslvlno lui», uicam nhandu-»u pela PÓniii doi lísHuIk-!".-¦. atú.ao i'ei il-1'uiiiii. Niiinn ii ii-,. ,i,,n,,«i.. K-r-JT"**

I

miindar parar o cnrrn u /ím do ir aceriur contas com um Jota-(do quo avistam, «'fiuo.lniio mo podlu a iirmu. Ao tirá-la òara«nirc-Bá-is. p curro dou ümu frondn, indo «u chocar-mo contr*o bnnco, lendo nessa ocasião premido, sem querer, o gatilho».A polida está a procura dos co-autores do crime.

PRESO «TIAO BABÃO»
O assaltante ScbuutlBb Francisco de Souzn, conhecido por«Tlllo Bnbüoj que vinha sondo procurado, foi prtso. cm Lcopoi-

dlnu, Minas Gerais, o recambiado para esta capital, tendo pres-tado uma louca confissão sobre todos os crlmvs cometidos porcie o seus comparsas. Confessou u morto dos bandidos «Xcrem»
o «Vciinelinlioi, bem romo a do um tal do «I.ulzlnho», cm fluam
deu «uns três ou quatro tlrlnhos».

CAÇADO PELA POLICIA «LUIZ CABELEIRA»
Prossegue Incessante u caçada contra o bandido «Ulis

Cabeleira» que, pelas ultimas informações, íoi visto no Morro
da Caixa DrAuua, nu Vila da Penha. As dez horas da ¦""•
de ontem, cinco gunrnicOes da Itadloputrulhu, um choqut
llcla de Vigilância c u maioria dos policiais do 31*
Poiclal rumaram para uqucio local, movendo Intensa
cüo ao facínora, qua foi avistado trajando apenas "
com duns armas nas mdus, 1'rolougou-ss a escada
au principio du noite, os policiais continuavam o circo qua aa-

rallraram, «o ficando ooupa
do o »01, i|uo, ««ni niinlm-
ma dovldü, «arA liiinh.hn
evacuado, uma vox qun n
cada iiKimoniu quo puaaitmaior é o porlgo «, por cw
tç, a Inaiatantc sanimra iiAu
«usarA oxpor om som íillioa
à mortt.
PÂNICO NA MUDANÇA

Al* a nora am quo once^
rava-mu» ns ImbullioH da
prassrita adido, a miulaii-
ca ao 070 proiuiogula om
ritmo acelerado, notando-

ta pAnleo oomplalo nus mo'>vlmuntos de luus dos mw««
dores. Mesmo assim, conae.
fitilmoa faliu* uom o gr, ,iu
vminl Andrsilc niiir.iilni no
H<3()« que. iniilnirii ouupn-
do no tinlmiiio <to carrana'
rnanlo d« móvel», rluolarnu-
nom

— 8ó vou iniiiliiciim por-nua os iinKiiilinlrim dn pre-
leitura nrilmiiirmii, Caso
contrário, nao aalrlu daqui
nam pago, |irliii:l|i:ilin..,ii(.
assim, às presias.

Agora, *6 regiam ai «pre-
visAoi» liou engenheiros pa-ra o dia a a hora do dom-
Immonti» -- ílnullzou o sr.
Juvenal Andrade.

«Cabeleira» Feriu mais dois...

tensa persMUl-
a um eaicao s
s pela Urde acirco eus pa.

recc ser o rinnl, j>\ nno »r..:!/. Cabeleira» nao terá salda.. A suh
prls&o i agora, uma rluestSo dc tempo. Enquanto Isso, continua
no Hospital 

"Uetúllõ 
Tvar_aB; sem quase nenhuma esperança de'

.snlvaçliõ, o Invcstlcador siiviinu da Silva Ferreira que foi ba-
tcftdo pelo bi,i>.-ilda'-no dcmlngo passado. Na véspera, um auxiliar

illc'J '  - ¦¦-'¦¦ '¦' -¦-——- r.  ¦íespe . 
dópollcli dc 3. .lofti) iio-Moviii, Edmundo Kuffo, travou uirrado II-
rotclo com o assassino quo conseguiu fugir. «Luiz Cabeleira»,
da localidade de Kdcn, fugiu para Itagual, percebendo que poli-
ciais ali também se encontravam.'

(OONOLUBÂO DA i* PAO,)boa resetotram tlrog em pleno
isto. estando Internado no

KoiMttl aettlllo Vsrgiis cm«itado dsssapcrsrfor.
O OtWOO POLICIAI.

Todoa oa barracos mu.v
safldo meulhado, Pcln immn
da poltalala •'« esliornnijii n -

cneonirar o perigoso meliAnto.
Todas ag saldas no Morro do
Cruzeiro estavam lendo gusr.dadns por militares armados
da metralhadoras com ordem
(fo atirar para matar, c„».i"Osbclelra" imitasse fugtr."Vivo ou mo>|n. Oabe|elra
nno podo «scaimr" - cra a
'xdem.

Debelada uma Tentativa
ile Rebelião na Colômbia

Km Santandor o movimento, dominado porforças do Exército o da policia, segundo declu-
ração oficial do govornador da'Província

ARTURO FRONDIZI SERÁ.

Desmente u Junta Venezuela^
os Rumores de Tentativa de Colp

CABAÇAS, !10 <FP) — In-
lerrogadiiu oolom n, polis a
propfltlto da descoberta da um
"complot" fomentado por um
erupo.do mUltarea a monótona-
do om declarações do ministro
da Educação tanto o ministro
da oafáea quanto o chefe do
Betado Maior geral a o mlnls-
tro. 4o Interior declararam
que nada sabiam a respeito do
caso. acrescentando que as
insdldss do segurança adota-
das) ao domingo último Impôs-
slbilltavam qualquer tentativa
desse gínero. Ksm.ih declara-

çOcs, bem como as deelarAçOe»
feitas pelo prosldente Wolfmnm
Ijursiuilial, fazem com t\nu ¦>.,
observadores políticos Imtuuiiír.i
•s raslmonto nio liouvn n n.
tatlva ds aolpa d» estudo <
acreditam, pelo contrsrio, que
se trate do tática emprcmcia
pelo mlBletro da Educni;B.i pn-
ra apaziguar os estudante» oue
projetam organizar nmnliv.-i-,-
çlo da eavergadura, moriirr .,,.

çRo que, M vÉspcrnn de pi-liin i
io ds maio, poderia ter py*uilfl«
consequlnctas.

Dedo dos Trustes na Campanha

l»»niMSW^

(ÓONàWBÃO DÁ V PAO.)
feriu ao «Diário de Noticias»»
Disse, com efeito, o sr. Pe-
dra Braga, a ao afirmá-lo
exibia, copias íotostaáticas de
caries, que o «Diário de No-
tidas», após ter solicitado à
Petrobrás, por mais de uma
vai; autorização para duas
págjuãs de" publicidade que

HOB'£

INáo há Rampas
Pjara I^ogiieles

nas Democracias
:'. Populares

M06COU, 
SO (FP) — Numa

declaração autorizada, dl-
fundida pela rádio de Moscou,
ai.Agencia Tasg desmentiu
hoje as declarações do gr.
Lfingc, ministro norueguês
dos .Negócios Estrangeiros,'
BÔbre.n existência de rampas
d« lançamento de foguetes so-
vlétlcos em territórios da Re-
pública Democrática Alcmtt,
da Polônia e da Tchècoslová-
qui» e qualificou de "inveii-
tadas totalmente" as afirma.
Uvas a esse respeito.

ma in i isaiamaaa»»jsMe—| *»»»»»»»»»»als»i»»tesj»_^»_^__Mi_j_i^ ¦

rti^*ifiFmfi5

ADVOGADOS

Comemora o Grêmio Acadêmico
if Seu Sexto Aniversário
l Hoje, n0 subúrbio üè Sen-
to Ribeiro, o popular Aca-
dêmico,. comemora' o seti ;6'
aniversário de fundação o
para esse fim,, apresentará
«m vasto programa de ies-
tividades. ' '"

Portanto, hoje, na nía Al"
fenas, a partir das O horas,

Suando 
será solenemente

asteada o Pavilhão ííaeio-
nal, ps jovens daquele'bair
ro participarão das várias
provas programadas. --. Um
grftnde circuito de blclcle-
tas para homens; dertións-
tração de jiu-jitsu, com os
alunos-do Professor, Jfaclda,
brincadeiras para. as crián-
«às, Torneio Se tênis J de
mesa e, por fim, à coníra-
ternlzaçaó entre os dirjgen-
tal dos clubes do local, t—
Jbste, portanto, o programa
que o Acadêmico levará ao
público na _ata de hoje,

pretendendo encerrar o pro-
grama de festas de seu ahl-
versário, com a realizaçfio ;de um grandioso baile am>.
mado por uma extraordi"
nária orquaatra, oa noite do
dia 3,

Baile no C.I.P.E.C.
Em Mendes, município do

Estado do Rio, na Bede social
do 0,IJPJ5,0. será reallando
inúmeras festividades em co.
memoraçüo ao dia do Trnba-
lho. A noite, eomo encerra-
mento, será realiwdo um
grandioso baile 0om Orqueg.
tra, das 20 às M horas, Na
foto, um aspeoto« da última
reunião dançante da slmpátl-
oa atremiaçlo fluminense,
que se constituiu em pleno
sucegso.

C.C PÁS DOURADAS
FESTEJARÁ 1/ DE MAIO

• O C. C, Pás Douradas, de
Padre Miguel, promoverá; ho-
je em sua sede social, uma
.p-ande festividade, em come-
moraç^o. a passagem do To'de
Maio, teOcTo ..sciis.flirjgerjites
feito uma programação vasta
.e bem elaborada. 'Ag 8 hpras:
,3|8at?amento dbg ~. 

pnyíiljpes

Nacionais e do Clube pelosEscoteiros,
. Àg 10 horag: jogo — C O.

Pa» Douradas x Argentino.
As 12 horas: PeUoada,
As 15 horas: Brincadeiras

recreativas para crianças,
Às 18 horas: "Show" com a

Cnravapa o, o. P. D„

Comemora Hoje o Vila da Penha
Seu li* Aniversário de Fundação

Encontra-ae erri íèata;a família alvi-negra, da Estra'da Braz de Pina, pela passagem do 17» aniversário de
[ fundação. Os dirigentes elaboraram um vasto programo'festivo,, que terá inicio as 6 hom"qom alvorada d» 81tiros.
| Seguindo-se brincadeiras para crianças, Aa 18 horas
] peleja futebolística entre o grêmio aniversariante e o
| Cordovilonso. .... ,
| Ã nnite.ser.-l oferecido aos associados e à imprensa
< urn twqiietel.. sügulndoso baile com orquestra das 20 ô"
5 24 horas. - ..--.....,,..-, •,-.."

DR. U2TEUSA KüUKlüUUü
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim,, 24 ..— 4» andar q-ruuo4Q4 — Tel,: 52-12^5.

OR. SÍNVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 — is> —
SSja 1.502 — Tel: 42-1138.

DR. CALHEIRüS BONtTM- Gausus trabalhistas — RuaSEo Josí, 50 grupo 1.103 -
Telefone 28-7276.

DR MILTON DE MORAIS
^JF.ÍaÍ..011*- NORMAN

DE MORAIS EMERX, advo-
sailps -r Causas trabalhistas

%?í» Ki <írfBün-18 - Direi-
to deFamília - Inventário-
Rua dii Oultunda 30, 8» anitur,
sala 811, Ed. Santo Ângelo— Tel, 42,0833. Das W lis 10

j horas, de segunda a sexta-fei-ra.- - ¦ ..

DR, HEITOR ROCHA FA-RIA — Cuusas cível» comer-> ciais -r Direito de família -— Causas trabalhistas — Ruado Ouvido/, «9 - s|B18, -
Tel.!4S-84Ví3. Horário: de 11

As 12 e de 16,30 fts 18,30 ho-
ras,

MÉDICOS
DR, ALCEUU COUTINHO -

Begundaa, quartas e sextas,das 14,30 í>a 18 horas. RuúÁlvaro Alvim, 81 -.. 3» andar-. s|80a - Tel. 52-3818.

seriara pagas pela cmnrdsa
estatal, desencadeou campu-
nha contra o ar. Janary Nu-
nes, pouco depois de receber
resposta negativa . A asses-
sorla de relações públicas da
Petrobrás. dando parecer sô-
bre o pedido do jornal, opi-
nava contra a solicitação,
em vista de já ter o jornal,
pouco ante, recebido cerca
de 180 mi> cruzeiros de pu-
blicldade da Petrobrás. O ar.
Janary Nunes concordou com
o parecer da asseisorla, dan-
do.se então inicio A campa-
nha pela substituição do pre
sldente da emprtsa.

Os deputados Adauto Cor-
doso. Jo5o Agripino e Ra-
fael Corrêa de Oliveira tra.
varam debate com o orador,
em defesa do jornal denun-
ciado, o sr. Dagoberto Sa-
les. por sua vez disse que a
denuncia seria objeto de exa-
me na comissão Pariamen-
tar de Inquérito sobre o Pe-
discurso do sr. Pedro Braga,
em vista da freqüência com
que os deputados que se in-
teressaram pelo assunto o
apariearam. O representan-
te maranhense terminou
afirmando que diante das
copias fotostáticas exibidas a
Câmara, passava a conslde.
rar como Inidonea a eam-
panha daquele matutino con-
trn o presidente da Perro-
brés.

BOGOTÁ, 30 Wl') — Vt>\
debotado um movlniunio .-.aala-
verslvo nu clduilo do Htm 'ili.
noparinmenlo <Província) do
Siinliinilijr, o orlem» colem»
1)1(1110,

Em ilecliiliK.Mii ofleiiil lei-
I» ii um rvpro.onlunta du
Franco Prosae. o üovornn-
dor do HhiiIiiikIqi' dlssi1 qun,
u loniallvn do rchelIAo íoi
iliimlitiidii fápldnmenlo por
íârças do Kxârclto ¦¦ por (Ar.
cas dn policia, rostabolçdon;
(lo-so h cnimn som mnln Jn.
cldenteti

Revelou o -Govornador quo'
comi do 400 ii Í500 homens..
iirniniiiih nprosoniiiriim-so na
madriipdu o ocuporum Snn
Gil. Dirlitlnim-Hi', dc linnlin-
Io. ao quartel local da poli-
cia. convldundo ns policiais
n ndorlrom ao movimento.
Fórum, todavia, repelidos. K
comunicada n Hituocno ii
guarnlçBo do exército logo
cliogaram tropas e os rebei-
des so retiraram sem qiie so
tivessem regJafr»do " ciiuqtic
quo se recolavn. A retirada
dos rebnldos se verificou en-
quanto ns tropas ocupavam
ns poptos cítratéglcos da vci-
dndo. Resolveram as nutòri-
dndes manter essa oçúpsçjlo,;
no receio de .novos, fatos.
Apesar do nada mais se ter
roRlmrndo, o governo do de-
iiiarinmenlo mandou reforçar
Kulus as medidas de segu.
rança. Segundo informou o
Governador, oa atacantes n»o
eram da localidade, mas ti.
nlinm chegado a San Gil,
procedentes da outros pontos
(io departamento..

Dq seu lado, a Junta MM.
Inr do Governo distribuiu
um comunicado sobre a ma-

lograda intcnionu de Hun

1)1/. o fiiimmlcuiio:
«On tiHhiilianiii» du ciduda

(Io .-mu liai, nu lX>purtuiilU||.
í io do Sanlundor ocuparnm a

rudlo-dlfusora local aprlslo-
liaram o prefeito (alcaldo) e
inlimarum » política a ron-
der.se. Os policiais, no total
Uo apenas IH, nognram-so a
entregar aa armas a deola-
ninam quo nao aderiam ao
movimento. A seguir, cnm
uti urinas do que dispunham,
reneupmain a rádlodlfusora' 

o ocuparam os domais cdlfl.
cios píibllcus, rostabcieotndtf
a normalldudo. Aa autorlda-

. des militares enviaram tro.
imã procedentes do Bi Socor.
io u quo chegaram a San Gil
«cm encontrarem os assai-
lume»,

O Governador do Santan.
der, coriimo Lozanq Clevo tia.
lou de localizar sem o con-
seguir, os dr». Sorzano a Sll-
va, \'iiluivle/u ao»quaisatrl-
bul a n-iitaçüo política em
ccrlu fiação do Purtido Con.
su-Nudtu* ugltução essa deati-
nada u prejudicar as «le»-
çOcs. O Governador procurou,
os para lhes notificar da de-
cisão do governo de manter
a ordem pública, custe o que
custar,

No momento do assalto,
quando oa atacantes ocupa-
vam San ou, o Governador
Sorzano foi ao encontro dos
mesmos, condenando a vlo.
lênclu o nconselhondo-osase
estavam descontentes, late-
rem um movimento pacifico.

Reina calma completa na-
qucle Departamento, e du.
rante a emergência nio hou-
ve acidentea pessoais a uu
mentar».

Festas Por Toda a Parte...

¦ 
„ DR.. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESKS - Cl-n_=« Beral-•«, Av. Nllo eeea-nha, 155 - 10» - si 1.003 -.
íl fiSSi ^ftS' * ea-< «as .W as
44 horas,

' DR.- AWPREPO EUGÊNIO— -Cllnlea mídlc». Homeopa-
t«»»t«r«s, nas 16 as is nu-ras, Tels; Consultório: 43-H753
(1 Mil 9B.8Ü88. Rua Sete deastamnro. «a - i» and«r.

OR, UUANUOLp ÍXJNSECA
Sprça», quintas « sábados só«tende com nora murciida, R;Alvará Alvlm, 31 - .% «nrtai.sni«. 930 - fei, na-sain

dh; armando vmm-
«A — Clinica gerai — dlae-
5.0i*y^u -.^ Tratiimwno BiJ-TROCAPMOGRAMA, Uíãrlil.mente d.áB 8 as 17 horas, me-.nds-: as qumtaE-feirua, Trn-

..yessa Manoel Coelho, 20U —
ToÍ/f-07íÍe,---~ 8' G0"Wle -

DR. ; ALUIZIO GRANJA —
.Cirurgião. Dentista . — aa.
if .;6.a.',' de t3 as 18 horas.Ruá 'Alecrim, 57 -, vila¦-- Koímos — vipente de¦if,.. Carvalho
imiiiiiiu- ;, iiiim.i m

Novas Vitórias
das Forças
Indonésias

¦yAKARTA. SO (FP) Anun-¦*cia o quartel-general doexército indonésio que as fôr.
ças governamentais ocuparnm
aa cidades de Tnndjung Balit
e de Pangkalan Kotnbaru, no
Ofintro de Sumatra, esolare.centfo que a ocupação degsas
nldades foi realizada no dia
37 do corrente. Encontram-se
as duas cidades a 25 quilôme.tros, mais ou menos, ao su-
deste d« Sungeldareh,

Em «Estado de
Urgência» TC da
a Ilha de Malta

LA VALETTA 30 (FP) —
Foi proclamado o «Estado
de urgência» em toda a ilha
de Malte.

A medida foi tomada de.
vido aos incidentes de an-
teontem.

Foram proibidas todas as
manifestações na via pübli-
ca e o tráfego passou a ser
severamente controlado.

Anunciando, esta noite,
essas medidas, q "governa-
dor de Malta exprimiu a
esperança de rjue as mes-
mas «não signifiquem se-
nfi0 medidas de precaução».
Mas afirmou sua decis50 de
impedir eme se repitam os
recentes incidentes,

As Maiores Ofertas
de 1958

„»?i,i,oes ae Popeilnlta Cr* ..350,00. Blusfles Puro Linlio. Mels
Z&nÂa i50'00 Manga vamprUtu

n ln.?rd?rV *$'* Vinte 41 Abril7_ Rua Jo«ú Maurício aso.A, na
CT..e8r•doNR?>'in,'* "*

IOONOLUSÂO DA-V PAO.)
t unidade, vários oradores fa-
rão uso da palavra.

SERVIDORES
A União dos Servidores

•Municipais também parMciU-'
para das festividades alusl.
vas ao Io de Maio, com o se,
guinte programa; V

às 10 horas — visita aó
túmulo de Paulo de Frontin
e Pedro Ernesto no Cemité-
rio S&o João Batista;

àa 19 hs. — Palestra sobro.
os vultos de Paulo de Fron.
tln e Pedro Ernesto, na sede
da União;

ila 20 horas — coquetel às'
entidades co-irmãs e cpnvi-
dados; ./

às 21 horas — festa daii-
cante traje de passeio, hasede da V.S.M., à Rua An-dré Cavalcanti, 134, ;

MOTKUllitO E i-ÜSSOAI. DE .
UEIIIOAS

Serfto reaUzados solenldádes *íestas dançantes no» seguintes,entidades: Sindicato dos S.
SP^n* no Comércio Hoteleiro' oSlml ares, h Rua do Senado, 264,
St h1,J"iras; "° Sindicato dosTrabalhudores nas Indústrias na
Cerveja e Bebidas em Geral ede Água» Minerais, à Rua Uon-calvos Crespo, 205, estando o inl-cio das festividades previsto pu-'ra àa 14 horas.

AOS CLUBE*

. O Grêmio da Ruu MareenalMarlano, no Centro Recreativoindustnarlos do Realengo, rea-

ciando às 6 horas,- com o has-teamento das bandeiras Naclo-
nnL Sii?2 Centro, prossegulnrlocom várias provas esportivas du-rante o dia, c encerrando comuni grande baile, a partir das

A Assoclacfio dos Servidores.Civis da Aeronáutica realizou,ontem das 19 ás 23 horas, uni
grande baile, animado pela Or-

questr.: Paramont.
O Bangu Atlético Clube rea-llzará varias festividades, queterfto Inicio às 14 horas, no seuEstádio Proletário, com destilesde delegações de trabalhadores

representantes de várias seçõesda Cia. Progresso Industrial, odesfile será aberto pelos atletasdo Bangu, em carros alegóricos
o empunhando faixas e carta-
zes. Serão premiadas as delega-
Coes quo mais se distinguiremno desfile, bem como será esco-lhlda a «rainha» dos festejos, ,Vnoite, será sorvido um coquetel
o encerradas as festividades cn; .
um animado baile na sede ¦
Bangu A. C. A organização rto..
festejos está a cargo do dr.
Rane Ferreira Pinto,

O Teatro Rural do Estudante
Inaugura hoje, às 16 horas, o seu
Teatro de Arena, ao lado do
Viaduto, em Campo Grande, com
um espetáculo variado para os
trabalhadores da zona rural, cm
comemoração uu «Dlu do Tra-
balho».

Na Pr;*fla Suo Lucas, na Pe-
nha, às 11 horas, será Inaugura-
do o PÔBto n. 1 do Serviço Es-
peclal do Rccuperaçfio das Fu-
velas e Habitações antllilglenlcas.
Ao ato -deverá estar presente o
bispo auxiliar do Rio de Janel-
ro, Dom Holdec CAinara.

MXÍMSMItIO «O TRABALHO

No salão nobre do Ministério
do Trabalho, àa 14 horas, será
realizada uma solenidade, quan-do será procedida 11 entrega de
diplomas e medalhas de Honra
ao Mérito a diversos emprega-
dos e empregadores.

MARCENEIROS

O Departamento Recreativo do'
Sindicato dos Marceneiros, om
homenagem ao 1» de Maio, rea-
llzará no próximo dia 4, no Es-
tádlo do Milionário do Pilares,
um torneio de futebol lnter-fft-
bricas. O inicio do certame está
marcado para às 9 horas.

EM NITERÓI E S. G0NÇAXO

A Comissão Sindical promoto-
ra das comemorações do dia 1«
de Maio em Niterói e S. Goh-
calo programou, para hoje, ns
BGfíUthtefi realizações:

As (1 hortts ila manhã — sàl-
va de 21 tiros na praça Martlm
Afonso e tios bairros dc Cüban-
go, Barreto, Paiva e nfido de íl.
Goncalo;' As 9 horas — Concentração
dos trabalhadores nas series Je
seus respectivos sindicatos;

Oa« 11 ili 12.30 — Grande
churrasco no Ginásio Calo Mar-
tins;

As 13 hoi/as n Sessão çolcnsno Glnéslo Cala Martins, i ondefalaria trabalhadores e sntpn-dades presentes. O ato «era eh-

cerrado com um grande «show»
quo contará com a participaçãode consagrados artistas de emis-
noras cariocas s fluminenses.

EM CAXIAS
Os dirigentes sindicais da Ou-

que de Caxias, em comemoração
a esta 1» de Maio, organizaramo seguinte programa de realiza-
cães: 1) Ato público, às iu ho-roí, na Praça 38 de outubro, do
qual deverào participar os repro-«entantes da Prefeitura, da Ca-mara Municipal, da AssembléiaLeglslaUva ftumtaensada CA-mara íedaral a dlrtsantaa «In-dlcals. 2) Soltmldada na sedados sindicatos, às ao horas, àAvenida Rlo-Petropolls, 1.65Í 3»andai-, onde terá lugar a lõáu-guracão do gabinete dentário, aposse da Comlssào de Cultura euma conferência sobre a data. user proferida pelo dr. GeorgesPires Chaves. As comamoracòasserão encerradas com um gran-
{¦?„ baile, que será oíaracldo aostrabalhadores e suas fomUias.

BM PIBAI
Também o sindicato doa Tra-bu hadores na Indústria da Pa-pel e Papelto de Piral orga-nlzou um amplo programa do co-memoracões do dia 1» de Maioquo consta de atos cívicos evárias provas esportivas que aeprolongarào até a noite.

KM. MOVA faroiTBGO
Os dirigentes sindicais do mu-nlclpio de Nova Frlburgo pro-gramaram a realização de umgrande comido para hoje, às J9horas, na Praça Getúllo Vargas,

que contará cora a participaçãode várias personaUdades espe-
ç lamente convidadas e de In-fluentes lideres sindicais do mu-nlclpio.

EM NOVA IGUAÇU
Os sindicatos operários de No-va Iguaçu deliberaram comemo-rar a data Internacional do tra-balhador com a seguinte pra-graanac&o:
1) As 6 horas da manhã —

Hasteamento de bandeiras na se-de dos sindicatos o salvi dc21 tiros; 2) ftsr 15 horus —
Corrida de bicicletas; 3) às 18horas — Desfile do Escolus deSamba na Praça da Liberdade;
4) às 19 horas — Solmldadecívica na Praça da Liberdadeonde vários oradores usat&o da
palavra comemorando o dia do
proletariado mundial. Na opor-
tunldade, serão entregues 09 pre-mios aos vencedores dos cincur-sos; 5) Encerramento das come-
moraeões com um grande eshow
artístico.
CONCENTRAÇÃO EM VOLTA

REDONDA

Após o almoço que será ofe-
tecido pelo SAPS, aos trabalha-
dores, ás 12 horas, seguirá iaPrucu du Bandeira uma arava-
na do Trabalhudores Cariocas
o nlterolenses, composta de 1.200
pessoas, cm 40 ônibus, para v"ol-
Ia Redonda. Naquela cidade, as
15 horas, será íeitu uma lslta
às instalações da Cl». Siderúrgt-
ca Nacional. As 18 horas, a CSN I
oferecerá um Jantar aos traba-
lhadores.

A noite haverá uma woncen-
tração monstro, em pruça núbll-
ca quando deverão falai- o vice
presidente da República o sr. An-
gelo Purmiglani, pelas Confede-
rações; Benedito Cerquelra, pei'isFederações; e um bancário, pn-Ios Sindicatos. A volta da tara-
vana está prevista para às 21
horas.

*S>^**J*mtt*t-*ae***ti**r ^ + ***i'**+*^*l*^m*m*-- *"* ¦¦»¦¦-" --| TiliÇfi

WSQGAg E MEDICAMEIiTOS Ninguém"'Venda Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
+ Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
A*^do«l^eífosBa«os, Você Atafla Sei» 5% de Desconto, Comprando Além de•-¦-'-'•*-'''•*> ¦'¦¦-¦ Cr$ ?0,00
»^a FARMÁCIA PHENIX
^êsm^^jm im;mü_ (esquina m maranquape) '

"im Mu tmsamPE»B ^SS^^Síí^S»

-• •'"íí^-Si^íírsS;".V '

EM g. PAULO

S. PAULO, 30 (AN) -- Orga-
nlzado pelas Federações Slndl-
cais de trabalhadores, em co a-
boracão com a Prefeitura Muni-
clpal, será realizado amanhã, tmcomemoração ao Dia Jo Tra-
bnllio, vasto programa de feste-
jos, que serão Iniciados àa 7 ho-
ras da manhã, projongundo-se
até às 83 horas. Cerca de 29 m'i
t r a b a I hadores, representando
aproximadamente 200 indústrias
o empresas desta Capital, alunos
das Escolas do «3ENAI» e dos
cursos populares do «SESI» des-
filarão a partir das 9 noras, no
Vale Anhangabaú. Além de 25
carros alegóricos, participarãodo desfile diversas bandas de
música, inclusive as do Corpo
de Fuzileiros Navais.

MENSAGEM DE JANGO

A propósito do Dia do 1'raba»"
lho, o sr. João Goulart, vle*-
presidente da República, envliu
uma mensagem aos trabalhado-
res brasileiros, na qual afirma:
. Neste ano de 1958, entre os
niáls. significativos aeonisfllmen-
tos ligados à vossa vida -ilSo-
ulatlva, merece ser rUnt-IngUlda

ia Irretprqulvcl e eloqusnts aflr-
maçào de vossa unidade, -xplen-

,dlda e Incisivamente demóns-trada na recentç e h|»WrlM C«i-ferjncia sindical Nacional,• Qcvels rjíoroá-la no jarwse-jsulmento, de vowas lutas por
tima sindleallsaelo mtclca a atl-
vista, permissiva de ama ints-
graeío tot»t e perma.lãritt dostrahalhadefes na vida issaciattv« das entidades de etasaâe mconvicção de que a vitoria dnsideais comuns só poderá "»«'.-
tar da soma de estéreos, abnecaçoes e sacrifícios de cada
Um.

petíSBuf*"'** *"" ° Vitr
>.JZ20 ,5!,?,ll0•.,!0' «St* as ms.npbras dlyls onlstas dos rut, In-conformados com a evolução íò-ciai sindical, pretendam obstrui-Ia e confundi-la.

Se vos derdes conta, todavia,
jlfl.VQnfla extraui-iiliiárla iôrça cimenso prestigio, respondei'?!;)àqueles Inconformados cnm vis-sa unidade e com uma ação har-m^nJasa^B .wruiwu _m Aratet

¦'.:¦:•:

tOONOWBAO DA í* PAO.)
tcam»rlcana à pout do
presidem» Artur0 W/mull/l,
u ar. Nlxon, que deixara o
Uruiiual uma hora antas,
/oi recebido pelo vlco-pr*-
sldanlo provisório (.'ontra.
Almirante Isaaa Koju, pe'Io embaixador doe K«iauo«
Unldoa Willlard iteauiae .,
por numeroeaa personqllda.
dei argentinas e norte-anin-
rleanas.

Depois du banda de mú-
nica ter «txteutado oa hinos
nacionais argentino « nor-
ti-smerlcano, o ir, Nlxon,

em companhia do contra-
Almirante Rojas passou em
revista a um destacamento
da Aeronáutica. Km augut.
da foi rodeado pelos Jorna-
listas locais • «estrangeiros»
a quem declarou que treila
para o govfrn0 a pare o po*
vo argentinos ea saudações
amigáveis do presidente SI-
amhower àa quais Juntava
aa tuas, Em seguida eflr-
mou qua durante a aua
permanência na Argentina
esperava conversar nio 16
com as autoridades oficiais
mas também com oj argsn-
tlnoa ds todas ae condi-
çOcs o com eles falar ami-
gàvelmente.

ANiaTTA OBUL
BUENOS AIRK8, N (FPJ O

futuro ministro do Interior do
governo -rtondua, doutor Alfr*.do Vltoto, comparsMu a uma
prolongada rctutlo do bloco
majoritário da, oâavara dosDeputados, tendo declarado
aoa jornalistas aertdltados noCongresso que no dia a d*
maio próximo seria npresen-
tado um projeto de anistia
aos civis a militares a poliu-eo* em geral.

QVAOIONAOO Ml TROQUri .BUINOt AWM, 3U •: I'
Oiirltoetfa "Vltaa Kiiin«,,l'
saudarem na tarde de '¦••ii-ata
p sr. Aadra u Itoquer, um.
bnlxedor extrnnrdiuarta de-se
Pala *, cerimonias de pomudo prealdeat< eleito Artut
ITuniflsl, quamig u pr«j|'n n-i '
da AsiembMIa Nacional frtiii.
oesa percorria a pé a "ü.h.'
Florida" rua tfxnsrcliil Ou '
centro dn Bu«nof AJr«a. Nu-
invrosoH transouiit«A quo r«.
cunlieoeram Lc Troqtier parta
a ilm do ih. expressar > Im-
paus, astMntaaeaa-MBt«, Iate
aconteceu na tarde da «atem.
KoJt a» maalvl ocorreu • mes*
¦0 na iranaourstt de oaripio. ,
ala ee monumento eo rtajrói
meloaal argentleo Jo»é do
flaa Martta, quando l# T-u.
quer foi saudado por numero*
so« •rito* da "Vira a Fron.
cgl". Onde quer qua o preii.'
dente da Aaismbiela Niioiuimi
francesa apareoa, o público
reslo eom nuirldaj ovaptes, 1
manifestando a aua rimpatii
peU rreaaa- Na eatuoaa-í«i

oflelal ewufualu U Troqu«r <
a embaixador da frança «m
Buenos Aires, ar. Bernard
Oomut OemiUe. 4 Oaaa Roa»,
da. tel e»a*oeado pala mui
Udba arveatia*. raie eneftct
aa nao c^eitnU 4» eiuaoi"Viva a Fraueal", Le Troquer
declarou eatem 4 aelta aoei
repreeeeuatee 4a impraaaa
que fleaia tlramente emooio-
nado com a acolhida extraot,'
itlaiaitamaBte calorosa do pa,
bheo aif eoUno s, «ua ptssoa
que reprtacntava a França,
aallcnundo tcr ficado lmpres-
tteaado Pelo fato de o nome''ffraqça'' despertar prova., de
simpatia e amizade no poro
da república amlrm sul-aonti

Por Falta de Número Deixou.
WONOLUBãO DA J* PAO.)
S8íi «Uaunliaariaa qua na-
viam aldo convocadas para <¦•
se fim.

Apesar da terem todas aa
correntes concordado eom uma
fórmula contida na redação fl-
pai que publicamos Juntamen-
te com esta notícia, o projeto
deixou da ser aprovado por (ai-
ta da "quorum".

ELEMENTOS FALTOSOS
Ja, na sessão noturna de ter-

ca-felra oa lfderea interessados
na marcha.do projeto haviam
demonstrado Imprudência quan-
do somente a altas horas da
noite, am plena sessão, verlfi-
cou-se que aa emendas ao pro-
Jato, antas da votadas, deve-
riam ar publicadas, segundo
exiglncla regimental.

No entanto, mesmo qaaa não
so tornasse necessária aquela
publicação, o compareclmcnto a.
aesaio noturna era multo uai-
xo, acusando as seguintes por-
centagena de faltosos: no PSD
60 por cento; na UDN b3 por
cento; no PTB 49 por cento «
no PSP 69 por cento,

Na sessão matutina do on-
tem, aue so limitava & vota-
ção, pois a discussão havia si.
do encerada na véspera, o pre-
sldente acusou falta de numa-
ro e suspendeu oa trabalhos, &
espera de "quarum". Uma ho-
ra depois reabriu a sessão pa-
ra declarar qüo o plenirlo con-
tlnuava sem número para as
votaQÜes.

Foi a seguinte a porcenta-
gem de faltosos, por partidos,
na sessão matutina de ontem:
PTB, um têrco; PSD, metade;
UDN, dois terços « PSP, meta-
de.

Na sessão ordinária, que 10-
va inicio as 14 hoars de ontem,
repetiu-se a falta de número.

Já então era evidente quo
não seria possível a conclu-
são da votação na Câmara o a
passagem do projeto, mesmo em
reglmen de urgência, pelo Se-
nado, de sorte a que o prosl-
dente da República, mantendo
o compromisso assumido com
os trabalhadores, pudesse san-
olonar n. lei na data de hoje.

Estava. constatado o fracas-
so. Em vez de uma lei benéfica
fi classe operária, as :'ílrças po-
Ittlcas responsáveis pelo tun.
clonamento do .Congresso da-
vam, no primeiro do maio, so.
Iene demonstração de Inoperfln-
cia o irresponsabilidade.

PROTESTO
Quasl ao terminar a sessão

verpertlna de ontem, o sr. Ba-
tlsta Ramos, relator da mate-

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
Edil". Oarke, Sala 427

MAKARIOS
PRONTO A
NEGOCIAR

NICÓCIA, 30 (FP) — Em
entrevista concedida ao
correspondente do jornal
cipriota grego «Eleftheria»,
o arcebispo Makarios dccJa-
rou que estava pronto a en-
trar em negociações com
Slr tíugh Foot, governador
de Chipre, ou com o govôr-
no britânico, com a condi-
çao de que eeja suspensa a
ordem de banimento de que

4 alvo,

Oa Quantas Horai
Voei Dtytòe?

voei pode ganhar dinheiro re-
vendando artigos ds Araury: Ca-
mlsa Branca Tricouns Nova Ama-
rica a uo.oo s 380,00. Camisa de
Trocador 100,00 Biuifies ds sur*
CrS 130,00. Rua da Alfândega as— 1* andar. Rua vinte_de Abri!,7. Rua Jeis Maurício sss-a, naPenha. Av. Nllo Pecanha 378,Caxias, Estado do Rio.

Autógrafos da
Autora de

«Coréia Sem Pas»
A escritora Jurema Yery

Finamour, autora dos livros"China «em Muralhes" e"Coréia «am Pai" concederá
autofrafes, na Feira de livros,
barraca da Editorial Vitória,em frente à câmara Mimlci.
Pai, a partir da Proslsma se-
Suncfa-íeira, dia, g a. jmu
das lt * m -pea**.*^

ria aa Comissão da Serviço pu-bllco, rol a tribuna da C4ma. I
r» e ali, vislvelmonte emociona, ido, num verdadeiro . desabafo '
protestou contra a íaita dêoumprlmento a palavra' óiiipe-
niiaüii, no caso, por' membros
do Executivo o líderes «over-1!nlstas o oposicionista?, quo ijojl' haviam comprometido em ultl-.'
anar-rt lei até o dia de hoje.

Lamentou que fls ,ve«icrasji
das sulonidadci, uonieniurilhas'
do prinifclro de inalo, eln Júgarii
<Io festejar a uònclújSp. do F.eiiji
trabalho, a «.'úiiiaiu òferece^e '
ao puí» uni cipat&çVulci nielaü-
eólico: an Uu .jadas voslas, o;
trabalho imu executado, uma
demonstração, enfim, de qui-us liomen.-; i'espòrisâvels"pór!.'
nossos partidos ainda estü.
Dossuld.js de mentalidade de
feituosii.

UMA MIGALHA

Apartcando, o Sr. Sérgio ;,Ia
gulhães observou que a lei quii '.'amara não teve capacldacli
do votar no prazo prometid.
constituiu verdadeiramente un:»
anigallio, ao levar-se em jonsl.
deracao qua oa trabalhado-
res brasileiros, entre 1966 i
1958, com o san surtr, wopor ..
cionaram aoa patrões lucros
quo atingem a 180 blIhSea de
cruzeiros. O quo faltou em «a-
lárlos, disse o réprésentánn*.
trabalhista, sobrou em lucros!'

A PONTA DO VB'U

Sempre no mesmo tom de in-
dignuçÃo, o sr. Batista Ramos
prosseguiu para dizer que so
tornava necessário levantar a
ponta do um véu: 6 que nu
histeria da elaboração dessa
projeto de aposentadoria in-
tegral verificou-se, lntelixmen
to, que as forças reacionárias
conseguem infiltrar seus ager-
tes até mesmo nas organiza-
çSes sindicais, onde exercem o ¦
trabalho do "esfriar conselSn.
cias". Acrescentou o ex-ltder
da bancada peteblsta qun os
trabalhadores brasileiros treci-
sam ter um pouco mais <U
malícia o atenção; om face dl
certas manobras de seus inlmi-
soa.

Também aludiu o orador co-
mo uma frustração a mala 5
(ramltação da Lei Orgânica da
Previdência Social, ora no Se-
nado. Disso que essa lei esta
sendo objeto, ali, de manobra»
insldiosas.

Finalizando, - exclamou, em
tom apaixonado, que da nada
valerão os discursos de prlt~«l-
ro de maio dos deputados. que
voaram para os saus centros
eleitorais, em Betados longl-
quos. As palavras desses ho-
mens, que fugiram a votação
do projeto, serão palavras Ocas
o insinceras.

Terminou lembrando que seu
intuito era deixar bem claro
seu protesto contra a falta do
cumprimento da promessa fei-
ta aos operários, quanto à ela-
boracão do projeto nntes do
primeiro de maio.

Assumiu o compromisso de
continuar lutando para que,
mesmo depois do primeiro de
maio, o projeto aala da Cama-
ra o mala rapldamento poebI-
vel.

rüini \i
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PRIMEIRO DE MAIO DE UNIDADE
t AZENDO o balanço, ne»te Pri-
melro d» Maio, da» luta» reallsada»
no transcurso d» um ano, o» traba-
Ihudorrs brasileiro» concluem que
èslv foi um período de ascenso e vi-
tórias. Ê incontestável que se verl-
ficou um significativo avanço do mo-
vimento sindical, avanço cuja in-
fluincla »e refletiu na conqulita de
Importantes reivindicações dos tra-
balhadorcs e que, hoje constitui um
fator dos mal» ponderável» no cena-
rio nacional.

\J avanço que te constata no mo-
vimento sindical brasileiro eata In-
dlssoluvclmente ligado à crescente
unidade, com que a» força» do traba-
lho se apresentam à nação. Exemplo

tua combatlvldada e da capacidade
que revelem de aglutinar a» dental»
forças patriótica» u vitória dcflnttl-
va do» Ideal» nacionalistas, expre»-
tão do» anseio» de progresso, Inde-
pendência e liberdade du nação bra-
sllcíra. E ai está um elemento novo
e Importantíssimo da realidade na-
cional de nosso» dia».

òà o» trabalhador»» brasltettv»
chegam a este Primeiro ^o Mato po-
dendo constatar que alcançaram ex-
presslva» vitória» e qucwançaram
no sentido de tornar mal» firme» e
coesa» a» tua» fileira», é natural es-
perar-se que seja esta data um ponto
de partida para novo» triunfo» e pa-
ra um reforçamento ainda maior da

mmSmklmmm^aimm marcha unidade. Importante» batalha» es-
magnmco acesa «"•»«""- _. _ #« iAhA„ ._. _,-__. „ atirovacão da
foi revelado, ainda há pouco, com a
realização da 1 Conferência Nado-
nal Sindical. Pela primeira vez na
história do movimento operário de.
nosso país, sindicatos, federações e
confederações participaram unidos
em um conclave de tal envergadura,
debatendo amplamente os problemas
mais agudos dos trabalhadores e
chegando o concluoões unânimes, a
elaboração de um programa comum,
de reivindicações e de luta. A uni-
dade então alcançada no-plano orgá-
nico e das reivindicações exprimia,
por sua vez, a ausência de qualquer
espirito de intolerância entre os mi-
litantes sindicais em relação às dl-
terente» tendências políticas e ideo-
lógicas de que erm» tmrtadores os
congressistas.

«— preciso assinalar, ainda, que o
ascenso do movimento sindical e a
sua influência dia a dia maior não
te restringem unicamente ao plano
profissional, das lutas de caráter
econômico. Está fora dc dúvida que
o movimento nacionalista e o proces-
se, de consolidação da democracia
Um nos trabalhadores uma força de-
dsiva. Generaliza-se e, aprofunda-se,
sem dúvida, entre as massas traba-
lhadoras a consciência de que depen-
de antes de tudo de sua coesão, de

tão ainda em curso: a aprovação da
lei de greve e do estatuto da Prevl-
dência social pelo Senado, a revisão
doe nivel» de salário mínimo e, la-
mentàvelmente, por culpa do govêr-
no e dos partidos com representação
no Parlamento, a lei de aposentado-
ria ordinária. São lutas que exigem
uma Intensa mobilização de forças
para que sejam definitivamente rito-
rlosas. Por outro lado, as luta» em
defesa dos Interesses nacionais, por
uma política consequentemente na-
clonalista e contra as vacilações e
concessões do governo aos monopó-
lios imperialistos, exigem do movi-
mento sindical uma participação aln-
da mais ativa e maciça.

tJERÂ assim, fortalecendo a tua
unidade e participando mais e mais
profundamente nos grandes emba-
tes que hoje trava a nação, que os
trabalhadores brasileiras, ao lado de
todas as demais forças patriótica»
e democráticas do pau, rechaçarão
as desesperadas tentativa» entro-
guistas e reacionárias contra o pro-
gresso e a independência do Brasil.
O balanço das lutas, positivo e ani-
mador, feito neste Pri-
meiro de Maio constitui
um esplêndido estímulo i
para a conquista de no-
vos e maiores vitória».

Mm o Novo Superintendente da L!ghl
a "Interdependência" Política do Brasil

mvo e am-B
¦ft NOVO PARCEIRO DE PENA BOTTO

O «O Jornal» publicou on-
tem declarações feitas pelo
gr. Agildo Barata na Bahia.
No próprio órgáo «.associa-
•let» titai declarações são
consideradas «revelações real-
mento Impressionantes*'. E
se dls que também algumas
«•negaram a provocar dúvi-
das entre os ouvintes.

a&o. de fato, declarações
thocantes. sob certo aspecto.

Afirmou o sr. Barata que
<o partido Comunista do
Brasil recebe dinheiro e or-
dens da Rússia». Sabe-se- que
o sr. Agildo Barata tom um
pastado revolucionário. Par-
ÜcJpou do movimento alian

já tão desmoralizada» a des-
mentidas pelos fatos que a
própria reação as coloca de
lado por Imprestável» no
combate ao comunismo.

cista em 1935, tendo sido um
dos chefes militares da in-
surreição no 3* RJ. Faz quês-
tão de dizer que pertenceu
às fileiras do Partido Comu-
nista não durante 12. mas
sim durante 22 anos, Um pas.
sado desse, não há dúvida,
constituiu patrimônio pessoal
que se respeita. É realmente
chocante, pois, que um ho-
mem com tal passado seja
êle mesmo o primeiro a
abandoná-lo e, mais do que
isso, a renegá-lo publicamen-
te, vindo e comportar-se co-
mo pareciro de um pena Bo-
to, repetindo contra os co.
munistas sovadas calúnias

-jr NÃO SOMOS «QUINTAL» DE NINGUÉM
diariamente dlvulgadag pele» pelo «O Globo» »«¦*«_-
jornais, preocupação e ató tamente o contrario. Trata-

sobressalto

Sob outro aspecto, porém,
a conduta do sr. Barata nâo
chega a provocar surpresa.
Enveredando peto caminho
do anticomunismo e do an-
tlsovietlsmo. a principio ea-
muflado sob a capa de «di.
vergéncias de aplicação do
marxismo», depois cada vez
mais aberto e sem máscara,
o sr. Agildo Barata só podia
acabar como parceiro de Pe-
na Botto.

Obedece a nomeação pela t.l
glit, do coronel Rodrigo Olá-
vlo Jordão itunnsi, ministro
da VlnçAo no govorno do gol.
pa d» 24 de ugoato, para o cur-
go d« superintendem-) geral dn.
ntiílsi ompremi, a um plano do
adaptação Os oirounatAnoln»
presente».

I»ao nâo * uma xlniplo» dedu-
çflu nnaan. Quem o dl'- eom to-
da «linpllcldnde « Mr. J. II.
A'Court, viae-prasirienta da
OperaçSo-Cobaat, parte Impor,
tante do plano estratégico dn-
quehi empresa uimcoNRlanarla
do monopólio do luz, força, cnr.
ris, telofone» a gâa, riilo o»tna
a» palavra» textual» do Mr
A'Court em dl«cur»o proferido
no ato da posse do coronel Ro-
drlgo Otávio:

"A nomeação do coronel Ro-
drlgo Otávio ropresenta mal»
um passo — e passo da maior
relevância — na reorganização
do nrupo Llght no Braall. f.a-
¦a procesio, Iniciado há um ano
a melo, ainda não está tcrml-
nado. B' no»«o> propósito pro-
mover a Integração nas dlra-
Cfle» da Companhia de novo»
elementos de valor, a fim da
habilitar a Llght, A luz ria»
atual» circunstancia», a contl.
ntiar a desempenhar o Beu pa-
pel-chavc na vida do pais, co-
mo sempre o fas ao nasa-do".

RELAÇÕES PUBLICAS
I

Proscguindo, Mr. A'Court re-
vela qual « a tarefa do mlll-
tar brasileiro auo a Llght con-
qulatou para seu serviço na
aplicação dos métodou que o»
frustes Ianques adotam em ro-
laçâo a general» • alto» pa-
tentes do Pentágono, quando
passam à reserva. Considera
que "a tarefa nio ê tacU". B
opina: "Houve progresso, não
há dúvida. Mas resta multo «.
fazer, nio »6 Internamente-
mas especialmente oxternamen-
te — quer dtoer, no campo dnn
relações da Companhia com a»
autoridade» governamental», o»
representantes do povo, os cem-
«umtdore» • o público em ge-
ral. Bata, pelo menos em par-
te, é a tarefa que passamos
agora ao coronel Rodrigo Otà-
vlo".

Nessa definição restritiva das
funções que o traste conter»
ao coronel Rodrigo Otávio, es-
tA dito Implicitamente que o ti-
tulo de «uperlntendénte geral
4 mais honorífico do que exe-
cutlvo. Na realidade, a tarefa
do coronel 6 de "puMIc rela.
tlon» a de pura ad>rocael* ad-
ministra ti va.

PLATAFORMA DO CORONEL

Dizendo-»» honrada pela con-
fiança da Direção Executiva da
Cobast e da Braztllan Tractlon
(não esteve com eufemismo»
Bem escondeu o polvo sob o
pegeudflnlmo em portuguê»), o
coronel Rodrigo Otávio uae-
gurou em «eu discurso de re».
posta quo vai põr o melhor de
sua capacidade ttcnlco-profls-
stonol, haurlda em mal» de so
sao» de atividade pública e ml-
Utar, "em beneficio do» leglti-

Não basta, para o coronel Rodrigo Otávio, a submissão econômica de-
fendida pelas campanhas entreguistas: quer estender o compromisso
com as potências ocidentais em termos "políticos, militares e psico-so-

• Uma audaciosa plataforma do velho truste contra "a força
dos interesses políticos prevalecentes"

ciais

mo» IntcrêHsnH desta EmprOM."
a quem multo devo — uniniit-
-so a avançar — "o progresso
Industrial" a o "liem-iiHüir"
llUH |>>>|nilsi.;<*n -l (lo Itli, o Bata'
do.i vlzlnlioi, Assblt, o Estado
forma uni tétmluu militar a
ilo hv sente muliu honrado cm
colocar u cupaoldado quo ailqul
riu a serviço de uniu da» mais
ntlviiH iiiuiiiiii-i ria sucção da
renda nacional, o quo, além «Mh—
hu, piiHHou u frear nosso Uescn
volvlniento ocimômloo, por melo
do rucliimunontOH nu da nega
ção toUil dn ttrça necessária
no desdobramento da IndiMrlu
cxlHtento a crlnçflo do novos
ramos.

Pura servir com tanto detiví-
lo min Interési-os da Braxlllaii
Tractlon, o coronel Rodrigo

¦ OtAvIo começa lançando uma
plataforma, política. Nilo ofo-
reco contribuição nnva, allá»,
ti, defesa do truste. Hua plata.
forma satlsfaz-sa com a ropo-
tlção dun toses o até com a
reprodução do conceitos, pala-
vra por palavra, utlllzudos mo-
nõtonamento nas sucessiva»
campanhas! cntroguistun. Nfto
falta, sequer, o condimento obri-
gatórlo rio anticomunismo o do
unllsovletisuio, quo ds'i cunho
do autenticidade aoB porta-vo-
zes rio colonialismo norte-umo-
rlcano. Do Baldo, a platòforrna
da Llght nos Indica que "O
Olobo" e outros órgãos empo-
nhados na sustentação do»
mesmos postulados nfto ubede-
cem apenas a Esso .Standard
OU. A literatura do Sr. Jofto
Noves da Fontoura ê a mes-
mn do coronel superintcnrien-
te geral da Llght Pode-se com-
preender melhor, assim, o Inte-
rêsBO publicitário daquele» jor-
liais-

1
"INTERDEPENDÊNCIA

POLÍTICA

Acha o coronel Rodrigo Otá-
vlo que a "solução lógica •
racional" para o»'"países dea-
capitalizados", é o recurso" aos
capitais formado» pelas pou-
panças do exterior e a impor
tação de técnlcOB, métodos a
processos mais avançados".
Procurando responder aos po-
triotas brasileiros, quo lutam
por nossa emancipação ecunô-
mlca, necessária ao pleno exer-
ciclo' da soberania nacional, o
«uperlntendénte da Llght nfto
lem meias medidas. Não quei
a, Llght recuada para um pia-
no de simples empresa conces-
Blcmarla de serviços públicos
Nfto se limita a salientar, co.
mo Mr. A"Court, o "papel-cha-
ve" do truste, que a seu be-

lo prazer controla nossa eco
nomla. O coronel Rodrigo Otá-
vlo entende que a poslçfto da

'Brazlllan Tractlon em nossa

pfttrla.tem quo vor com a po-

Ittlca geral du» imçfios oclden-
tu Iu, paru "tortiilocer a capa
«Idado oconónilcu 4o lilow de-
niourâtlco (a Llght, domocrAtl-
ua.'. .) na oxoeucao do» pro.
graniu» du ujuda mútua".

Com os«a doclurada flnulMu
dc, cm quo o untlHovIotlsinu »
o aiillucmiunlsmo «urgem mala
uniu vez como pretexto pura o
cxpnni-liinlsmo Imperlallstu, o
Miiuriru ganho pela Ilrnzlllan
Tractlon doutrina quo nilo !«»•
ta a Interdependência eccmó
mlca; Quer lujeltar o Brasil
mais ulnda a uma "Intertlepon-
ciência política, militar e pil-
co-soclnl" com as grandes po-
tênclas. Entregaríamos ao»
Estados Unido» a» nosao» fon*
tos dn riqueza, sob a prompsia
do uma reprocldade teórica,
para quahdo um dia estlv6t.se-
mos cm condlçBcs de explorar
Biins Jazidas de petróleo, a
energia elétrica do vato do Ml»-
alsslpo o utê as areia» monazl-
tlcan quo nfto po»«uem. A ali
unça, enfim, do pote de barro
com o pote de ferro. . .

PLANO AMBICIOSO DA
LIGHT

Devem constar da "Opera-
Cüb-Cobast coisa» multo am-

blolÒHua. Aclm Mr. A'Court qu»
tem havido progroaso» em mu
iniciativa. O coronel Rodrigo
Otávio, rasgando a tiint-iMu,
mostra am tõdu profundldu, o»
Objetiva» (Io trut«o. Partindo dn
riilidrisiilu de quo oxlslo um dl
lenvi — o da escólliu outro o
capltullttmo ostatal e a livre
enipciiiii — o superlnlcndonlo s
nativo du Llght procura iiei-u-
tuar o que chama "o tupocto
dosalcntudor aprosentadu pela
exploração ostatal do hobhoj
serviço» públlcow em gorul". A
«ou ver, 6 íato: por força do
"IntorêHíc» políticos 

' 
prcvalo.

contes", tivemos do manter
"tarifa» Irreais", Impedindo
assim nilo sô "a Jusíi rontnbl-
lidado di/.-s Investimentos rcu-
lixados", como "tornundo a
prestação do serviço cada vez
mal» prccllrla o deficiente".

Traduzindo para a língua
gem do Interísso nacional ca-,
aa» teses da Brazlllan Cructlon.'
quo vemos? O trusto proten-
de Investir contra a política
nacionalista quo hojo cm dU
empolga o Brasil. Invisto con-
ira us empresas estatais, ur

- gumentando soflstlcamento, na
base do um dilema que nfto cxls-|

te, pai» a Inlclntlvii estatal • »
privada »o oõmplttain, Hccrlml
na a política turlfAriu, rulvlmll-
eando, portanto, mal, r.ltni
proço» pura o* serviço» quamm pieala u conlonto, Pela
lióca do má militar, n trust»
cbvga uo cúmulo do ennd^nnr
a "rorçu do Interiuca poli.tico» provalocontos", o quo »lg- nifiin o desejo manlfeito d»
nreclar êsees Inturêscs» pulltt»co» e abrir caminho eoi trus-
teu. Nfto hil nisso a mesnn pres-an (iuc levou Qotullo Vargas a
dcinfNlçflo o uo suicídio?

fíK.es discursos, nn, Llght,
servem nfto npeims conto re».
postu fi carta que <i coronel
Rodrigo Otftvlo nos dlusiu *
respeito do nosso comentário
anterior. No fundamental, sua
carta nn» desfez nada do qua
ilIsscmoH, quanto no. umlgo a
hojo devotado servidor da LI-
ght, quo foi niinlflrn du Vlo-
qfto no governo Cnfu l'lllio.
Kiius próprias palavras o ns d»
Mr. A'Courl nos deixam ver
ainda mais ctaramonta to.lo um
plano <ln ofensiva do colimia-
lismo, W a conquista do no-
vo» quadros, ovtdcntomento pa
ra um assalto om caínpp t'n7.<».

¦ Agora Jft nfto vi trsita d.> Indi-
gur cn hfi Incompatibilidade, an-
nfto legal, pelo mino» polttl-
ca o inorsi1,.no Serviço de natt-
vos a uma empresa do topou»
da Llght. O quo temo» a fa»
zer, os patriotas, os ineloiuv
listas, c redobrar rio vigília-
cia o defender com mais i.nlu.

. slusino a causa do Brasil,

Solidariedade a Anísio Teixeira
Pelo I Congresso Brasileiro de Arte

Telegrama doa professores de todas as Faculdades da Universidade

da Bahia

O I Congresao Brasileiro «•
Arte, que reuniu »m porto Ala-
gre escritores, muilclstas, ar»
tlstas plástico», Jornalista» •
professores de diverso» Esta-
dos, aprovou moçfto de «oltda-
rledade ao prof. Anísio Tel-
xelra, face à campanha movi-
da contra o diretor do INEP
por alguns elemento» do altu
clero, parUcularmente no Rio
Grande do Sul.

Tendo aido publicada a mo-
cfto antes num doe Jornais gaú-
chos, sacerdotes participante»
do Congresso e elementos liga-
dos ao clero tentaram Impedir
quo a mesma fosse aprovada.
Chegaram até a levantar &.
questão preliminar de que nfto
devia siquer ser lida. Ma», a
maioria dos participantes na
reunifto sé manifestou contra-
ria a esses pontos de vista».e
aprovou, sob grandes aplauso»,

C^/leoéem

Alcançam crescente re-
pettoaaiio as possibilidades
de colaboração econômica èn-
tre o» paises da América La-
Una e a União Soviética: £
esvsa repercussão se justifica.
«Jj que a experiência mostra,
•través de exemplos du acór-
tios feitos com paises como a
índia, o Egito c a Síria e tari-
to» outros, que a colaboração
econômica da UBSS se bo-
aela sempre nos princípios do
proveito mútuo e da igualda-
dade, sem nolnuna imposição
de natureza política, oonsti-
tuindo uniu ajuda efetiva a
que paises subdesenvolvidos
consigam vencer seu atras"
econômico e utilisar os re-
cursos naturais de que dis-
põem em beneficio de seus
povos. Trata-se, pois, de
uma colaboração que vem ao
encontro das aspirações do
progresso e desenvolvimen-
to comuns a todos os países
da América'Latina.

Essas possibilidades têm
provocado, segundo notícias

mesmo «ooreasano em
círculos dirigentes do» Esto-
dos Unidos. Tem-se até fa-
lado lá em necessidade de
«modificar-) o «tratamento»
dispensado ao» paises sul-
americanos, Seria, sem dú-
vida, um fato auspicioso.
Nada melhor, para o Brasil,
se pudesse contar com ajuda
econômica real, na batalha
que trava para aeu desenvol-
vimento independente, de to-
das a» naçoe» em condições
do presta-la. B ao o fato de
ge falar em modificação no
comportamento do governo
doa Estado» Unido» em rela-
ção aos palaea da América
Latina mostra que, pelo me-
nos até agora, èase compor-
tamento nio tarn atendido (o
na verdade te» contrariado)
o»
voa

Maa,
de Nova Bsvqaa • dlrofcado

se de comentário publicado
pelo «American Journal», do
poderoso e influente eonsor-
cio «Hearst». Ai se diz, a
propósito do que o jornal
chama de «guerra ecoiiônd-
ca», que «o próximo campo
de batalha entre o Oriente e
o Ocidente scra o próprio
quintal dos E, U. A. — a
América Latina.»

Eis ai. Repete-se afirma-
ção afrontosa tontas vezes
repeUda pelo» patriotas. So-
mos considerados um qnln-
tal dos Estados Unidos. E
como quintal querem nos
manter. Será essa a «ajuda»
que uos pretendem dar?

Maa, é exatamente contra
esse tipo de «ajuda» que
nosso povo luto, pois nao

Íuer 
ser quintal de ninguém.

I ha de saber proaaeguir no
sen caminho, ciando aat-lm a
melhor resposta aos que noa
tratam como colônia.

COMO 
estariam

aa manhãs de
maio, quando das
lutas, no século
passado, pela jor-
nada das oito ho-
ras de trabalhot
Azuis ou cinzentas,
límpidas ou brumosas, sangrentas ou fes-
tivàTelas - as manhãs do dxa primeiro
— marcam, sempre, um dia especial de
ação dos trabalhadores. Eles comemoram
Todas as vitórias do passado. Programam
as próximas vitórias, as vitórias do muro.
Em minhas lembranças tao longínquas,
quase perdidas, descubro essa festa, a
iérauntaque fazia: Por que estao tocan-
d^mcêdoainda, na Aliança Artística e
ProletâriaT Era o primeiro de mato>em
minha cidadezinha, que procurava stMai
Ve do abandono, entre os extensos limites
de léguas de sertão e os estreitos trilhos
dl trem?Depois é que me contaram sobre
VSiro áe maio nas grandes meiropo-
UsTonae os operários desfilam desafiar
do"o plutoerdeia «t cantando a sua feji
CÍdOaS'tornos 

estão apagados ^Jnã?sJ^
tão ausentes dos instrumentos de traba-
lZ. O portão da fábrica, hoje, nao se abi e.
A madrugada não acorda as famílias. A
fumaça, desde ontem, transformou-se na-
gueto nuijem que está enfeitando océu,e
aue, à noite, vai coroar-se de estrelas. Os
trabalhadores reencontram-se na alegria
doa festejos, <j«e retempera todas as for-
caa e-tiflidas para as novas jornadas. E es-
aa alegria 4 parte de suas vidas que cor-

ANAWONJEHWW

rem, que vão, sem- ]
pre, correndo nas.
ruas do tempo, nos j
corredores das o/t-
cinas, nos trens
que os carregam
para casa. E en-
quanto as vidas

correm os sofrimento» e o cansaço asai-
ZJrnm Mas bem na frente, correndo mais
TqT:a%Td^nens,c^endo^. *.... _t ..njn. rins trens, vai a esperanj„ nim ni rodas dos trens, vai
ca Te não atropela, que não enguiça, que
nVengaveta, que náo Pàranas^e^oe,
mas aue ajuda, consola e fala do amanm
Thumanidade. No dia primevro.MM
anão a esperança se reparte, se multipU
ca Zs sindicatos, «as assembléias? nas to
ias, nas festas, nas praças VubUcas.nos
corações. Essa alegria e essa esperança
que presidem às comemorações do 1 de
Maio são lão poderosas, tao vivas, tão hu-
Snasque vão além da presença>da mor
te. Júlio Fuchik, escritor e jornalista, ne
rói nacional da Tclwcoslováquta tortura
do barbaramente pelos nazistas, disse, cer
to dia, emergindo das vascas da rnortepa-
ra a claridade de u'a manha ae i de
Maio, em resposta a uma canção que can-
tavam dois companheiros de cela- Talvez
seja uma bonita canção, mas estamos ho-
ie na véspera do i» de Mau, da mais bela
7 mais alegre festa do homem". Era um
homem maltratado, torturado, ensanguen-
tado, espancado, que achava ao beto «ser
combatente da última bataWi". Bcada
primeiro de maio não é a ultima _W»'
é uma batalha de alegria e de esperança.

Duplicou Nos Últimos Vinte Anos
A Produção Nacional J~ ™— ^

a moção, que foi de autoria do
teatrólogo Joracy Camargo.

I
Assinaram a moçfto os ae-

guintes congressistas: Joracy
Camargo, Êrlco Veríssimo, Lui-
za Barreto Leite, Neison Boel-
ra Frederich, Bolívar Fontoura,
Rui Sampaio, Cursln.j Raposo,
Wlnethu Portps, Maria Bar-
reto Leite, Paulo Duarte, Lo-
pes Gonçalves, Carlos Scllar,
Manoel F. Ferreira, Vera Tor-
menta, Campo Florlto, Mário
Barata, Eleazar de Carvalho,
Cavalheiro Lima, Joio Ângelo
Labarica, HaydÉo Santiago, .fofto
José Rescalla, Edson Motta, SI-
nha d'Amora, Henriquo Pon-
gettl, GerBoa Pompeu Pinhel-
ró, Milton de Lemos, Marluccia
Iacovino, Waldyr Joaquim de
Mattos, Alonso Anibal. Armon-
do Albuquerque, Carlos Ribel-

i ro Eneida, Arnaldo Estrela, Jo-
sé Conde, Luís Martins, Leo-
póldo Teixeira Leite, Flávlo Ma-
rlnho Bêgo, Milton Jo Morais
Emery, Osório Borba, Cássia-
no Nunes, Martha Lobato Cam-
pos, Person de Mattos e mui-
tos outros, além dos quo deram
seu apoio.era plenário.

DOS PROFESSORES
BAIANOS

/ Os professores rias diversas
' Faculdades da Universidado da

Bahia também manifestaram
sua solidariedade ao prof. Ani-
slo Teixeira, envlondo-lhe o se-
gulnte telegrama:

«Os abaixo assinados, profos-
sores da avarias Faculdades que
compõem a Universidado da
Bahia manifestam a Vossa Ex-
celência o apreço em que con-
sideram o sua obra educado-
nal quo lhe confere definitiva-
mento um posto de alto e glo-
rloso relevo cm toda a liistó-.
ria da educação no Brasil. Tan-
to vale dizer quo reputam ln-
telramente injusta o Improco-
dente a campanha, que ora

' lhe é movida e só podo ser
explicada pelo'desconhecimento
da sua ação exclusivamente ins-
pirada pelos interesses cio ensl-
ao, de ouja causa tesn sido
-m verdadeiro apóstolo.

Cordiais saudações: Lopes
Fontes, Rodrigo Argolo Ferrão,
Jorge Novls, A. Robatto Filho,
Cario» Fera, Estaclo de Lima,
Dêclo Marinho Rocha. Adall-
cio Nogueira, Martlm Gonçal-
ves, A. Leal Costa, Ademar Al-

. melda Senna, Maria Luttda
Magnavlta Caleffl, Cario» d»
Gama, Adalberto Carvalho, Ma-
noel Peixoto, Álvaro Franca
Rocha, Hosannar de Oliveira,
Sartval do Prado Valadares,
X Dias Tavares, Rublm de Pi

Carlos Moral», José SU-
Gabrlella Sá Pereira,

ravale, Francisco Góes, Waltcr
Hupsel.. _Edlstlo. Pondeh, PU-
nio Garcez de Senna, J. Adeo-
dato Filho, Eutrfiplo Reis, Jor»
ge Stuart, Heitor Marbach, F.
Conceição MeneCes, J. Coelho
dos Santos, Osvaldo Vieira, An-
tonlo VIdal, Gulomar Florence,
Carlos F. de Slmas, Ellslo Lia»
boa, Magno S. P. Valente, Leo-
poldo Amaral, Jaimo Gama a
Abreu, Otávio Mangsibeira, Al.
bano da França Rocha, Alceu
Hlltner, Jorge Fonseca, Ant»
nio Carlos Reis Laranjeira,
Luiz José Valente, Carlos E. da
Sá, Jorgo dos Santos Pereira,
Hildérlco do Oliveira, Toblaa
Neto, Dlôgenes Rebouça, Men-
donça Filho, Alberto Valença,
Jalr Brandfto, Romano GaletL
Frederico Slmas Saraiva, Abra-
hfto Cosminsk, Alberto Fraga,
Admai- Gulmura.es, s Fernando
Leal, Afranlo Garbogginl, Wal- i
ter Gordllho, Maria Célia, Lula
Henriquo Dias Tavares; Ray- |
mundo Matta Nelson itossl, Ar- !
lete Cerquelro Lima, Luiz d»'
Moura BastOsy Joaquim Batia- '
ta Neves, Lauro Sampaio, Wal-
ter Barreto. Aurélio Lábordo,
Carlos Ott, Maurício Raynal,
José Calasrans, Dalmo Guima-
rães Pontual, Jofto Mendon-^,
Jatorib Lima, Augusto Lopea
Pontes Filho, José Vlcenta Tôr-
res Homem, José Brochado,
Jaimo Bandeira Santos Atofsto
de Carvalho Filho, Masalhsle» j
Neto Evandro Baltazar da SU-
velra, José Hyglno Tavares Ma-
cedo, Nelson Pires, Fernando
Marques Lima, Mcnjamln jsj-
les Humberto Viana Buriti, M.
Galdlno, Estsicio Gonzaça, Ju-
venal Gordllho, João Pondeh
Filho Ophélla Gaudenzl, 011-
velra' Lima,, Trfpoli Gaudenzl.
Gilberto Valente, Lysalvaro
Cruz Ferreira, João Batista La-
rlbé, Edgar Pires da . Veiga,
Jorge Leocádio, Adclmário Gul-
marftes, Cicero Ad-.lpho da £.U-
va, Josefa Marinho, Nelson
Sampaio, Luiz Viana e Nestor
Duarte.

nho,

d DUlTttsJua
A atuai diretoria do Banco do oréais» <• o comotio btemo aumentou em doie vhu— Produrimos 30 mil tone-

Sé^llvatátol? ap^totáÈS: ladas, piso bruto, para um consumo de 37 mil toneladas, peso seco -

da Amaxônia para solucionar o problema
(Primeira de uma série de 3 notas)

mente a Assembléia
crédito o relatório de suas aUvIdades
exercido de 1957. Nesse documento, nléna
Co uma analise minuciosa da «ltuaçâo eco»
nòinico-finanoelra do Banco e do suas att»
v idades no sentido do cumprimento daa Una»

\ iislades para que foi criado, é feito um «H»' do Sobro a produção e consumo de goma
1 elástica em nosso pais, dos problemas quo

cnirentainos nesse terreno e das BtÀUffle»
.'ondlzcnlcs com o» Interesse» nacionais.; PRODUÇÃO DE BOBBACBA

... -
uaiSatUn aosiilijailwi laiffftnlmn» a partir do
196S, rarnsMaío, pottmt, anjptototsMnente a
oontar d» IBM, para eataWUiar-se na casa
dM *_—ta —O tooeladaa. A produçlo alcan-

Ís 
bo ano passado foi a matar —arlflcada

dlttrno qua—-lento, oaweayoooendo ao do-•*•¦_. mw\r******ivaacs> H «BlItâUãV 1|M»*** a»g»»«»v. wmajmtfaam¦¦ i mi -—«¦
No .-.im passado, a. p.oriuviò bratfuá-ã *S> ¦« õa aitosi—> «" í5*3 <«õ.áãw ía»it«aAí_B),

e borracha atingiu o volume global de SMSS -w. «am mu» o Banco da Atna»nSila mfcdou a»

aobre ado
j ton.elada.s, peso bruto, o que representa nm
í icrésclmo de ílfo com relação h " "

k aieahçada em 1956, e de 0,47%
1986'. O quadro abaixo moetra-nos onivimento da produção brasileira.da
ha, nesses últimos Aer, anos:

Consumo nacional de borracha.
(Em to:,e'.adas métricas, peso brutoS "

Anos Tona. índices UJ*N-»>1M)
ia-iâ 25.305 161
:946 26.770 171
Í9ti6 23.133 16S¦¦951 25.769 17»
1952 33.332 221
1053 32.77» S1T
1954 28.158 lê»
1935 27.386 181
i:).56 80.296 Ml
1057 30.43» »01

A leitura desse qiiadro nos mostra qtt» a

aue em fins de 19S9 era da ordem de apenas
três nül toneladas anuais, passou a mais de
trinta e sete nül toneladas no ano passado.
O quadro abaixo mostra-nos a evolução do
consumo Interno de borracha nos últimos dez

Coiihuruu nacional de borracha
Ifcm tonelnrias métricas; peso séccn

toneladas, em 1957. Noutras palavras: eu-
quanto o indico da produção variou de 100
em 1939 para apenas 301, em 1957, o rela-
tivo ao consumo, no mesmo período, variou
de 100 para 1.205.»

SOLUÇÕES PAKA AS DIWCUlVDADls»

Como podemos ver nio nio boas^^pera-
pectivas. Em condições noimal», todo maioa
que se tornará mal» acontaado; de ano para
ano, o desequilíbrio qno exleto entre a pro-
dução e o consumo do liorracha «u nosso
país. Isto, natiirataiieni», obrigará o ErasU,
nos prôxbiios anos, a dl«i»f»a«>r cada va»
maiores quantidades de dlvi»i_ nas Importa-
cot.-, rio produto eati-angelro "dssdlnadas^a
complementoçâo do aliasteolraefrto tatorno.

Thfries dTAxevídoT Astor'Baba-
elro, Paulo Duarte, Luís »

beiro de Sena, Alolslo Lopes Pon-

tes, Renato Sena, Alberto Pondeh

Fernando Almeida, Galeno Ma-

galhftea, 
' 

Augnisto Alexandre
Machado, Theonlllo Amorlm,
Adriano Pondeh, Flivlo Faria»,
César Araújo, Adolpho Dlnls,
Gilberto Almeida, Alberto Ser-

Togliatti Rein?«ará

Sua Atividade Política
ROMA. 80 (FP> -Palmlro

TogllatU. secretário geral dd
Partido Comunista Italiano, res-
íabelecldo da moléstia que até

agora o afastava da campa-

nha eleitoral em curso, parti-

olpará, no próximo domingo, 
j

de manifestação da Juventude'
do PCI que »e realizará em um
teatro desta capital. Neeasi'
oportunidade o líder comunista

pronunciará um discurso polt-
tico.

Noticia-se em íonto comunls» I
ta que, a partir de domingo
próximo, Togliatti reiniciará «I
¦ua atividade política, partld-
pando, entre outros atos, d»
umas dez reuniões eleitorais m»*'
diversas cidades da Itália.

JÂNIO ACUSADO DE PRATICAR\
FRAUDE ELEITORAL

i-eamlfeoos, nio há dúvida, sao ba»
tanto ala-tloattvoa, • revelam o acerto do
toda ama série de uotUdas postas em prá-
«oa pela diretoria do Banco, visando a _¦
OBacar, a curto praao, sensível avonuarto da
ajroduçto nacional de borracha silvestre.

«Apesar disso, porém, dt» a diretoria «ms
sen relatório, a verdade é que ae revelam o»
d-*, ve» mais aflitivas e difíceis as tmdlgoca
geral» de aoasteolniento tatorno da goma
«_•&».> Eata questão, aliás, Já havia sido
levantada peta dlntoria em seu iielatórlo ra-
Stceoto ás atividades do Banco no corra» do
«carciolo da 1966, quando íol destacado «r
treordu—ri» deaeqnllihrio qno ao nm -*-

», ao pala, a partir doa aUttnaaa
«atas oa lndioas do

«a» d« Assam

AUMENTA O OONSUMO
jSdz oftotoaWatoéto do ripldo éaamrétat.

manto da Indústria de artefatos de borracha
prwuçao nacional de borracha vinha apre- no pais, o consumo interno de goma elástica,

Kxanunando detidamente essa qiatotto, a
Anos Tons. índices (1939-100) atual diretoria do Banco da Amtstônja

procurou equacionar as soluções uiaU condi-
1948 1B.642 &35 sentes com os nossos totortsses para o Ja
i»49 20.225 654 h0j8 grave problema do suprimento do bor-
1860 28.984 776 racha ao porque mannfatareiro do pais. Es-
1961 25.028 S09 sas soluções, segundo o relatório, devem con-
1988 28.684 924 slstir cm providencia, a curto, médio e Mago
1958 82.564 1.0581 p-szo, assim compreendidas:
1954 88.841 1-281 \
1958 89.605 1-281 m) — providencia de i>a«ultodo a. earto
1955 «TI.Ml -.SOS prazo: IncenUvo fc produção da "¦

1WI 81.266 1-206 vestret

médio: bwtalaçáo, ao pala, de
de borracha auMOa», tom oap»r«__ie jpaja
a produção de pela saaao» 86/49.666 tomaa*

j, yh-f n^to—dadas para trinta nül to *ss *aBa*B» 
SSladas nUtricaa, «m ntuuaro» redondos, o o) — praftda—Ia de samdtada a Maço
«-M—«a Intarno do produto, em igual perto- prazo: plantio airaéttico e wcinawil d» «as—-
do de tampo elevou-se oarca de doa» vezes, *niekaa,emi>3gioo»quooJei»5çam simultânea-
passando do três mil toneladas, mais ou me- mente, condições ecológicas o «oclab» plena-
nos, em 1039, para aproximadamente 3'í mil mento satisfatórias.

. áaOM quadro», dt» è NtaUTrlM
 laeo go ca—alui qua, enquanto

«I» 1989 a 1961 a ptoducáo nacional apenas
aaaáaton «tesa vfofa de volume, paaaaodo

a afane
s fáBctee

Câmara Federal
O sr. Dagoberto Sales acusou

e> foTernador Jânio Quadros
de exercer, á custa do cargo
que ocupa, corrupção e subôr-
no, a serviço de sem interdg.
ses eleitorais no Estado ban.

.delrante. Acrescentou estar de
posse cTe farto "dossier", com-
prob-itório do que afirmava.
Xssa documentação será envia-
da á Comissão de Inquérito
sobre fraudes eleitorais, ra-
oeatemente Instalada na Cá-
atara. Dias* qu» o chefe do
«xelúüvo Paulista será, dia-
te modo, doa ptltnalro» a aa-
tesa tavestlgado» Pelo aula
alto Poder politla» da vo—.
m% 4 >>»t_m»a—.

I UOBMO SB SAO OÂXXJOm
Protestou • ar; ourgcl do

Amaral contra a falta d« po-
llciamcirio no morro de SSo
Carlos, cuja população vive á
merco de uis-altantea. talor.

mou que se entendeu trireta»!
mente com o comandante-«te- -
ral da Policia Militar, de quem i
ouviu a promessa de roí orça? j
o policiamento daquele morro
e dé destacar patrulhas de ca-1
valarlános piira o poUciamen.
to tfe zonas dos subúrbio»
também infestadas por malfel-
torea.
MENÇÃO PARA REVISORES

0"sl". Bruzzi Mendonça nPrC-
sentou projeto que se destina
a esclarecer o texto da dispo-
sicfio constitucional referente
á isençSo dc direitos concedi-
da aoa Jornal !ste ? para impo».
to cie transnusstio de posse-
Tal esclarecimento i no senti-
ao d» fixar o direito que a«-
¦late ao* revigores, assim
•orno os demais esPccInllsts»
d* «mprêsai jornalísticas, na
¦joso ãaqücia pretrúga i iva di
Oarta de 1043. Argumentou '
representante do Distrito Fe
cleral quo os revisorc.a de j»r
nais, até asfora, vêni scuri1
inexplicavelmente cÀCluidoi
OjjijuaJa. vantagem.
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AOS PROFESSORES
Neste Primeiro de Maio de 1068, data

consagrada aos trabalhadores do mundo
inteiro, o Sindicato dos Professores do Rio
de Janoiro o a Federação Interestadual dos
Trabalhadores em Estabelecimentos de
Ensino, saúdam os professores do Brasil,
formulando votos que sejam concretiza-
doa tôíins as suas justas aspirações.

José de Almeida Barreto
Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas do Rio dc

de Janeiro '
Sedo própria: Av. Presidente Vargas, 529 — 9' and.

— Telefone: 43-1911¦¦kü':;m maio
Ao ensejo da Gloriosa data do Dia do Trabalho,

o Sindicato dos'Trabalhadores nos Indústrias Grã*
ficas do Rio de Janeiro saúda a Classe Gráfica e
todos os trabalhadores em geral.

. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1958.
A DIRETORIA

Sindicato dos Trablhadores nu Indústrias
de CalçaíosLÍpíiis, Luvas a Pelei da Rei-- - guardo da Ria da Janeira

Comjraiinèiros Trabalhadores
Hoje, quando transcorre em todo o mundo grandio-

sus comemorações do «DIA INTERNACIONAL DO
TRABALHO*, a Diretoria do Sindicato reverencia a me-
mórl i do3 que tombaram para que vivêssemos melhor,

lusolrando-nos nos exemplos que nos legaram tiquê-
les heróicos companheiros, devemos cerrar fileiras em nos-
so sindicato, reforçando mais a nossa unidade, para con-
quisiarmos melhores condições de vida e de trabalho.

Que nos próximos dias, tenhamos a aposentadoria
Integral, que seja aprovada a Lei Orgânica da Prevldèn-
cia Social a de regulamentação do direito de greve e a
revisão dos novos níveis de salárlos-minlmos seja coroa-
da de êxito o mais cedo possível.

SALVE O PBIMEmO DK MAM»
VIVA OS TRABALHADO»!» PO BRASIL B 00
MUNDO INTEIRO!
Pela Diretoria — FLfNIQ ALVES — Presidente ..

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS DE AÇÚCAR, DOCES E C0NSER-
VAS ALIMENTÍCIAS DO RIO DE JANEIRO

Ao ensejo de tnals uma comemoração da datauniversal do trabalho — 1» de Maio de 1958 — aDiretoria do Sindicato dos Trabalhadores em Açú-car, Doces e Conservas Alimentícias do Rio de Ja-neiro, saúda os integrantes desta categoria profis-sional que representa em particular e a todos ostrabalhadores em geral. Nesta oportunidade conda-ma todos os trabalhadores de nossa classe, para in-grassarem no Sindicato e participar da luta Delasnossas mvindicaçoes especificas e de todos os tra-balhadores, como é a aposentadoria, aos 30 anosde serviço e 55 anos de idade, direito de greve epela elevação dos atuais salários.
Todos ao Sindicato dos Têxteis, logo mais

-& -..'" ,"'.'„'.",': ¦ Hugo Gomes da Costa — Presidente.
í Claudionor Teco Marques — Secretário*

Delemar Francisco — 2» Secretária
João Pedro da Silva — 1» Tesoureiro.
Aristide Pereira Costa — t* Tesoureiro.

INIÍ0 DOS SERVIDORES
MUNICIPAIS

«Â Diretoria-da União dos Servidores Muni-dpals, convida os. distintos associados desta União
para a solenidade dos festejos da data de 1* de Maio!conforme o programa delineado:

As ió horas — Visita aos túmulos dos Prefei-
tos Paulo de Frontin e Pedro Ernesto, no Cemité-
rio São João Batista.

As 19 horas — Palestra sobre os vultos dos
Prefeitos Paulo de Frontin e Pedro Ernesto, pelos
professores Silvio Salema, Garção Ribeiro e Aries-
to Berna.

As 20 horas:'-- Coquetel.
As 21 horas — Noite dançante.

.''n .«/•; ~v0.,-, i
¦ ¦J— "'.•.•í.-,?-"'*"'.--:. A DIRETORIA

Federação Nacional daa Trabalhadoresaraneac

SALvfc PRIMEIRO DE MAIO!
COMPANHEIROS TRABALHADORES:

SH.M í i- A \»ii

A Federação Nacional dos Trabalhadores Gráficos,
conclama.-aos-Sindicatos filiados, nó sentido de que seja
redobrados os esforços no sentido de que sejam aprova-
das.e sancionadas-as leis de aposentadoria integral, daLei Orgânica" da Previdência social e a de regulamentação
do direito de greve, assim como reforçar a luta pela re-visão dos novos níveis do salário mínimo.

A Federação- aproveita esta oportunidade para saudaros companheiros gráficos e Jornalistas de Salvador quesouberam dar urn exemplo de unidade na última greve,por melhores condições de vida.
Companheiros, a .nossa unidade é a chave de todas asnossas vitórias. Ela porque a Federação saúda todos ostrabalhadores de nosso pais • do mundo inteiro, nestadata de festa e de lutas dos tranalhadVica» d» toda nmada~ O PRIÍ-IEIRO DE;MAK>; ^^
DANTTS-PEaLLACANI — PraoMent*
Assis Brasil de Albuquerque — SecretárioNerrton...Eduardo de Oliveira - Tesoureiro.

Sindicato Nacional dos Taifeiros,
Culinários e Panificadorcs

Marítimos

O Sindicato Nacional dos Talfolros, CulInArloi
e Panificadorcs Marítimos, saúda a todos os nutriu*
mos e aos trabalhadores em geral por ocasião da
data universal dos trabalhadores c convida todos
os companheiros, para comparecer logo mais às 15
horas, nos festejos que so realizarão no auditório
do Instituto dos Marítimos, cm comemoração do
«Dia do Trabalho» promovido pela Federação e os
Sindicatos Marítimos.

Salve o 1- de Maio!

Viva a Unidade da família marítima!

. AGNALDO GONÇALVES MURA

Presidente da Junta Governativa J
«Saudação aos Trabalhadores»

A DIRETORIA DO SINDICATO DOS EM-
PREGADOS NO COMÉRCIO HOTEhEIKO E Sh
MILARES DO RIO DE JANEIRO, no trunscurei
de mal» um «/? DE MAIO», dia consagrado ao
«TRABALHADOR», saúda os trabalhadores Iwte-
lelros e em geral do Brasil e de todo o Mundo,
por essa magna data universalmente festejada.

Aproveitando a oportunidade, mais uma ves,
conclama à classe a atndicallzar-se em massa, a fim
de melhor defender seus direitos e conhecer seu»
devere».

VIVA A UNIDADE DE TODOS OS TRABA-
WADORES!

Rh d» Janeiro, I» de mato d» 1958.

Pela Diretoria '
EÜCLIDES JOSÉ BATISTA

Presidente.

Sindicato dos Trabalhadores em Empreses de
Carris Urbanos do Rio de Janeiro

No ensejo das comemorações de mais um PRI-
MEIRO DE MAIO, a Diretoria deste Sindicato saú*
da e seu quadro social e aos trabalhadores em ge-ral, augurando-lhes um primeiro de maio de con-
fratemização e unidade.

Nesta oportunidade a Diretoria do Sindicato
não só dirige aos companheiros sua saudação, mas
também os conclama a reforçar a unidade para con*
qulsta da aprovação da Lei Orgânica da Previdên-
cia Social, como também do Direito que estão no
Parlamento nacional.

Viva o PRIMEIRO DE MAIO!
Viva a UNIDADE DOS TRABALHADORES!

Antônio J. C. de Vasconcellos —. Presidente,
Moacir dos Reis —¦ Secretario.
Manuel Pinto dc Oliveira Júnior — Tesoureiro.J

Sindicato Nacional dos Comissá-

rios da Marinha Mercante

SALVE Ó PRIMEIRO DE MAIO!

A Diretoria deste Sindicato, agora pela passa-gem de mais um Primeiro de Maio, data em que ostrabalhadores do mundo inteiro reverenciam a me-mória de seus mártires, saúda o seu quadro social,aos demais Sindicatos marítimos e a todos os tra-balhadores, fazendo votos que seja este um Primei-ro de Maio de unidade e vitória de suas reivindi-cafiões.

feia Diretoria

APARICIO ALVES DO AMARAL
Presidente

J

Federação Nacional dos
Trabalhadores Ferroviários
A Federação Nacional dos Trabalhadores Fer-royiarios, no transcurso da data universal dos tra-balhadores - o PRIMEIRO DE MAIO, felicita aosferroviários do nosso pais e do mundo inteiro as-sim como os demais trabalhadores construtores dasriquezas da humanidade.
A Federação Nacional dos Trabalhadores Fer-roviarios, mais uma vez conclama aos seus sindica-tos filiados no sentido de redobrar seus esforços

paTa conquista das reivindicações dos ferroviáriosbrasileiros e as reivindicações gerais dos trabalha-dores como aposentadoria integral, aprovação daLei de regulamentação de direito de greve etc.
VIVA A UNIDADE DOS TRABALHADORES!
VIVA O PRIMEIRO DE MAIO!
Antônio Felído — Presidente.

: Antônio Pereira Pinto — Secretária":" JoãoFalcocho — Tesoureiro.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca, Massas Alimentí-

cias e Biscoito do Rio de Janeiro
Companheiros Trabalhadores

Pela passagem hoje da gloriosa data dos tra-balhadores, o 1- de Maio, a Diretoria deste Sindi-cato apresenta sua calorosa saudação aos comoa-nbeiros de nossa classe e aos trabalhadores do mua-da Inteira *WMU.
:. Salva a fraí^rnidada tiniversai dos Tirabalha.danas! "" -".™

Pela Diretoria
ANTÔNIO RODRIGUES DA ROCHA

Presidente

SINDICATO NACIONAL
DOS AERONAUTAS

No transcurso hoje das comemorações de 1*
de Melo, a Diretoria do Sindicato Nacional dos Ae-
ronautas saúda aos trabalhadores em transportei
aéreos * conclama a todos os aeronautas para cor-
raiem fileiras em tomo de nosso Sindicato para a
conquista da aposentadoria especial. A vitória des-
te velho anseio da nossa classe exige do nós mais es-

D forço e espirito de luta.

Unidos seremos vitoriosos! V.
Salve o PRIMEIRO DE MAIO e a solidariedade

Internacional dos trabalhadores!

Pela Diretoria
ERNESTO COSTA FONSECA

Presidente

SINDICATO NACIONAL
DOS AEROVIÁRIOS

SALVE O PRIMEIRO DE MAIO!
A Diretoria deste Sindicato saúda aos aero-

viários e todos os trabalhadores pela passagem de
mais um Primeiro de Maio — data consagrada uni*
versalmente aos trabalhadores. Na luta em defesa
de nossos empregos e dos Interesses de toda na-'
ção, comemoramos o Primeiro de Maio deste ano
mais unidos do que nunca, aguardando das autori-
dades o atendimento de nossas aspirações, que é a
concessão da aposentadoria integral, aprovação da
Lei que regula o Direito de Greve e não concessão
para Lockheed Air Service se instalar em nosso
pais. (

Viva a unidade dos trabalhadores do Brasil!

Othon Ganôdo Lopes —- Presidente.
Moacir de Sá Palmeira — Vice-Presidente.
João da Silva Mattos — Secretario.

Raimundo Tavares da Costa Duque - Tesoureiro.

r Sindicato dos Trabalhadoras na Indústria da
âarvaja a Bebidas em Geral uo Rio ia Janeiro

DIA DO TRABALHO
Ass.oqiandg.se as comemorações do «Dia do

Trabalho» a Diretoria do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria da Cerveja e Bebidas em Geral,
saúda a todos nossos companheiros e aos trabalha-
dores brasileiros, expressando seus sinceros votos
pela conquista de nossas Reivindicações, consubstan-
ciadas nas resoluções da I Conferência Sindical Na-
cional recentemente realizada nesta Capital, das
quais julgamos a mais urgente a concessão da apo-
gentadoria ordinária para todos os trabalhadores.

Todos aos fastejos de 1» de Maio, hoje ás ü
horas, na sede do Sindicato dos Têxteis e viva a nos-
sá unidade!

Valdemar Viana de Carvalho — Presidente.
Hélio Martins — Secretário.
Adronildo Marques Ferreira ¦— 2- Secretario,
Bráulio Lopes — 1» Tesoureiro.
Luis de Brito Milanês — 2* Tesoureiro.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates
e Costureira do Rio de Janeiro

Trabalhadores e Trabalhadoras alfaiates e cos-
tureiras e confecção de roupas de nosso pais e de
todo mundo, assim como aos demais companheiros
de todas as profissões, o nosso Sindicato, nesta da-
ta dos trabalhadores de todo mundo — O PRIMEI-
RO DE MAIO, dirige a sua saudação a todos vocês,
confiante de que a nossa unidade será cada vez mais
reforçada, tanto em nosso país como uriversal-
mente.

Não temos dúvida de que estamos em condi-
ções de conquistarmos novas vitórias, na melhoria
das nossas condições de vida e de trabalho, poisa unidade crescente dos trabalhadores brasileiros
permite essas conquistas. A aposentadoria integral,
a aprovação da Lei Orgânica da Previdência Social,a Lei de regulamentação do direito de greve e arevisão dos novos níveis de salário-minimo, são rei-vindicações que esperamos conquistar de imediato,
portanto, nada mais justo de que nos unamos ain-da mais essa é a condição primeira, para que se-
jamos vitoriosos.

Salve o PRIMEIRO DE MAIO!
Viva a Solidariedade Internacional dos Traba-lhadores!

Pela Diretoria
àDAlilO RODRIGUES

Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas
Empresas Comerciais dc Mine-
rios e Combustíveis do Rio de

Janeiro
Nossa classe participa da alegria de todos o*trabalhadores pela passagem do 1« de Maio — DiaInternacional dos Trabalhadores. Este Sindicato es-ta convencido de que a unidade de nossa classe edos trabalhadores em geral, são condições para con-quistarmos melhores condições de vida e de trabalho.'Ao passarmos em revista a situação de nossacorporação e no panorama geral em relação a cias-se trabalhadora, constatamos que avançamos emnossa unidade e solidariedade.
Que este Primeiro de Maio marque a datoda aposentadoria integral dos trabalhadores bra-aileiros.

. Viva o PRIMEIRO DE MAIO?
Viva nossa unidade! ,,..'

ARTHDR DE CARVALHO SERÊJO Presidente.Nelson de Oliveira Borges — Secretário.Pedro Paulo da Silveira — Tesoureiro.

TAIFBIROBO Sindicato Nacional dos raifairoí da Marinha Murcan*to convocou as elolçtos parn renovação de sua Diretoria Con*¦nino Fiscal e Repreiontantos da' Federação, no nurlndo' doSO de abril a 17 de Junho próximo,
BNFKKMKIItOH DA MARINHA MERCAUTE

Estão convocadas as eleições do Sindicato Nacional dosEnfermeiros da Marinha Mercante, para renovuvao de «'.aDiretoria, Conselho Fiscal o Hcprosontanto da Federação, na*ra o dia 80 de junho próximo.
1'OSTOg K GARAGENS

Os empregadores em «arasene o postos de gasolina li*oararr dp dar uma resposta au nudulo de aumento de sala-1'lry (40 por cento) formulado pelo Sindicato dos Trabalha-
dares em Inflamavcls, cm mesa-redonda marcada para o dialo* de maio vindouro,
EMPREGADOS EM EHORIT. DAS EMF. DE NAVEGAÇÃO

O Sindicato dos Empregados nas Empresas de Navegaçãorealizará no dia 2 de Maio, às 18 horas, uma assembléia geralextraordinária para tomar conhecimento do relatório da Co.missão Interministerial.
TELEORAFiSTAS

. , Os trabalhadores das respectivas categorias o empresastetográílcas, radlotelcgráficas e radlotelefônlcas do lo de Ja*neiro e congêneres no-i Estudos, reunlr-seao no próximo lia 5íe molo, em mesa redonda no Departamento Nacional do Tra.
Sffi;-"1?! de_b&tet_ ° ««mento salarial, uma vez que os enten-aimentos diretos nâo tivoram resultados satisfatórias.

COND. DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários m

^JSJW-,"1"**1 amanha' as 20 hons' u™ assVmbléla geralextraordinário, com os motoristas do grupo Llcht nara homn.logar ou nfio a proposta de acordo salarial? 8 ' ¦ *

n *>,-*, , «WENA CABOTAGEM
ri-i,« »* ,nd,(ÍatoJ,dos Mest*,es de Pequena Cabotagem da Ma
nSta %S 

íf\«8a!!Zar Uma asse"-Wéla gerfl êxtraord).nana, amanha, ás 18 horas para tomar conhecimento doaItens constantes do relatório da Comissão InSBSal.
COOPERATIVA DOS MARÍTIMOS

no próxfmoPdír7flI1maS ü^^if e C,a,sses Ane*as ""•••*-•-•*.
Horas Dam Jm-S? *sse"\bIéi« -*™l extraordinária, às 18noras, para aprovação do balancete do exercício do ano de

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários do

Rio de Janeirc
O SINDICATO CONCLAMA A TODOS OSBANCÁRIOS A COMPARECEREM AO SINDICA-TO DOS TÊXTEIS A FIM DE COMEMORAR EM

£S^NJ? C0M OS DEMAIS -TRABALPIÀDO:
RES A PASSAGEM DE MAIS UM 1- DE MAIO- O DIA INTERNACIONAL DO TRABALHADOR.

*™!*£TE lv m AIAI0 E' MAÍS UMA OPORTU-NIDADE DE REFORÇARMOS NOSSOS LAÇOSDE UNIÃO COM TODOS OS TRABALHADORES
E ASSIM, GANHAREMOS MAIS FORÇA PARA ACONQUISTA DE NOSSAS REIVINDICAÇÕES. ADIRETORIA DO SINDICATO SAÚDA, NESTAOPORTUNIDADE. A TODA A CLASSE BAN-CARIA.

Viva a unidade dos bancáriosl
KUBERTO PINHEIRO DE MENEZES

(Presidente)

Sindicato cios Trabalhadores nas
Indústrias de Pamficação Con-

feitaria do Rio de Janeiro
SALVE O PRIMEIRO DE MAIO!

Companheiros este Sindicato, aproveita a orxrtunldade da passagem deste PRIMEIRO DE MAIOdata internacional de solidariedade dos trabalhado-res para conclamar os trabalhadores que integrama nossa corporação em todo o pais, assim como osdemais trabalhadores de nosso querido Brasil e ostrabalhadores do mundo inteiro.
Estamos convencidos de que a nossa unidadeno pais e a solidariedade de todos os trabalhado-res do mundo são fatores que impulsionam novasvitorias do movimento sindical.
Esperamos que hoje, seja sancionada a Leide aposentadoria integral, pelo Exmo. Sr. Presi-dente da República e que em breves dias sejam tam-bem sancionadas as Orgânicas da Previdência So-ciai e a da Regulamentação do direito de grevereivindicações essas que devido a nossa unidade es-tao em via de ser conquistada.
Aproveitamos essa oportunidade para estenderas nossas saudações as famílias dos nossos comu-nheiros de trabalho. F*T.

«Rio de Janeiro, 30 de abril de 1958.

Pela Diretoria
4NALDG ROLHA BE LIMA

Presidentef
Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços e

Remadores da Marinha
Mercante

SALVE O PRIMEIRO DE MAIO!
(^mrjanheiros, o nosso Sindicato aproveita ea-

JnSSrar^in1^ (trftecorre ma^s "» PRI*
m&SdPLí^0*! data mteraa<--°nal de solidarie*dade dos trabalhadores, para saudaf os trabalha*
£^ JÍ^JST8*?.^-1 e d0 m«ndo inteiro.
Sr^nf2da?*y_iâ merente a to***- °s trabalha.dores, para nós marítimos ela se torna mais eviden*te^pois a nossa profissão nos permite a ter conta*tos direto, com os trabalhadores dos demais-países.No que diz respeito às nossas reivindicações,a nossa unidade e serenidade têm demonstrado quedemos passos positivos nestes últimos anos. En-tretanto, e preciso que esea unidade e serenidade, se-ja. cada vez mais consolidada e ampliada, pois sóassim, conquistaremos mais vitórias.Nosso Sindicato está convencido de que breve-mente, a família marítima será beneficiada com asreivindicações que nos são prometidas por aquele.-as quais estão sobre a sua responsabilidade. Ma>
para isso e preciso que cada marítimo seja um soldado da unidade e da solidariedade.

VTVA OS TRABALHADORES DE TODO OMUNDO! ¦i-wju-v «j
VIVA OS TRABALHADORES BRASILEDiOS!

Pela Diretoria
WALDIR GOMES DOS SANTOS

Presidente

I
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Organizações Japonesas Protestam
Contra as Provas Atônicas Nas Ilhas Christmas

Entrega à embaixada britânica em Tóquio nota do Partido Socialista, entidade» estudan-
tis e do Conselho Nacional para a Paralisação das Experiências Nucleares — Mensagem
do Soviel Supremo ao Parlamento inglês, contra o armamento atômico do Bundeswekr —

Apoio do governo argentino à suspensão das explosões

JANELA PARA O MUNDO
* 

A VISITA DE iMIKOIAN A BOM

tôqüio, ao (t/Pi Boproien.
tsnUs do Partido Boolitllniii
Jnpoiiés, de orgiinlKaçoeN «ir
imimitln e tf o CcntJQlho Nao|o.
nal pnra ii Paraliiea(tto dns
Experlcnclnfl Nucleares apru
«entarnm lioju dc manha, ft
embaixada da OrVi-Brctanlm,
um protesto contra n expcrl-
éiiclu realizada pelo» higienes
lia dois dias, nau ilhnn Ohrln.

Iniai. Declara iioiaciiimciito o
|iioii>hlii: 'flrmíillmiun oxpcrl-
.'ilida prelúdio» oh enforco»,
tuiitntlni no mundo Inteiro
par» liquidar ai f»xpoi-lêno|uH
iiiicli-iuim e e Inoportuna no
.inimoni o em que oi soviéticos
aiiibam d« tomar a deoUao
miilntcrul do ooitor aa expe.
t-ienolas nucleares na Unlfto
Soviética". Finalmente, nesse

protoBio, podem oa Japoneses
o r«unlao do uma aonfoiAuola
do nível máximo para ijsliitfar
om molug de c«H«ar a» mi-nclu-
iiadiia experiências.

MENSAOEM DO SOVtKT
SUPREMO '

MOSCOU, SO (FP) O SOViet
Bupremo da Unllo Soviética

__\ JJJ^m _r__ I

iM KlB3_ P—V'H BIU—mI I

^____F^-'Í_B ___w j\\\\ _U_-_-_-_-_-_-_bt'*4U_ra?Jw^ ^m\W

mfita\$nm m\\\\\\V.-m\\m m\\\ \2 IL ^^^B

K^_T _1—I __ Am m\tm\WUaw\/(%mm\\

KB"jt_E&íaT^^-H_-_l _______ ^^^1 _______! ___!

•::ffiff~_ ¦
Vr_o^____B _B

enviou miiiiHimom uu parla-
mento britânico pcdlndo.lhv
que una oi «eua e»lor«im nos
<1oh piivo» Ingléi e Movletlt-u,
paru Impfôir o equipamento
du BuncTeawehr oom armai
rttomlciiH, reforçando dègio mo.
do ii iw gorai. Nessa monsu»
gem, divulgada pela agência
Tau, o Soviet Supremu muni.
feita a <--iporaiiiiu de qu« o
parlameniu britânico "utilizo
lôda a Htiu influénci» no ser
viço densa nobre causa'',

Mensagem análogas (oram
ciivtiirtnii recentemente polo
Soviet Supremo dn URSS uo

A cerimônia de tneeramento do Concurso internacional Tchslkovsky de Piano e Violino teve
lugar no Grande Salão do Conservatório de Moscou. Na foto, o conhecido compositor D. Chosta-
kavlch entrega a medalha de ouro e o diploma de honra ao pianista norte-americano Vun Cliburn,
laureado no Concurso. (TASS, especial para IJP.)

Amplií

Dncon{tiido8 n9i
EE UU. Fundos Egípcios

WASHINGTON, 30 tFPj— O Departamento do Te-
«ouro dos Estudos Uuieici.s
anunciou que descongelou
cerca tle 3U.UU0.000 de dói»-
res de haveres egípcios cjuo
liuviani sido «congelauos nos
KsindoH Unido» n0 momento
da crise- do Suez.»

ÈHse descongelamc-iio un-
trará «in vigor a partir do
amanha.

O Depuriamt-iUu do Tc-
souro precisou que Inivii) si-
cio avisado polo Depurla-
uiiiiilu dc Estudo quo a He-
pública Árabe Unida -. a
Companhia Unlvorsal do
Canal dc Suez haviam as-d'
nado um acordo resolvendo
a divergência que surgirit un-
tre essa companhia «' o gd
vérno egípcio em coiisequéiy
cia da nacionalização do
Canal do Suez em Uloti

Ocingreiiim dos ENtutins Unldus.
bem como a Aiinemblélii Nn-
cloniil e no Conselho dn Rc.
publica du Fi'u'içu.

APOIO AROKNTINO
A SUSPENSÃO DAS PROVAS

MOSCOU, SO (FP) - O go.
nutal Pedro Aramburu, presi-
donte Provisório du Rcpübllou
Argentina, aprovou em mi-u«u.
gem dirigida no sr. Krusctilov
a dcclsiln soviética de suspen.
der unllaternlmente im expe-
rlenclng otomicus — anunciou
a agencia Tas»,

— "Tomamos conhecimento
du decUao do governo sovlo.
tico dc iiii.ii>''iidcr as experi-
enclus nucleares. Esmus mu-
dldag deviam sei- tomadas pur
todos os pi|lHes que ontao om
condições de n-uiizar tais ex
periénoias" — declurn, scBun-
do a agencia novlóticn, u mmi-
sagem de prasldcmu Aram
buru.

A 
— rwucii tle Autistas sllkolun 0|)| limiii,
numa visitei oficial à República Fede-

ral Alemã, /oi sohremudo útil paru uma
troca liem aluai dn pontos da vista, vm
Ihiguainiii busltintn franca. Durante mui-
to tempo, o povo alemão vinha sendo alva
tle um trabalha cavilaso tle parla da pro-
iKif/iiiitlíi o/iniiif iioríti-iiiiiorliioiii, piocic-
tltHilo iHüiitlr «iiii/ luliu littvrpralUQtlo tia
verdadeira iioslodo «oiifiiflcu ofii face du
prolileiíMiii tia Europa o da própria Alemã-
nha, „írin»'i de il«.7iir;mc<if¦< " iiinnilni/cK,
nln/iit «enilo feito um imenso esforço pura
coiiiieiiew om nlooiilcs tle que a URSS iria
desencadear a uutrra atómka, particular
monte condn u Alemanha feilorul. Com
essa iiiisti/lcncrto muciçu, os porltfvoivs
nortr-umei ivaiios iam liweulando o seu vv
netw, para coiuof/uli- trunsformar o ter-
rllòrfo aloimlo iiiiiiin noiiofii/nifclo agres-
siw de wniiui tiiHi/t-cfrn» o exércitos dc in-
mistíci e rwuiwhe.

Os patriotas ulomües, purtlddrlus du pazO do COIIVitllo pitei fica, representando «ti-
fores c()ii«í(/Bi'(iii('i,v e amplos du popula-
ção e tias suas forças políticas, tém en-
frentudo tienadadamenlv o emhuslo beli-
cista o atômico. Não 6 com facilidade quo
o governo Adenuuer tem arrancada da ptn-
lamento uutorkuçõcs legislativas para uten-
der ao» seus compromissos de guerra den-
tro tio dispositivo belMsta da NATO. Mui-
Ia cambaiividudv e.eistn na oposiçilo aos

. projidsKoa do govômo do _onii,
A visita, de Mikoiuu teve a. virtude de

apresentar de viva voa aos c.temües oci-
cfe-iilcii« a pimieciti «onii/idi cficiiite dv ul-
numas questões muito sensíi,-c?i« ao povo
eiV/nele jicif». K isto fui feito ile modo a
nilo deixar truço du deturpuç q dos ugcn-
tes imperialistas.

Dentre essas questões, q vice-primeiro
iiusíro tia'União Suviãicu apresentou em

primoi-o lugar esta: o tt\mguaao perigo duaorntão soviética 6 um gronst]rQ contotle luila,'. Disto resulta então mtra quês-tão: a renrmumunlo ilu Alemanha, com en-gtmhas atômicos, sô podara produslr nmagravamento na corrida ãs armas nuoleares, já por (Htmimur bttetun'a grava nasituação atual. Outra assunto ndcnlc: aURSS esta pxpntq, ti reniuwlitr aa emprà-
go de bombas A o II mu lôda a tona <>ow
prevntlltla imlus duas Almaunlms, a Polo-
iifci e u Tahrmslovttqniu; cnrrcsmntlonlo
cio Plano Rapaokl, Por outro lado. a União
Sovlétuia está disposto a discutir na con-
forancla dos chefes do governo um traia-

| do dv pau com.a Alemanha. Quanta à quis-
| fflo (ia rciiiii/lcaçtjQ alemã, Mikolan dr.v

xait claro r/ne so trata do um problmna das
próprios alemães, do Leste c dn Oeste, aos
quais incumbe promocar Liilendimcnto pa-
ra encontrar o justo caminho e meios pró-
prlos para thtmnifhaçãu, nnúo porque a
canlruvartldu solução por mulo de ejfli»
ções, conformo foi upresunhala em Otne-
bra, não tem sentido hoje. unhando ao po-vo alemão resolver os seus próprios pro-blemus, inclusive o« meios pura buscar
uma solução pacifica, não se pode impu-dlr quo a fíejiiibJfc-u flcmocrúfie-n Alemãc-oiifinul a sua murvhu pura a suciulismi.,
E finalmente, tomou preciso o ponto ai
vista 8Qt'ié(|co de que a URSS ;/do è dciicii/ihiii morfo contrária ao controle da
praducàu atômica, fila quer, isto sim, umcontrole «i»iM/tc]noo «dlii-£ a utilh.açõa das
armas utomicus já fabricadas.
. 9Qr!\. wl0> se reduzem aos seus termos
mmunificantes us manobras deturpadorus
realizadas pelos círculos agressivos dos lis-lados Unidas, visando, a enganar o povoalemão e transformá-lo novamente em pou-ta- de lança dn~ agressão.

R. M.

Nasser Relembra a Invasão de Suez

Auxílio Soviético Foi Fator Essencial
Para a Derrota dos Imperialistas

-Convidado Kruschiov a visilar a República Árabe Unida

ia-se a Greve de Gráficos
e Jornalistas na Argentina

BUENOS AIRES, 30 (FP)
— Terminou a zero hora de
hoje a greve de 48 horas de-
cretada pelos sindicatos ma»
ritimos em apoio a pedido
de aumento de salários. Re,
cuperou hoje o ritmo nor
mal o movimento doa na-
vios, que estava em dlflcul-
lades. Por outro lado ad-
4uire amplitude a greve de-
cretada há dois dias pelo
Sindicato Argentino de Im-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
(tua 15 de Novembro, 134
Niterd» - Telefone* f""'¦ias.. 4as, o 6aa., da» 14
íih 19 hs.; 3as., Sas. e sã-
bados, das 10 as 13 hs.

'«•JWWrV»'

prensa. Apesar de a greve
apresentar aspecto parcial,
foi dificultada a publica-
Cão de alguns periódicos.
Aderiu ao movimento gre-
vista a Associação Argentl-
na de Jornalistas, que se
mantinha na espectatlvu,
Ficou resolvida a criação de
um comitê de greve inte-
grado por cinco membro»
de cada organismo.

Foguete Inglês
Também Fracassa

LONDRBS, SO (FP) — Ulo
foguete experimental inulèa
abateu-se hoje & tarde «obre
um terreno baldio nas proximi-
dades de um bloco de i-uhus tm
Newquay, estação balnoarla de
Cormvll. Nlo houve vitimas.

Newquay 6 uma pequena ,1o-
calldado situada na costa, do
Cardlhanshlre, no Pais de Gales.

Compre Por Menos
Compre na Fábrica
Amaury tem: BlusOes Oa ai*

(on 200,00. Blusfies de li xa»
drei 330.00. Cuecas do trlcotlne
50 e 60 cruzeiros. Rua da AI»
fandega 318 — 1» andar. Rua
vinte de Abril 7. Rua José Mau»
rlcio 286A, mi Penha. Av. Nuo
Pecanha 276. Caxias E. do Rio.

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskler
Causas Cíveis, Comerciais

• Imobiliária*
Rua Ouvidor. 169. sala 913

TeL: 43^473

DECLARAÇÃO SOBRE A POÜTICA 00
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

EDITADA EM FOLHETO

Preço do exemplar  Cr$ 5,00

À venda na sede de «Voz Operária», à

Av. Rio Branco, 257, sala 1712.

iiiv.wv.uU, 30 tFHi - O
uivsiilente Gamai Abclel
Nussov liVucou q cami in?
Sue/, cm iilsi:ui'so iiioicrieln
uiílcm n noite no Kremlin
i-ni ütia liomuiiigem, e ci

lado polu ngênelu PASS.
Uuclaiuu iitiiadanibiiR. u
presidente dn ífenúblic»
Âralie Unida: »Us iiiípci.uil.s-
tas perderam « \V\W) o nã-J
üuulinrum encontrai'' Utro

I1 " L

«Classificados Dos Subúrbios» ;

Manufatura ^^S^^év,^^ 2^ j

clímca psh:oló(;h_a
J

í\t.,üsu5 angústia, desânimo, íii-hhih ii-igidcz -.i-ximl uu
IÍUMÍli'1', iniiiDlf-iiciti, pu homriii i- uiitrus dlsturhi-is

iiiMiróttciib e psiriiNMimiiili-os.
D li I <'U iLinil- ''" *"e- ,UI itiv _«»«ut«i

k\. J. lTÍ\/\rÍ\lli5 1"'i'l ssludj il Smiiii

it. Alvaru Alvini. 81 IV II n
Telefone: r,'i'MU

ISMII'» — '"SI.

li' r (4 as 19 horas

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fabricani-se : Coíiserfiiiii.ic — Aceitam-se Encomer
das para o interior — Atacado e a Vare/P

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LO|A -

NILÓPOLIS - ESTADO DO R1Q

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COtoíTKUÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia. Pedra • Ferragens em geral. Tintas
e Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua Carolina Machado, 1,050 - Loja
Rua Maria Teixeira. 46 - Deposito

OSWALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
Ambientei de primeira ordem. — Bus Pedro Ernesto, n» SV.

— Teletone 33-4491 — Saúde.

DISCO TODOS VEIWM

Mas .. nós vendemos à PREÇOS BAIXOS, pis
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DF.
SUCESSO», cujos descontos çle fábrica, transferi*
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais discos, ganhamos mais clinlíeiro e
conquistamos fregueses, Também não ó para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de dis;os, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra, j

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 — RIO

meio para submetei os po-vus tlu Oriente Médio além
du recurso â guerra. O au-

:|! ¦• e- (l tiltlmiitiiir» so
viêticos opnstituiram o Ha-
lul USiüllClíl. .10 'i.JÕil, wrt
libcrclacic! n iiu reerguliTjwr
lo moral nessa região tio
globo. Os povos comuçaram
a defender os sous ctireitcif
ao sentir quu não estavam
sòzinlios nesta guerra e que
havia outros povos au sou
lado para os auxiliar a vê
sistir à guerra política o
econômica. Foi assim que
íicou reforçada a obra dc
liberdade dos povos que as-
piram à indepeniiêni.-ju:., De.
seu lado o marechal Voro-
ehilov, presjd.sh.ii 11 Pre
sidium cio Soviet Supremo
da Usiiâci Soviéiii-a, ,oa>"
duu qi|B uo iriir\si:uiso da
agressão ungiu-franuo isfne:-
leiise contra o Egito, 0 povo
soviético treou 'ao lado dês-

te último pais;-, acrescenta»!,
do-. «Os, nossos amigos ára-
lies. podi-ni estar certos de
que a União Soviética, 119
futuro; enrprogará todos os
meios' para reforçar a paz
ti a segurança 110 Orienta
Próximo e no Orienlp Mé»
dio». ;

I
CONVITJ3 A KRUSCHIOV

f
CAIKO, 3U (FP) -- O

prusiciente Gamai Abdel
Nasser convidou o sr, NiHl"
ta Kruschiov, presidente dp
Conselhu da União Soviéti-
ca, a visitar a República
Árabu Unida, — anuncia
hoje a Rádio do Cairo, sem
esclarecer se èsae convite

—foi- aceito pelo chefe d0 go-
vêrno soviético.

Resultados das Eleições Cautonais na Franças

200 Mil Novos
Seus Votos ao

Eleitores Deram
Partido Comunista

Georges BOUVARD, de «L'Humanité»

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Ariigos de Grande
Aceitação

Blusões de i-'usláu listradu, -200,00
BlusOes para rapaz, 120,00. Cumi-

sus pina Moloi-istus, .iuc
Amaury. Rua Uu Allúliclegu, .0I8
- lu andar. Rua Vinte dc; Abril,
7 Rua lüsii Maurício, 'JSB-A. na
Penha. Av. Nilo Peçunha. 216.

Caxias, listado du Rio

TVABIS — _ agora conhecU— a ltotonomla na/mu - engrossar artifiuialmeiito o "Centro
¦ geral do primeiro turno das eleições Nacional dos Independentes».

i «ca-tonais». N3o poderá ser percebida, se-
I não apreximadamente através das estattstt-

cas oficiais que, mais uma wz, funotonaram
corno «espelho deformaoto».

O objetivo evidente das nu-üpulaçoes -»
qunfci o MinlstéKio do Interior consagrou uma
noite Inteira após a votação é o de dlssimu-
lat as duas cai-acterísticas essenciais dessa
lüjtisulta populaa*.

O Pai-tído Comunista conquista cêrca de
S0O.000 votos em relação ao total da vota$ão
obtida no escrutínio de 1951. Passou de ....
1.524.443 votos depositados nas urnas em
1 de outubro de 1951 para 1.717.141 votos
neste pleito. Tal diferença é tanto mais no»
tàsvei quanto nestes últimos sete anos a bur-

Ha mais ainda: a própria inujrensa, togo
após a revelação dos resultados eleitorais,
reconhece que sob a etiqueta escolhida P«lo
Ministro do Interior encontra-se toda espécie
de reacionários.

Mo ilude a ninguém, esse fraudulento blo-
queio de votos. Aliás, nem mesmo o sr. Du»
chet ousa atribuir-se o papel principal no
selo das «formações nacionais.a _ conhecido
também o que tal designação esconde na
realidade...

A despeito de testar colocado em pri-
metaro lugar, o Partido Comunista não con-
tmtà mais que 25 cadeiras (mais 4 na Reu-

o), ou seja treze vezes menos que os cha-
nao poupou nenhum esforço no sen- manos «moderados», o que serve, apenas, para

de tentar reduzir a influência conmnls»
ta. Ainda uma vea os círculos burgueses te-
x_» qua chorar suas ilusões perdidas: as
oÉeosivns mais acirradas contra oa oomu-

partlculannelite a de novembro de
de forma alguma reduziram a influên-

CM-BB-ta. Muito ao contrário.
_ fato que um acréscimo de oonftanca

ipw parte do eleitorado se revelou no do.
mkieo da votação nos centros operários:
mais 9.000 votos foram dados aos comunis-
tas em Meurthe-et-Moselle; em Saóne-et-Loire
naaas 4.389 votos foram depositados nas ur-
nas (em tircusot mesmo a votação par» os
oomonlstos ultrapassou a de 2 de janeiro de
1934); nas Bocas-do-Rodano o acréscimo foi
também de 9.000 votos, e em Seine-et-Oise a
votação a mais atingiu 200.000. Isso somente
paia citar alguns exemplos.

O Partido Comunista continua fi, ser. »¦
primeiro partido da França,,

As trsmpolinagens estatísticas do Mto_
tro do Interior para colocar na cabeça o*
«jnodírTiSdosii i-evetem-se bastante irrisórias
fiwta-Se ás oms slassifleaçao «não contrn
i$m%, 4ü« fiào^SuTieapoíide a nenhum» foi

poiltíoK conhecida. Xal formação ili
. -úij-útrvi-sí: v«l3nt6 dbt»nc)ada de w.i
caiidiHiífUjs «iifdependuntes», qua se aptt*

siaotairam cm alcruns cuniões rurais sob «
legenda do partido patrocinado por Piuaj/
a JhrclxM. Trulasü. portanto, em numerosos

i esmo», do pnrM e simples a.iexaçftw, deati-
srarn-"- —'

acentuar a flagrante injustiça do voto ma-
jortMrio em vigor para aa «cantonals.»

A MAIOEIA ESTA A ESQUERDA

Setre outras interessantes oaracteriatioss
dssae pçin_*ro tomo vale acentuar as se-
SMlntes:A importante participação dos eleito-
res e eleitoras. As umas recolheram .....
1.376.090 votos a mais que em 7 de «ttu-
bro de 1951 e a percentagem abstenciontats
caiu de 40,3% em 1951 e 40,4% em 55 nara
:'»2,6%. O interesse do eleitorado neste pleito
desmente as acusações levianas dos que pro-
clamavam a indiferença política dos franco-
ses e francesas.

Mais uma vez foi uma ampla maioria
de esquerda que se manifestou neste pleito,
i.-onfirmando dessa forma a votação de 2 de
janeiro de 1956. Tal constatação resulte das
[itoprlas estatísticas oficiais, que atribuem
aos partidos de esquerda 4.645.568 votos e
H9,6% do total,: contra 2.272.781 votos e
>»A% ãe dlv„-s*s formações da reação.

m aiaro, portento, que nnindo suas forças
.t pornõe» d» esquerda podem infringir, no
üiiade tiffcí. amarga derrota aos reacloríã-

.a E Kl SSSSBáfli.-JCs.^ íiiiS» SC ciii{;Síi!ittiSi;.

HKKKOTA PÂÍRA AS COALISOES
RKACIOXAKIAS OSTBXSI\rAS .,

for oiiti-o lodo, é imposaivel eaconder o

fracasso sofrido por certas coalisfe» noto-
riamente reacionárias.

_S£i3 é o caso, especialmente, do partido
de Soustelle (os ex- R. P. F.) que procla-
num desmedidas pretensões em relação ã
sua Influência real. Enquanto o R. P. F.
obtinha 18,5% d» votação em 1951, os «re-
publicanos sociais» não representam atual-
mente mais qw» 3,5% dos sufrágios.

Idêntico recuo sofreram os poujadistas,
que não obtiveram senão 178.000 votos c
vêem a sua percentagem no total cair a ir-
risorla cifra de 2,2'%.

PRIMEIRAS DESIST-NCIAS PARA DER
ROTAR A REAÇÃO NO 2' TURNO

Conquistados os elementos do primeiro
turno, o proWema capitai torna-se agora, o
do segundo. , , ,

Trata-se de infrigir decisiva derrota a rea-
ção. E, para isso existem todas a» possibi-
lidada». Na esmagadora maioria dos «37
cantões que irão ãs umas, existe uma maio-
ria de esquerda.

As vésperas do pleito, e de acordo com
resolução do Comitê Central do Partido Co-
muoista, ae federações comunistas dirigiram-
ae ks federas** socialistas e radicais, pro-
pondo-lhes um acordo. Desde logo os coimi-
¦listas, fiéis aos seus compromissos, torna-
ram público que desistiriam de seus candi-
datos em favor dos candidatos de esquerda
melhor colocados. Apelam aos demais par-
tidos que façam o mesmo. Como poderiam
os partidos d,s esquerda recusar, assumindo
a responsabilidade de deixar todas as vanta-
«ens em mãos de candidatos, muitos deles
ostensivamente reacionários?

Entre aa primeiras informações acerca
desses contatos, notemos ss seguintes:

Nas Bôcas-do-Rodano — O candidato co-
iiiunista retira a sua candidatura em favor
do socialista votado em primeiro lugar nos
cantôes ue Marselhaf, I»tra» * AI*Nor4.

No primeiro desses cantoes a desistência
do candidato comunista asrasltirá a derrote
de um cittadenefidente».

Os comunistas pedem aos socialistas que
procedam da mesma forma nos 4» e 11* can-
loas de Marselha, em Aubagme, Aries e Or-
iíon, onde « potsivel derrotar o candidato *en-

cionário que owwve a maior votação 1» pri-
meiro escrutínio.

Isére — Os comunistas, em 9 jantões,
desistem em favor dos socialistas, assegu-
runilo assim a derrote dos reacionários em
H desses cantões. O candidato comunista
nuils votado em 7 outros, o o respeito ã clis-
cipliua republicana, permitirão uma vitória
sobre os reacionários pelo menos em 5 oan-
toes.

Aube — A desistência conflrmad» dos co-
¦•niilistas permitirá eleger em Bars-sur-Auve
e Bars-sur-Selne dois socialistas «m lutmr
de dois reacionários.

Os socialistas retiram seus candidatos em
Romtlly, Rlceys e Troyeas-8', onde os çandl-
datos comunistas foram os mais votados.
Nesse Departamento 20 prefeitos e Conse-
lheiros Municipais assinaram um apelo ao
respeito pela disciplina republicana.

Saôneet-Loire — A fedetracão comunista
comunicou aos socialistas a retirada de seus
candidatos em S cantões. Em 4 outros, onde
o candidato comunista havia obtido maioria
no primeiro escrutínio, a soma dos votos
socialistas e radicais tornaria difícil a posl»
ção dos reacionários.

Var — A desistência dos comunistas jog*
a favor dos socialistas em Dragulgnan ío
que deverá assegurar a eleição do candidato
socialista), em Fàyence, onde graças aos vo-
tos dos comunistas o reacionário, colocado
na dianteira, deverá ser derrotado.

Côtes-du-Noj-d — A federação socialista
decidiu retirar seus candidatos em todos os
cantões onde um candidato de esquerda, não
socialista, estivesse em melhor posição para
a vitoria.

Norte — A federação socialista retira seus
candidatos nos cantões Trelon, Berlalmont,
Haumont e DunquetqueOeste, nos quais os
candidatos comunistas foram vitoriosos.

Somme — Os candidatos comunistas de.
fiistem em 4 cantões o os socialistas se reti-
ram em dois outros.

Estas são Hômente as primeiras informa-
ções recebidas. Em todos os departamento,
entendimentos se processam, comi' todas as
possibilidades de êxito, o que sem dúvida,
para os homens de esquerda, poderá repre-
sentar a vitoria no semindo turno dns elei
côes «cantonsie».

REPÓRTER
POPILAR:

TELEFONE
2285-18

'GVmiés-Alfaiate

Uuujmji miIi iiimhUii, pelu* úráillüriu,' tL'(.iiln> nacional!,
e fslraiiíffiros.

Itua Uius du Uni/,, «3» -
It uniiur- Saiu 'Í04. folefutifí•in-ni«o.

Prossegue a Greve
dos Médicos de Viena

. VIKNA, 30 (FP) — i'rot»
segue hoje a greve ile adver-

•lênciH ilefeiieiideacla ontem- ¦pelos * 1:500' méellcus doa ho»»
pitais vleuenscs nara apoisr* aS*Vuas 1-eiyinilieacües em ma-"teríi" de 

'liuieniKifiõea, 
com o

^ apoio eja Câmnra Vienensi- da
..Ofiíi-m dos. Médicos, aue ileot»

dlu tornar Ilimitada essa
!-£ti-6ve.-Enouanto, nestn eapi-

tai, os niídioos e .iniieeialistaii
docidiani "apoiar moralmen-
te'' as reivindicações elos seus
coleKiis dos sorvlcjos hospital

Tizados sem ameaçar entrar en

greve, os médicos dos hospital»
de Oraz o dc Innsbruek decleJl»
ram rioio uma ''greve de siw-
patia" de 24 horas.

A Humanidade avança normal e ininterruptamente;
mas, por vezes dá saltos Impetuosos. Acompanho-os,.

lendo os clássicos do marxismo

POLÍTICA

Obra* escolhidas de Lênin (I vol.) .. .. ... .. »M
Obras Escolhidas de Lênin (II e III vols.) cada .. *5,oo
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I yol.) .... 90,00
Questões Fundamentais (G. Plekhanoy) ..-••• oU-uu
Concepção Materialista da História (G. Plekha- ggoQ

O 18 Brumário de Napolèão Bonaparte (K. Marx) 40,00
As Lutas de Classes na França (K. Marx) .... «.«»
Salário, Preço e Lucro (K. Marx) .. ¦ -•-• JS-^X
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (-«.in»

FILOSOFIA

20,00

Materialismo Dialético (Ins. de Filosofia da
URSS) »¦ -já•• •• ;• •.i.-W-

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. ko
sentai) " "

80,00

80,00

CIÊNCIA:; ;

A Origem da Vida (A. Oparin), .. M'00
A Albumina e a Vida. (A. B. Braraston) f.°°
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sternfeld) ...» "w™
O ABO do Sistema Solar (V. G Fesenkov ...» gjg
História da Antigüidade (A..V. Michulm) .. ^

EDUCAÇÃO -

A Educação na^*W«J2!_Í__ â?«A*A Educação NettrAsMrwana «m ctw* l*T^1*1^

O SoclllUmolTa^diwi^o ^iM^M^ "f"

A E£a^o»u^.taVÔ«;i ••
LITERATURA

«•,00

TO.00

40,00
35,00

80.00
80,00
80,00

Um Homem de Verdade (Boris.Polevõi). .. .»
A Colheita (Galina Nikolaieva) • ¦• ••
A Tragédia de Sacco e Vanzettí (Howard Fast)
Coolie (Mulk r.a.1 Anand) Famoso esentor in- 

^
O Cavaleiro' da Esperança (Vida de L. C. Pres- ^^

tes) escrita por Jorge Amaao

DrVERSOS;'' ^^ 
~;

Revistas Chinesas, Alemãs, RumenM^Soviétícas, ete
Cartões Postais, Gravuras-HoUdas, Albun», Estojos

de gravuras, etc, •¦',-' ;; ., "„.'..'

RUA JUAN PABLO DUARTE, SÓ — aoM«te} — W.i 82-18»
tANTIGA RUA DAS MARRECAS) — D. fEDERAL

COMUNICAMOS QUK ATK O DU 18 D_"MAIO ESTAREMOS COM

X NOSSA BARRACA NA 1'KIRA DÕ UVRÕ, (PRAÇA FLORIA-
NO, EM FRENTE A CÂMARA DOS VEREADORES iBARRACA

,\. 8). DE$CONTO NA 8ARRACA: 30*

i
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«Paixão de Gaúcho»
OS 

elncnstim pntrlcloi
têm encontrado noa

romances do Jogo do Alon-
car fonte dc Inspiração pa
ra muitos filmes, Assim o

Sue 
Já foram transporta-

os para a tela "O Ciuu-
ranl', "Iracema", Luclo-
la" o "Ublrajarn", alguns
desses com mais de uma
versão.

Agora, chegou a vez de "O Gaúcho", cuja história
tem como' «bock-ground" a chamada "Guerra dos Far
rapns". Tratando mais do caso Intimo do alguns perso-
nngens, do que propriamente do episódio histórico, o
filmo tem desenvolvimento monótono c, não íôra a exce-
lento fotografia a cargo de Chlck Fowle, cataríamos dlan-
te de obra bem medíocre.

Sc apreciar cinema e apreciar as "boas intenções"
dos produtores procurar ver o que quiseram eles fazer,
o não realmente o que fizeram, então "Paixão de Gnú-
cho" sltuar-se-A entre as melhores fitas nacionais. Lou-
varemos a intenefio dos responsáveis em aproveitar o am-
blcnte típico nacional. Louvaremos a Intenção de basea-
rem-se na literatura pátria. Louvaremos ainda o npro-
veltamcnto do tema de nossa História. E muitos outros
louvores teria a íita, pois íoi feita com honestidade e
vontade do acertar.

Mas, no nosso entender, cinema é para ser visto.
Analisar o que realmente vimos e o que nos propomos.

Situamos o maior e principal defeito de "Paixão de
Gaúcho" na interpretação apática dos atores. Achamos
que o diretor Walter George Durst poderia ter consegui-
do melhor rendimento, pelo mi nos do trio que encabeça
o elenco, ou seja Alberto Ruschel, Vlctor Merlnow e Car-
men Morales. Já não exigiríamos naturalidade. Já nSo
exigiríamos demonstrações de talento. Mas, o que não po-
demos suportar é a recitação das falas, com aquele prl-
msrlsmo Irritante.

Não nos permitimos ser tão cabotinos a ponto dc elo.
giar filmes só porque são nacionais."Paixão do Gaúcho" é uma fita honesta. Mas não
nos agradou.

VIÂNN

Festival "A História do Cinema Americano"
CONCURSO DE CARTAZES

O MUSEU DE ARTE MODERNA DO RIO DE JA-
NEIRO instituiu, um concurso para a seleção dum cartaz
que irá anunciar o Festival "A História dOj Cinema Ame-
ricuno". Este Festival está sendo presentemente organx-
zádo pela Cinemateca do Museu, devendo inaugurar-se
110 dia. li de junho e encerrar-se a U> de agosto deste ano.
Todos os interessados deverão dirigir-se à sala da Cine-
mateca, na sede do Museu (Av. Beira-Mar — Aterro, tel.:
5S-Vj33), entre 1% c li horas, a fim de obterem -maiores

detalhes sobre este concurso. A data de encerramento
para entrega dos cartazes concorrentes será no d\a 7
dc maio, às 18 horas. . 

í
A IP no Festival de Cannes

Partiu para França, dia 29 próxinio passado,
a fim de fazer a cobertura do «.Festival de Can-
nes» para a IP, o nosso cronista Gennyson. Suas
reportagens sobre o mais importante conclave in-
ternacional dc cinema serão publicados na IP,
em nosso tablóide dominical.

Programas Para Hoje
CINELANDIA

CAPITÓLIO (22-C7S8) — Ses-
toes Passatempo.

IjMBÍ3'RIO (22-8348) ' —" C»r-
Biilbo e Paixão.

METRO PASSEIO Wjmwo)
— shurlock de Araque. ,.._ .

ODEON (22-1508) — Meu
Pecado foi Nascer.

PALÁCIO (22-0838) — Pai-
xuu de Gaúcho.

PATI-ÍE" (22-8705) —- Bro-
tos do Sõculo.

PLAZA (22-1097) — O Circo
Chegou ü Cidade.

líEX (22-0327) — O Resga-
te do Bandoleiro.

RIVOLI — De Pernas Pro
Ar.

VITORIA (42-9020) — Mu-
llieres do Pântano,

TIJUCA
AME'KICA (48-1519) — O

Resgate do Bandoleiro.
Avenida (-i8-io67> — or-

gúllio e Paixão.
ESKYE (28-5513) — Brotos

do Século.
MADRID (48-1184) —Pat-

xüit do Gaúcho,
METRO (48-9770) —-Bher-

lock de Araque. - 
OLINDA (48-1032) — O

Circo Chegou &, Cidade.
TIJUCA (58.4318) — Orgu-

lhu o Paixão.

SUBÚRBIOS DA CENTRA-

ALFA (29-8215)
gadá do Aventuras.
BARONESA (JPA 628) - .—

Rio, Zona Norte (": naclo-
nal).

CACHAMBI (49-8101) — A
Caldeira da Morta (*•).

COLISEU (29-S73D) — O
RCEgate do Bandoleiro.

IMPBRATOR — Páixab de
Gaúcho.

MADUREIRA (29-8735) —
Mulheres do Pântano.

MARAJÓ (JPA 096) — Sob
o Comando da Morte,

MASCOTE (29.0411) — O
Circo Chegou ô. Cidade.

ME'IER (29-1322) — Sherlo.
ck de Araque.

MOCA BONITA — Barco
Sem Rumo (•).

MODERNO (BNG 842) —
Roubo Audacioso.

M. CASTELO .23-8260) —
Delírio de Loucura,

SUBÚRBIOS DA
LEOPOLDINA

BELMAR — Nos Degrau»
9a Gloria.

BONSUCESSO — Orgulho o
Paixão.

BRAZ DB PINA — O Vale
la Redenção | O Homem LO*
no.

CARMOLY — A Torre dos
Monstros | Rumba do Fogo.

CENTRAL (30-3652) — O
Vicio Singra, o Plsstssipl | A
Maldição da Serpente.

MAUA (805056) — Brotos'to século.
, MELO (30.3077) — Sherlo.

Cavai* !k de Araque.
ORIENTE (30-1131) — Do

Pernas Pro Ar.
PALÁCIO HIGIENÓPOLIS

— Sherlock de Araque.

Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem e dos Contra-Mestres em Trans-

portes Marítimos .
Fundado em 19 de Março de 1953

Reconhecido e - adaptadtr-ao Decreto-lei 1.402 de '5-7;39
Sede: Av. Venemtela,er-±~5* andar — RIO DE JANEIROiÜITAL 

.
O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena Cabo-

tagem e dos' Contramestres em Transportes Marítimos,
convida todos os seus "associados 

quites s sm pleiio gozo
dos seus direitos sociauv"a comparecerem, a Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará no dia 2 de maio
de 1958, neste Sindicato à Avenida Venezuela "ti — 5-
andar — sala 513, em primeira convocação às 17 toras e
em segunda às 18 horas, com as seguintes ordens do dia:

c)

leitura, discussão • aprovação da Ata anterior;
exclarecimento sobre o cumprimento dos Itens cons-
tantes do Relatório da Comissão ist_nninis>-rial re-
lativo aos marítimos,
assuntos gerada.

Sindicatos dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos

do Rio de Janeiro
. Pelo transcurso do 1* de Maio, dia de frater-

niclade universal dos trabalhadores, a Diretoria do
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários
e Anexos do Rio de Janeiro apresenta sua calorosa
saudação aos companheiros em transportes coieti-
vos e aos trabalhadores em geral. Aproveitando o
ensejo dirige ainda uni apelo aos motoristas, des-
pachantet e trocadores, para manterem-se firmes
e coesos, cerrando fileiras em torno do Sindicato
por uma justa solução para o problema-salarial.

Salve o Primeiro de Maio
Pela Diretoria

MEÇANDO RACHID
Presidente

©wmiwrywcoGi
ESTRANGEIROS NA TV

¦pANTC a 1'VRIo quanto a TV-TupI <«Uo apwnwian-i¦ toiijiintos (NtraiiBcIro-.. A TV-Rlo, através do «Not-to dtt Galas, programa que ente imi firmando oomo o srande«.ala'/ dn televisão carioca, lançou «Blll Haley fl «eus como-tasv. A Tupi «sltl oferecendo «Leu oompagnona da 1* chan-Hon». 1'riiiii'iiiiii'iitc, nlo compreendemos oomo é positivei
gastar tunlo dinheiro na contratação doa doto caríssimos
conjunto». O conjunto francês tem alguma coto» artística
pan» apresentar, concordamos. Mas nao « msreadoria expor,
lavei, nao «3. Quanto ao «Blll Haley e seua cometas», nBo
passi» tal conjunto, de um promotor de grilaria, alguma»
imilmçadan do quinta categoria, bagunça, enfim. O «rode» éum acidente, triste acidente, na musica popular norte-ameri-cana. Ainda no último domingo, numa entrevisto oonoedlda
a jornalistas brasileiros, Frank Slnatra disto quo «o rode éuma «iiIhu horrorosa». E o Ninatra está certo. O Blll Haley,
com aquele ridículo pega-rapas, é um enganador. Duro é a
gente saber que, aqui no Brasil, torra de gente viva, tetrado samba, do maxixe, do bailo e do chorlnho, ainda há quemse deixe enganar por um Blll Haley qualquer.

CORRESPONDÊNCIA

II MA Jovem, que por motivos óbvios deixou de assinar ma** curta, funcionária da "Rádio Continental Ltdat,
firma Instalada com loja de discos, nesta cidade, manda dl-zer ao cronista aa irregularidade» que ali ocorrem: saláriods loiue, carteiras que nlo ato assinadas, uma gerente atra-lillliiiiu e que cheirou ao absurdo de querer que aa mocl-nhas decorem os números dos discou, oomo se fosse normal
a compra das «bolachas» pelo número. Uma gerente dasArábias, sem dúvida. Claro esto que a reclamação (multo
Justa) deveria ter sido dirigida à nossa seção sindical. En.tretanto, vamos dar a nossa ajuda fraternal. E nossa me-lhor ni.ida «5 aconselhar aos leitore» dlseófilos que Jamaiscomp in seus discos na referida loja, qu« fica ali na RuaRotl.igues Silva. Fujam dessa loja, meus caros leitores!

RADIO NACIONAL DE BRASÍLIA
Na próxima aexia-jetra (* de maio), no Turismo PedaçoHotel da futura capital do Brasil, a Rádio Nacional de Bra-sllia realizará um "show" em homenagem aos Presidentes

do Brasil e do Paraguai. Tomarão parte nessa primeira trans-
missão da mais nova emis-
8ora brasileira alguns do»
maia destacados vocalista» e
músicos do elenco da Rádio
Nacional do Rio, como se-
jam: Dilermando Rei» (vio-
lonista), Nora Nei (foto),
Jorge. Veiga, Adelaide Chioz-
zo, José -Menezes (vio-
lonista), Jorge Goulart, Ade-
milde Fonseca, Cario» Ma-
tos, Chiquinho da Sanfona,
Ivon Cúri, Trio Nagô, Venil-
ton Santos e o pianista Be-
né Nunes. O animador da
audição será Jorge Cúri e a
caravana de artistas e diri-
gentes da PRE-s seguirá pa-
ra Brasília na próxima sex-
ta-feira, em avião especial
da VASP.

iTf^^yy^ssiSsaSsiMs^l^^ |

Apmtcld» Menetts, escrtYora ds Rádio Tupi, vtm brilhando com
«uu nove/as no Rio de fantlro, desde «juc deixou Recife para se
radicar na Capital da República. Diariamente, de segunda a sexta-
•feira, no horário das 13,30, tia apresenta "Em caia de rapas sol-
tetro...", que vtm obtendo os maiores índices de audiência.
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OS SUCESSOS DO BRASIL
PESQUISA REALIZADA DE ACORDO COM AS PARA-
DAS DE SUCESSOS E AS MAIORES CASAS BB MO-

SICAS DO PAIS

1» — Love me Forever — RGE-The Playlngi
B. Gutltrie — CS. Lynes
Calypso
15 Semanas cm cartaz

2» — Alonc — Colúmbla — Lana Bittencourt
S. Cratt — M. Craft
Calypso
10 Semanas em cartaz

3' — Mister Lee Colúmbla — Conjunto Farroupilha
H. Dlxon — 11. Gathers -
Fox
10 Semanas em cartaz

4» — Clases de Cha Cha Cha Colúmbla — Con]. Farropima
Seeco-Noro Morales R. Marquez — S. Marmolejo Audio
Fldelity-Mcno Salamanca A. Fld. — N. Morale Cha
cha cha.
8 Semanas em cartaz

5» — Cabeclnha no Ombro Colúmbla — Alcides Geradf <.,,
Paulo Borges — Continental — Duo Gu_wJ4 it,Rasqueudo

Semanas em cartaz
6» — Dobradlnho Odeon — Luís Bontâ

l.uls Honlà
Dobrado
H Scma.iiis em Cartaz

7v — Franqueza — Continental — Nora Ney
D Brean — O Guilherme KGE — Maysa Maiarazzo
Samba -Cancíio Colúmbla — Lujan Cardlllo
17 Semanas em Cartaz

Si — Mattlda — Victor — H. Belafonte Vtctor — Garotos
Lua
H. Thomas Mocambo — Erlon Chaves Capltol — Ro-
bert .Mitchum
Calypso — MCiM — Larry Cllnton — RGE — Pocho
Slnter-Geo. Greer
26 Semanas em Cartaz

9» — Llechtensteiner Polk — Colúmbla — Conjunto Far-roupllha
Kotscher — Lint London — Wlll Glahe

Polka Colurabia — Carllnhos
Semanas em cartaz

10» — Marcellno, P6o e Vinho Copacabana — João Dias Con-tln-Luely Blgueire
P. Sorozaoal — Odeon — Wilma Bentigna Victor —-
Ester de Abreu
Canção Polydor — Dalva de Andrade Colum LúcioMllena
32 Semanas em cartaz

Nossos RocomoRdados
Nojo, Pólos Canais

i
Aos leitoras de "Râdlo-Tv.

•Discos", ouvintes de rldlo, re-
comendamos a audição, hoje,
dos seculntes programas:

TAMOIO — 20,80 — Música
suavo-, 21,30 — Interpretacdos
brasllelraa-, 22,20 — Aa mais
belas orquestras.

NACIONAL — 21,35 — Musl-
ca Ctca; 23,05 — Cartas na

. mesa; 0,30 — Seresta musical.

COPACABANA — 19,00 —
Programa teuto-brastlolro; 20,35

Música popular brasileira;
21,30 — Solos instrumentais.

CONTINENTAL — 19,10 -
Notas e comentários do turfe;
19,25 — Na vanguarda dn nu.
tomoblllsmo; 22,30 — Repórter
Continental.

KLDORADO — 18,30 — Show
musical; 20,30 — Mibon de la
musique; 21,35 — Brasil em
HI-FI.

GLOBO — 20,00 — Intermez-
zo; 21,00 — Cancao da noite
23,05 — Celebridades do disco.

GUANABARA — 20,05 —
Itália eterna; 21,30 — Cruzei,
ro musical; 22,30 — Música
Imortal.

JORNAL DO BRASIL —
18.30 — Pedrlnho e seu ritmo;
21,00 — Tralller musical; 23,00

Noturno.

MINISTE'RIO DA EDUCA-
ÇÂO — 18,00 — Aprenda ale.
mfto cantando; 18,30 — Curso
de orientação para professorns
do ensino médio; 21.00 — No
mundo da opereta.

METROPOLITANA — 18,15
Vocalistas do Brasil; 20.00 —

SeleçOes para a sua discoteca:
21.00 — Râdlo-repoi'ta«em.

MUNDIAL 22,35 — Wal-
dtr Azevedo e seu conjunto;
23,00 — Desfile de sucessos in-
ternaclohals;

MAYRINK — 18,20 — Pro-
grama com José Ribamar;
20,00 — De conversa em con-
vetrsa; 20,30 — Da boca prâ
fora.

TUPI —13,30 — Reprise da
"Marmeiandia" — 20,00 —Do-
ris Monteiro; 21,00 —¦ Arquivos
que cantam.

CANAL 6
11,45 — Abertura; 11,55 —

Crônica de Austregésilo de
Athayde; 12,00 — Melo-dla,
12,50 — Rancho alegre; 13,55

Tele-vespertlno; 14,05 — Cl-
ne-Jornal; 14,30 — CJlube do ti-
tio; 16,00 — -Vula das qua-
tro; 16,30 — Aula do Inglês;
17,00 — Sessão das cinco; 18,00

Lanterna mágica; 18,20 —
TV de aventuraE.; 19,15 — O
Encrenqulnha;' 19,30 — Cassl-
no da Urca; 20,00 — Informa,
tivo; 20,16 — Vôo 21; 20,45 —
Novela; 21,05 — Espetáculos
Tonelux; 21,50 — Reportagem
Ducal: 22,10 — Conversa puxa
conversa; 22,40 — Falando

francamente.

CANAL »
17,45 — Clnomlnha mirim:

18,05 — Atualidades estudantis:
18.80 — Clno TV-12; 18,50 —
Bontlque; 19,10 — Cartas, cri.
tlcaa • comentário»; 19,15 —
Repórter 13; 11,45 — Nosso
Informativo; 20,00 — Cortina
sonora; 20,15 — Rio em toco,
20,35 — Stevo Bernard; 31,05
— Bate-papo com Silveira Sam-
pato; '21,35 — Ellzote Cardoso;
22,05 >— Professor Bey • Hh_,
22,35 — O Cincer c Inimigo.

«A Valsa dos
Toreadores» de
Jean Anouilh

Mata uma apresentação «Io
seu GRANDE TEATRO PRA-2,
programa quo vai ao ir lulnze.
nalmente, apresentando na ln-
tegra uma das grandes obras
do teatro universal, será tevado
ao ar, hoje, a partir de 21 ho.
ras, pela Radio Ministério da
Educação e Cultura, focallsan-
do a conhecida peça de Jean
j»nn«i|lh; "A VALSA DOS TO-
RBADORES".

UMA POR DIA
Ncstor de Holanda, sobre

a plctora dc adiamentos que
tem sotrldo o "Festival da
canção italiana":"Está batendo todos os re-
cordes de estréias o programa"Festival da canção italiana",
dc Eugênio Lira Filho e
Afonso dc Martino. Semanal-
mente, mandam aos jornais a
noticia dc que 

"a estréia se-
rá no próximo sábado, às 18
horas". Quando chega o si-
bado, a estréia fica para 

"a

próxima semana". Mesmo que
o programa (caso, um dia,
chegue a ser apresentado),
não valha nada, terá um pon-
to marcante: essa de haver
batido todos os recordes de
adiamento da estréia.

Copacabana
Discos Informa
Jâ saiu o LP «Eu tooo •você dança", interpretado peloaeompanhador de Angela Ma-ria — Manoel da Conceição upopular M5o de Vaca. '
Sinfonias de W. A Moeart-A Copacabana Discos, em suasérie Concert Hall, editará to.da a obra sinfônica de Mozartfim doze LPs, cujas contra-ca!

pas ficaram sob a responsabllidade do Maurício Quadrlo •Zito Baptlsta Filho.
O LP "Convite à Música"com Marisa e Moacyr Silvaserá lançado no próximo mos'trata-se de um LP de rarasqualidades.
Iniciaremos na próximasemana a, gravação do primei»ro LP deste extraordinário

cantor — Agnaldo Rayol, quetanto êxito está alcançando naTV Tupy do Rio e de Sio Pau-lo. Em duas dos faixas êle ira,
interpretar :Teu ê o meu »so.
ração" de P. Lehar e "Roee
Marie" de Rodolfo Frlml.

Angela aMria e Leny Ever>
song gravaram Se r,ua colega
Dolores Duran e de Antônio
Carlos Jobim, o bonito samba:"Por causa de. você".

Sindicato Nacional dos Mestres
de Pequena Cabotagem e dos
Contramestres em Transportes

Marítimos
A diretoria deste Sindicato pelo transcurso da

gloriosa data.de 1' de Maio, saúda seus associa-
dos, a classe marítima e aos trabalhadores em gc-
ral, oportunidade em que conclama à classe a unir-
se cada ver mais em torno do Sindicato pela cofj*-_-
tizafião das nossas reivindicações.

Pela Diretoria
\RMANDO MAIA

Presidente.

Rio de Janeiro, 30 dt abril de -1958.
ARMANDO MAIA Presidente

Cooperativa de Consumo dos
Marítimos e Classes Anexas

Limitadas
Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores cooperados a com-

parecerem à Assembléia Geral Extraordinária, em
primeira convocação para o dia 7, às 18 horas em
segunda cenvocação para o dia 11, à;j 18 horas e,
em terceira e última convocação para o dia 15, às
18 horas, no mês de maio próximo, na sede desta

, Cooperativa a Avenida Presidente Vargas, 992,
para deliberar a seguinte

ORDEM DO DIA
1). Leitura e aprovação da ata da assembléia

anterior;
2) ¦ Aprovação do Balanço do Exercício de

2:957;
3), Eieição de três membros para compor' o

Conselho fiscal, para o exercício de 1958.
Rip de Janeiro, 30 de abril 

'de 
1958. —UEN-

RIQVE S/IVEIRÁ -- Presidente.

1

Sindicato dos Operários
Navais do Rio de Janeiro
O Sindicato -dos Operários Navais, ao

transcorrer mais uma comemoração do
g;rca_ioso «Dia Internacional dos Traba-
lhadores», conclama toda a corporação a
se unir cada vez mais em torno do sindica-
to e a estreitar lagos de amizade e união
com todos os demais trabalhadores, pelaconquista de nossas reivindicações e a ma-
nutencão dos nossos diveitos.

Que inspirem a todos os heróicos
exemplos daqueles que tombaram nas lutas
por um mundo melhor, é o que deseja, na
passagem desta significativa data, o Sin-
dicato dos Operários Navais, conclaman-
do, ao mesmo tempo, a todos a que compa-
regam em massa aos festejos, logo mais as15 horas no auditório do Instituto dos
Marítimos.

VIVA 0 PRIMEIRO DE MAIO!
J0Â0 FERNANDES — Presidente.
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REPÓRTER POruLAR: 2H518

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro
. Sede: Rua Camerino, n. 66 — Fone: hSJloi

RIO DE JANEIRO

Editai de Convocação dos Motoristas Qne
Trabalham no Grupo Light

Convoco os motoristas que trabalham tio Grupo Li-ght, a reunirem-se em assembléia geral extraordinária quese realizará em nossa sede social, na Rua Camerino; n.66, no dia 2 de maio de 1958, às 19 e 20 noras em pri-meira e segunda convocação respectivamente, para i. a*v
guinte. r ORDEM DO D1A>

«.) conhecerem, discutir 0 homologar au nao * ow>-
posta de acorda

Rio do Janeiro. 25 dt abril ds 195S.

MEÇANDO RACHID - iTemoente

TEATRO EM SÂO PAULO
WALTER D'AVILA ocupa o Tontro Nntal. Levn:'^Cupldo Falido". Casa» cheli.
LUÍS TITO la a Portugal mas detUtlu da vingam.

Preferiu continuar em mas atividade» artísticas na pau-
llcéla,

JAIME BARCELOS cata Interessado na última pe-
ca de Pedro Bloch: "Brasileiros em Nova Iorque".

ESTREANDO «Vestir os Nus", do Plrandello o Tca-
tro Brasileiro de Comédia deu a sim 5.570 n. representação

D'AVERSA deverá Iniciar por ôstes dias os ensaios
de "Panorama do Alto dn Ponte", de Artliur Mlller.

GUILHERME CORRÊA dirigirá uma peca liifiitv
tll para o Teatro Bela Vista.

AUGUSTO BOAL tem sob sua dlrecáo "A Valsa dosTourendores", de Jean Anouilh, no Pequeno Auditóriodo Teatro de Cultura Artística.
O GRUPO TEATRAL "OS DILETANTES" levou h

-lÜ}..".? Jeairo sa° Paul° a Po» "Assassinato A DomlcUlo", de Frederlck Knott.
t. .SILKI.METEU-SE NO TEATRO o uprcsenturA noTeatro de Alumínio a revista "Uma Noite na Índia".
1 _ DANILO BASTOS está Interessado om contratar lta
ComediI Mtá prêS° ao Tealro Braslle'»'o de

' «BOM MESMO E' MULHER", que 0 Rio já viu, te-ra como trio cômico os atores Manuel Vieira. Hamiltone Vicente Marchelll. Estréia no Purnmount a 2 de maio.
DERCY GONÇALVES anuncia Louls Verncull como sua próxima apresentação.
SÉRGIO CARDOSO tem ganho dinheiro 110 Teatro«•1» Vista com «Uma Cama Para Três",

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 _ "Uni Ca3M. Kntre

i?SDa8 —• ás 21 horas. Aos domingos, vèsiierals às 16noras. Sábados: sessões ás 20 c 22 horas.
TEATRO CARLOS GOMES - "Moral ein Concor-data , de Abílio Pereira de Almeida — às V nuras. Ves-

peral: quintas, sábados e domingos, às i« ¦ioras.
TEATRO COPACABANA — «71818 - «Ovos deAvestruz», do Roussin — á» 21,80 horas. Vesperals: tiuln-

tas, sábados e domingos, às 16 horas.
TEATRO JOÃO CAETANO - 434276 _ "E' TudoJuju-Frufru" — revista de S. Sema, M. César a BolteuNSobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batistu e seu bai-

lado folclórico, Elionor and Jackson.
TEATRO DA MESBLA — 22-7022 — "Calúnia" de

Lillian Helman. Apresentaçfa da Cia. Tônia Celi-Autron— as 21 horas. Sábados e d- /ngos: às 20 e <i2 toras. Ves-
perais: quintas e domingo» Li 16 horas.

TEATRO RECREIO — 22 8164 — Fechado.
TEATRO DA «MAISON DE FRANCE" - "Treze à

Mesa", de Sauvajon. Célia Biar. Teresa Raquel Mauro
Mendonça e outros — às 21 horas. Vesperais: quintas e
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 426442 — "Timbira", de
Luiz Iglézlas — às 21 horas. Vesperais: quintas, sába-
dos e domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — »Que Pedaço de Mau
Caminho", de Lute Iglézias e Mário Meira Guimarães —
às 20,15 c 22 horas. Conchita Mascarenhas e tírandfc Otelo,

TEATRO DO LEME — 37-6412 — "Ocupa-te do Meu
Mínimo", de Paul Van Stalle. Companhia di Milton Car-
neiro — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábados e do-
mingos, às 16 horas.

TEATRO DULCINA — 83 5817 '— «Jornada ò> Um
Longo Dia Para Dentro da Noites, de Eugene 0'Nelll.
Com CaeiUla Bnckcr, Ziembinski e outros. As 21 horas.
Vesperals às 16 horas: quintas, sábados e domingos.
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TEREZA RAQUEL ê um dos muitos exemplo» que encon-
tramos no teatro brasileiro. Exemplo de luta e dignidade para
dar à nossa arte do palco o lugar que realmente merece. Dotada de
grande senso de responsabilidade, culta, estudiosa, dona de multo
talento. Nesse Primeiro de Maio homenageamos através dela a
mulher que trabalha em nosso teatro.

TEATRO INFANTIL
O TABLADO está apresentando a peça de Maria

Clara Machado A BRUXINHA QUE ERA BOA, aos Sá-
bados e domingos em duas sessões: 15,30 e 17,00.

Hoje quinta-feira, em virtude do feriado, a peça
será apresentada excepcionalmente, também em duas
sessões, no nosso horário. Reeervas podem ser ieitas
pelo telefone 26-4555.

ppimAS>coceim
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LABORATÓRIO QUMICO IND. LTDA
Pedidos: Rna da Conceição, 74

^PEQUENOS ANDNCIOS
Fonoi 22-3070

ÁMffíO: Utilize e recomende aos seus amigos e patentes nossa seção de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" à Cri 90,00 por vez. Sejt também um
torretor de seu jornal. Disque SSJ070 e sottcií'informações sobre como anunciar com ixito• economicamente.
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Il ÓTIMA OPORTUNIDADEI Varia*.se um terreno de 8x16, dos runaoida fabrica Red lndlao, a. rua Vis-conde de Niterói, em MangueiraPreço Cr» 150.000,00. uaclutam-se.Tratar & Rua Cândido Henido. n»2076, sob com o sr. Raul

Passam-se um ótimo lote de ter-reao de 13*30 posa rjt» calcada o i

água ancanada, no bairro da Ta-
luara. Tratar com Otaclllo à rua
Xingu, 47 cosa XXI, FregUcxU —
Jacarepaguá.

AGRMENSOR
«Tom longa prática, aceita ae*
vlcos para qualquer pari—1~; 43-3203 — Sr, NOTO
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0 Selecionado Paraguaio de Futebol Chega Boje ao
MU BE FOGO PUM OS CRAQUES
00 APRONTO DE HOJE EM S. PAULO
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Aproveitando o dia feriado, a seleção brasileira treinará esta tarde no Pacaembu — A lista dè oito
dispensados poderá ser feita após o treino — Ainda hoje o embarque para o Rio

Ptlt a Moacir, dua» grande» figurai da seleção

O» «.Taqucs nacional» mtíIo
submetidos, nn laridc (lc hoje,
no Pacaembu, o urna verda-
deira prova dc i*0|<-<> por oca-
slfio do ensaio coletivo que le.
rá caráter dc apronto paru o
sensacional choque do domln-
ro com u scleçu-> paraguaia,
no Maracanã. >'.

«Cercado pela expectativa «lo
público bandeirante, o treino
desta tarde, eujo inicio está fi-
xado para as 1530 horas, ruu-
rirá aa equipes A o B do gele-
oionado, devendo sair das mes»
mas a «formação rjue dará «•om-
bate uos guaranisorro ccortes- .

Anuncia-se como cen o. upós
o coletivo, o .-corte., dc oito
jogadores dos trinta e três cou
vocados. ficando n plantei re.
duzido a vinto e oito.

Por mais que a reportagem
sc esforçasse iir cnnseçulu
averiguar quais scrãt. os ele-
mentos dispensados. Tudo. pó.

rèhi, leva a crer que os mais
provAàvels scráo Carlos Alber.
io. Caca, Kormi"-.-.. Altair, lio»'•erío Mazzola, Zuijulo e Almir.

Esses Jogadores, no entanto,
itiTúi mais umn oportuiil.lude,
no coletivo dc hoje. quando tu-
do furão paru manter sua con.
vocaçu. Por tudo loto, c por ser
lu-jii ferindo, aguarda-se uma
grande assistência no Pacu.
embu, cujos portões se rito
franqueados uu público.
NAO FORAM ESCALADOS

Ontem, os jogadores da se-
leção fizeram um puxado in.
divldunl seguido-de um treino,
cm ares de cpelada >.. permi.
lindo-se, apenas dois loques
nu pelota. Os jogadores (."ta.
vum deslocados de suas Inibi-
mais posições, sendo o único
ausente o médio Formiga, eujo
estado físico náo 6 sullsfnió-
rio.

Embora u, Çomissüp 
'J'ccni.

ca não escalasse os quadros.

considera.se viável u seguinte
formação Inicial:

A — Castilho, Djiilma San-
tos; Jadlr. e Zllo: Garrincha.
Didi, Vavu, Pelo. o Pepe.

B Gilmar. Dc Sordf. Mauro
e .Ora-o; Dino e JCozImo; Joel,
Moacir, Gino, Dida c Canho.
tclro.

ANÁLISE DAS CARREIRAS
Páreo equilibrado êste~ue marca o primeiro daúnica reunião desta seraa-

ia na Gávea. Selecionamos:' íiiira, Giarola, Orchita c*. litibiosa. Quem levará onosso voto o Labiosa, que
. .em confirmando suas suas
; ..oas atuações. Nu dupla,

rica ;a Orchita que leva o
lider» Manoel Silva. Como

iz»r. marcamos Saíra,

- 1 
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, 
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Agora, a segunda prva.Os ..nomes em realce, Finst
Lover, Par de Sete, Orna-
mento, Sovéo e Maestrini,

. prometem boa disputa pela" ijttpreníaeia.- Nossa" escolha
)*ecai ,em First Livc, bom
Torredorna pista de gra-
ma máclá. Seu grande ri-
vai, está na chave quatro:
Sovéo. Depois, aparece o
Ornamento com grande
chance.

0—

* Madame La Marquise vem
de excelente atuação. Vovó
Ana vem melhorando à olhos
vistos. Evidência ostenta
t-tande forma. Exaustão me*
lhorou. Tavua está melhor-..tio que por pcaslõo de seu
ultimo compromisso e Ora

;ft Essa também é rival. Va
.nos optar por Ora Essa,
••l.emendo multo a Mme Lu

. Marquls». Evidência depois.

0—

Carreira muito diOclI er
ta quarta do programa. Por

dever
mos:
tino,

de oficio, destaca
Bomarchueco, Argen-
Xurupito, Operante,

HiBtórico e Lamento. E' dl-
íícil a escolha entre estos.
Por mer0 palpite, marcamos
o Xurupito, bom corredor r.a
distância. Argentino vindo
de boa atuação, é grande ri-
vai. Lamento, poule de 301)
pratas, também tem chance.
Histórico a seguir,

— 0r-

Agora a quinta prova.
Bambinal em grande esta-
do. Le Rouge gostando da
distancia o da turmu. Sol
Melhorando sempre- Mon
Ami melhor do qué por
ocasião de sua última atua-
çáo, Panta Assú deposita-
rio de muitas esperanças c
ainda a parelha Pai Cam-
pero-Hermano. Ficamos com
estes últimos: Pai Cam-
pero e Hermano. Panta
Assú para reforçar a do-
bradinha. Le Rouge *» bem
jogado.

— O-.

Hundlng -não sentlnd, vai
sair para mais uma. Lem-
brando aos nossos leitores,
que Hundlng não é barba-
da. Clreo, Smallah, Elias e
Britlsh Esqulre, estão aptos
a derrotar Hunding. Nossa
fórmula • Smaüah-Hun-
«Ung. ,,. .

Linda esta sétima carrei-
nu Cachette tinindo como

demonstrou em sua deradei-
ra exibição. Citutlelle vem
milha. Violetu com peso
melhorando. Regia «osta da
pluma. My Eve em caso de
rala seca c grande rival,
í^.akuntala está cm forma

TEMjeASFÀÍl
use 

' :-^r -'-<?.
PETRÓLEO.-

SOB ERA»

e ainda a Tunis que é sério
candidata. Marcamos Tunis
e My Eve.

— 0 —

Finalizando, destacamos:
Mariska, que aprontou bem.
Supimpa, que está melhor.
Igarapava, que gosta de
poules. Reverie forçando a
turma, mas com chance tie
êxito. Jutilàndia de volta
com exercícios recomenda-
veis e Freia, portadora do
multa fé por parte de seus
responsáveis. Noss0 palpi-
te: Reverie com Mariska.

0 PROGRAMA DESTA TARDE
1" PAREÔ — ÂS 18,60 HOl-AH'.-- 2-3 Le Rouge, A. ü. Silva 8 51.300 METROS — Cr* "6.000,00 4 Trlpoll, F. G. Silva.

. . . , 3—5 Sul. M. Silva .. ..
Quilo.,1—1 Saíra, P. Tavares ., 5 Dl!

2 Sans Gene, N. corro 1 ¦ 60
2—3 Giarola, I. Amarol .. 2 '68

4 Lady, C. Paninhos S 62
3—6 Sépia, H. Cunha .. 9 64

Labiosa, J. Tinoco .. 4 .62
4—7 Orchita, M. Silva .. 7 62

La Meli, A. O. Silva 3 60
Hoyden, M. Henrique

0 Mon Anil, Alílyoski
4—7 P. Assu, Irigoyen

S P, Campeio, U. Cunha" Hermano, Castlllo

• i! •
0* PAREÔ — AS 10,10 HORAS —
1.300 METROS — Cr- 75.000,00

6 63 | ESTADO DE ISRAEL

NOSSAS INDICAÇÕES:
LABIOSA — ORCHITA — SAIRÁ

2» PáreoFIRST LOVE — SOVEO — MAESTRINI

3« PáreoORA ESSA! — MME. LA MARQUISE — TAVTM
4» PáreoXURUPITO — ARGENTINO — LAMENTO

.; 5» PáreoPAI CAMPSRO — HERMANO — PONTA ASSU

«¦.... fl* VánoSMALLAH — HUNDING — CIRCO

TUNIS -MT EVE — CACHETTE

„_,,-,„ «3*" PáreoREVERIE - MARISKA FREIA

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

2» PAREÔ — AS 14,15 HORAS -
1.300 METROS — CrS 56.000,00

Quilos
1—1 First Love, L. Dias- 9 60

2 P, de Sete, J. Portllho 3 . 68
.—3 Deserto, F. G. Silva 4 ¦' 68

4 Bicudo, H. Cunha .. 3 60
3—5 Ornamento, Henrique 7 00

6 Tarbux, C. Paranhos 1 64
4—7 Svéo, E. Castlllo .. 8 60

Maestrini, M. Silva .. 5 50
Fablan, Nascimento 0 64

3» PAREÔ — AS 14,40 HORAS -~
1.400 METROS — Cr? 65.000,00

Quilos
1—1 M. Ia Marti., Irigoyen 1 58

2 V. Anna, J. Partilho U 54
2—3 Evidência, F. G. Silva 5 52

4 ExausUXo,. H. Cunha 8 5,1
3—5 Tdvua, M. Silva .. ..' 2 54

6 I. Bela, J. Carlindo 7 54
4—7 Ora Essal, O. Queiroz 3 68

8 Corbeille, C. Paranhos 4 5S

4» PAREÔ — ÂS 15,10 HORAS —
1,400 METROS — CrS GO.000,00

Quilos
1—1 Bomarchueco, C. Par. S 5K

2 E. do Sul, A. Portllho 1 - 56
2—3 Argentino, M. Silva 5 58

4 Xurupito, E. Castlllo li: 54
3—5 Operante, Meireles !. 54'

6 Histórico, 'F, G. Silva 4 64 ' K» PAREÔ

Quilos
1—1 Hundlng, M. Silva .. 58

Bomarnetro, Moreira 11 56
Formlgão, H. Cunha 52

2—4 Circo, L, Rigonl .... 5G
. 5 G. d'Or, E. Castlllo 10 56

6 Uaru, J. Tinoco... 66
3—7 S.nalah, M. Henrique 12 56

Pernambuco, L. Silva 13 58
P. de Nove, A. Mor-
Gal 56

4-10 B. Esqulre, O. OllOa. 56
11 Elias, H. Vasconc. '.. 56
12 CaEcador, F. G, SUva 56
13 Jagunço, J. Graça. .. 56

• II •'
7» PAREÔ — A.' 111,40 HORAS -r
1.600 METROS — Cr$ 180.000,00
(Betting) — PRÊMIO NOVE DE
MAIO

Quilos
1—1 Caehete, L. Diaz .. 59" Cltadelle, L, Rlgoni 10 66'2—2 Regia, E. Castlllo"... 65

3 Vesta, N&o corre .. 62". Violeta, M. SUva .. 55
3—4 My Eve, J. Tinooo .. 59

Shakuntala, H. Akl, 56
Kollana, J. Portllho 11 66

4—7 S. Bell, Irigoyen .. 55
8- Tunis, O. •UUfla .. .. 59

. " Turauesu, Henrique 63

A ^m7/

! 

V/

7 Lamento, L, F, Cas
tro.. .'.; .. .' 10 54,

4—8 Clmbronaso, H. Cu-;
¦ nha ., .. 58.

9 Dlmanchu, A. Margal 5»
10 Gable. U, Cunha ..2 64

6- PAREÔ — AS 15,40 HORAS -
2.000 METROS — Cri 66.000,00
PRIMEIRO DE MAIO

Quilos
1—1 Bambinal, H. Cunha 3 58

2 Mito, N&o Corre .. 9 00

1.300 METROS
(BETTING)

• AS 17,10 HORAS •
Cr$ .75.000,00

MATERIAL FOTOGRÁFICO
«a Vet.AÇÕB» • AMPLI AÇÕES

ÓCULOS SP0RT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotogràfict-s

Teódólitos •Binóculos - etc.

ÒTlGA SÂO MIGUEL
, LaraQ de São,Francisco, 23 Sob. Sala 5

«iuilos
i—r Marislta, U, Cunha 9 66

2 Ellete, F. G. Silva .. I 56
2—3 Supimpa, L, Rigonl f 66

4 Igarapava, H. Vaso. 6 B6
3—5 Reverie, Irigoyen .. 4 02

0 Jtmpa, J. Barros .. 1 56
7 Jutiandla, J, Grafia 8 66

4—8 Jalapa, H. Cunha .. . 56
9 Jarandena, A. G. Sil-
va  10 6S

10 Freio, M. Silva .... 8 5*1

Grande Prêmio «São Paulo»
MONTARIA» PROVA*, BIS

S, PAULO, 30 (de Pet«?r Toth •-- Especial pe.-ra IMPRENSA P05PULAR).— Dependendo ainda
üe confirmas&o, damos abaixo as montaria* prova-veis para o Grande Prêmio «São Paulo», que será

,dip*'.v.'. do domingo.próximo:no Jookey Club de-São
Pattlu, na distância de.2.400 metros com a dotação
de Cr$ 2.500.000,00 aò vencedor:

; 1—1 VÂNDALO,ÍJuan Márchánt .... 55
2 KARÉ, Selmar Lobo  55
3 TAPUIA, Luís Gonzalez

2—4 DULCE, Francisco Irigoyen .** ANDES, Ubirajara Cunha
5 ZUM ZUM ZUM, Luis Rigoni .3 -6 GLEEFUL, J.. Escobar " 7 LÍGHTNING, Guílherinb Silva
8 GARÇA. Roberto Òlguim 

1- 9 MARVIK-, V'..' Pinheiro Filho10 KRAUSS, ..Salomão Ferreira .'." 1.C KAISUL, 'ÀTthur Araújo .. .

55
53
55
55
55
55
53
5«r>
55

, A, ileli--*acíio do lelocionndo
umbarcnrA ainda- hoje a' nellc
porá ceta Capital, por via íér.
rou. Aqui, os craque*- nacionais
ficarão hospedados no Hotel
Palisandu, águardutido a par-
tldu de domingo t-ohtrn o Pu»
nii*uai.

SUL-AMERICANO FEMININO DE BASQUETE

AMANHÍ, BRASIL X CHILE
PELO SEGUNDO TORNO

kmenia Pouchard (CMIe^Swaíinlia do c«r-
tame — Neuey decebe elogioa de "La Prensa"

1.IMA. 30 (1TP) - RoaiiidUo
o prlmolro turno rto aotlmo«•umiicunulii Hiiliiiiifilniiii, (,„,|.
nino de bnnquotobol, un "bco.
rorn" nau iin Nt>KiilntoHi Imiii*.
nla Pounhant (Chile), 75 pem-¦ ou: K.llili Niiiibü iPuraituel).
i)5, Murleno Bonto (Brasil), 66:Kukiiiih Al.atl (Argentina), 46;
Miu-eot dn Raldurnu (Peru),
•Ifi; ll.lniliih.i i-iiiii|iiih tli.-.i.il|),
42l OotIn Haleltl (Pm.), 10;
Ai-mlniln Mi.lutOHtu íPariiKuiti,,
89: Ansolma Oardoso (Parn.
K.iut. •!!•: Marly Oiuna (Hi-iihI.)I
29: Oiifitlmu noyw (Chlio), 29;
IuiimpIii Tornn (Chttul .• Mu-
ria ikm.tttl (AvBohtlna), 27.

Estréia do Bangu em Istambul
E do Flamengo em Salvador

Amistosos do hojo patos Esiados o notfa caplia!

(FP)

Vartoa eiube.s curi.-cug es-
tarfiti em nçfio hoje, roalizau.
do amigtçsos Pelo estrangeiro,
íix-sta Capital o pela ln\e'r!-'r
do pais

A eQUlpe cio Baiisu eaU-ea-
rá e*u Istambul çònti.u o Be-
çlükius, um' «los conjuntos
niais valentes cia Europu. No
.-lábutiu i- dniningp, o Banuu jjogará contra o F.iriipbac.ie i> I
ó Oalatasaray, respestivaiuou. jte,

. Sfgundu ojs deapacíius, a cs
iréla dos bangueiisus e3'.ú sen-
do aguardada com muito in.'eresso e~n virtude do cartaz
que desfrute cs Jogadores bra-
slleiros . na Turquia, oride
América e Fliunloei.se deixa-
ram útiina impressão.

PELOS ESTADOS
Em São Salvador, o Fia.

mengo inicíurú huje run lem.
porarla de três Jogiis pelos
campos baianos, enfrcútando
o conjunto do Balilu. A eq.ii-
Pe rubro-iicgru deverá iiliniiiii'"cs sCBÜlnieâ' juàtttioWs; Fer-
nando; Jniiberi, • e Milton
CopoJUi>; S.intaiui, Luiz Rc-
berto it Jordan; Babá, Diicu,

..Henrique, Luis Cr.liog c Alíre-
(Ji*l'.lC,

Km Cuiitib.i, América x Atle.
;iic...; em St.«.tu Maria, Botufo-

•' gn x Selei-áo- em Três • Coru.
çõe.7, Maduruira x A^ético;
em Consvliielro Féiià,' Portu.- giiêsa x'Esp3ric: em Friburgo,
Fliimeiigo (juvenis) x Flumi-
ue.isé lfcaíífum Rulz da Ser-
•;-".,,Flani.i;;igo ._WKpi-'ant("'j> x
Estrél:; local; em SSo Jo8o cT«*
Merltij S.Vi Crísiòvâo (misto)
x São Pedi o local.

NE3TA On.l'l->..
Em Sfivà T»lstj„ Bnngu (as-

plra.itcs e Juvenis) x Ct.nfi-
unça; Na "|J)a (10 G-vernador,
Fluminense (aiplfitnlcs) x
CocoU.; em Realcgu, Bntuío.
go (iuls;6) :t Eã.. José; em
Santa Cruz, E.iucucdsso (mis.
lo) x Oriente; nu campo cio
Bciisuccsso, ua 14 horas, "I»l-
tium" do departamento nuto-
in.mo (finais),

• vfM ,mm, ii« i«>.ii.i(iioiioi
ja»'9.l>.JPWI) • " i-Vii, "La
Prensa cnci-uvo. o nw:.ilntu:"l"u ri|ii[|iH brasllclru, <*na eon-lu.eom Lintos v.ilo.i: , ,.1111,-iiiuulm "ohiicIu": Meucv Hiimo»-,volo» oMre.nn. Baixa, maii .:nn.-taniln cun. ponêlraqAo nvan-iit-latlorn u Bogumntjá imni luroir","BI Cpinírolo'!, por i.mi ven¦"«iwreyu; ~ -o iu-.híi minhoüfAélImeiitc porouo tem um -ita.
quo melhor do que o hui.no.
Voncou porquo suiih npresen.

._,.tacOcN tÍMii q.inllt1atl<..i e vxp»
.rJínuial',.

A TAUMI.A
-fc!MA,-30 '(FP) Com a'•'ojrosT.jiiVj •¦«td Paragt-ol, ficou
BS*~iiPT3j-ili*iijliL n i.iliela liaraVo 'seBtiiiilo Tomo tio fiiuipo.íiia."to fujlllllUl.o.jjp liamiiiutebol: —

...3QI.'. .líopisifil o Chile, Ai'í,*eu.
...tjiia.c. i'ot;u; ST, Urusll o Chi-

. le ia PiiKueiiivl u IVni; J|". (.'Iil-
le u Arutntii.a. r.-.r.iui.i.. o .
Urasll: llfi. P.ii-.iuu.ii (! Argeu-
Una, üntt.il e Puni: ,|.í, Ar-
Héiitinu u Brasil, CÍill.i u Poru.

Não Pense
R-ias Võzss

- Os pretos uo Aii.iurv .itlu ud»mltem curniiclluòrcs iiiusôtüi JeTricoline Noy.i Ameriee Aiil.UO."Ilusões tAJutla.4 il.ii.li') Uiosi.esti.) riimuriiiu tSU.Ul! i'u.i -I.i ,<4l-TAiiilSiiJ* ais - 1» ii.i.i.ii iluaVlilte.TIe A.irll 7 «uu .use Mau-rielu asii-A. AV Nllo Peca ri ná376. Ui-xlns. -E do Itlu

NOTAS DAS'ENTIDADES
--Para o encontro do boje nue |'tyi''Vas';.i 3ã Gama paia excur-

o .S. Cristóvão farA contra o .sljinar" jiél.i cxtoiior, no poriodpi Bâo Pedro, em S. João 'o Merl- 'quu vai tle primeiro .le Atnlq litã
j t(. rol escolhido para árbitro, ou tle Jullm. (js cruzmáltlhiA |>c.

Seleção Argelina de Futebol
Provoca Solidariedade

TUNIS, 30 (FP) - O
serviço de imprensa è in-
formação du «Frente de Li-
bertação Nacional'' anun-
ciou oficialmente em co-
muuicado a «constituição
da equipe nacional. argeli-
na de futebol, formada pe-
los jogadores quc deixa-
ram recentemente a metrô-
pole»...— «Antes de partir em
viagem, a equipe argelina
deverá .enfrentar, dia 2 dc

maio, uma seleção de fu-
tebolistas tunisinos>. «Uniu
outra manifestação está
prevista para dias 9 o 10
de maio, com a participação
das equipes nacionais mar-
roquina, tuciisjna e libia.

•.Esses diferentes oncon-
tros — conclui o comuni-:
cado — devem marcar %
vitalidade do esporte norte-
africano e constituir mani-' íestação concreta da soli-
dariedado másíirebiánui.

Br. Alvares Ribeiro.
O time misto do Bapgu, fa-

r& hoje, en) Potrfipolls, .im JOgo
contra o B. C. Isabel. Dia 4, Jo-
gará. epi Niterói, contra o Ma-
Vitimo F. C.

O amador Jorge Carvalho,
do S. Cristóvão, toi stuspenso \>e-
Io seu clube, pelo período de 80
dius, em virtude tlu u>r cometi-
do séria falta disciplinar. O jo-
gador apelou para o TJD. quo
vai apreciar o seu caso na prõ-xima sessfio.

I — O Bangu e o América, foram
indiciados pelo Tribun-il de Jus-
tit-u Desportiva, por atraso de
jogo. O Julgamento desses ciu-
bes, Pfiíi uinanhS.

*- Por ser feriado Vetléral, om
homenagem ao dia dq trabalha-
tiüT, nãu' havorA hoje e-xpedlen-
to na FitF e nem «a CBD.

I
— A FMF concedeu licença

dertto Jogar nns sogulnías paf»ses: MC-xIco, rjstatlos ""nltlòs,
Espanha, Fronçu, Itália e Ale-
manhir.- Pop- JOgO, o Vasco te»
ceherll a Iniport.lnci.i d>) 2 i-.ll-dniarcs.

.'m.C ..-. I¦.¦'— o Conselho Tícuico d«>
Futebol, apreciando ihtlicaçitci do

_,«•• . Evv.li.).. Hííggcr, para arbl-
...trar t. Jôgb .de domingo, folta
pela Ketlei-rujão Paraguaia «le
Futebol, opinou f,-iv.i...vi'Imente.
Ni obstante, a consulta rpie toi
feita ü. AFA, entldado a- aue
esto! vinculado o Juiz, cura rea-"lieito-a' sua llbei-ação, .-tinila nao"fln"l"a'"!*iiTf/~ré."|)ontlÍtla alé ti tar-
do de ontem.

- '¦•-'-¦ |

„ij—_.Np_.tlÍA...13 tio Mato, .«era
Inaugurado na sede da Federa--

j55o Paulista.de Futebul. uni re-
trato do ex-presldcntí da GHD.

-sr.- Sllvlp Pacheco. Na .v.esir.a
ocáslílo, a entidade l..thdeir..nt9

.seri hoinonageatla por aotlyò
da* conquista'* do trt-cnmpe^mato"irasilelro de''ftltebul.

ESPORTE
VIBROU 0 SUBÚRBIO DOS PILARES COM A VISITA DO BACAXÁ

D) .1 -'''¦*).• -*." -

Autêntica vitória do futebol amador da metrópole, marcou o interestadual entre o Fuleiro F.
C. e Bacaxá de Saquarema — A representação fluminense conquistou á simpatia de toda a fa-
mília alvi-rubra — Não houve vencidos nem vencedores nos dois encontros-— Amadores è asni*-
rantes empataram com marcador em branco — Homenageada a IMPRENSA POPULAR •—

Detalhes — (TEXTO DE K. TIMBEIRO E FOTOS DE CARLOS SÉRGIO)
Festa de verdadeira confira.

terniiaçSo íoi oferecida peloFalelro F. C, dos Pilares, no
encontro- interestadual,- realiza-
do domingo último, entre o
grêmio alvl-negro e o Bacaxá
A, C, vlce-campeao de Sa-
quarema, município do Justado
do Rio,

Constituiu-se em autêndea
apoteose ao Esporte Amador
Independente do- bairro de Pi-
lares, o os moradores • dês.
portlstas em geral deram in.
teiro apoio ao grêmio de' J.
Macedo.
CHECAM OS FliUMINENSEa

Era decorridos 9,30 horas, <>';.
manhõ, de domingo, quoridd; à
caraVana fluminense, do Baca,-
xá. chegou ao Pllaros, cheCiu..a
pelo desportista Carlos Coúti-
nho, presidente dos -alvl-negros.
Integraram a caravana, eomo
convidados de honra, us vorea-
dores Ivo Luiz Gòu-saga, ro-
presentanto do sr. Cóntll Meii.
donco. ex-pre£eito o Porllrlo
Azevedo e cerca tle cem pes-'
soas, Incluído os uteltus. Nu clic-
gadfl. foram saudados pülii' ban-
da "Flor do Ritmo", çóman-
dada pelo professar 

" Joaquim
Neagclo.

ATO SOLENE
Na sede social, foi realizado

o ato solene tendo usado Oa
palavra vários oradores dos
quais na destacaram G. Mace*
dó, pelo grêmio carioca, e Car-
los Coutinho, pelo grêmio flu.
mlnense.

ALMOÇO
As 11,90 horas, foi.servido a

embaixada visitante um sucu.
lento angu ã, baiana, do qual• tomaram..parte os srs, Valdo-
mar Viana, representante da
Gamara Municipal do D. F„
capllüu yuliuio o o professor
Joaquim Noagèle; Durante o
curno do mesmo foram reali-
-•idas .várias • homenagens e a
i.andinba. »'F.'.oi-'.iío Rltnio" de-
Jiotpu 0':.: presentes com llndn-
n-ietí-ites. ¦ •

¦ .,.'..-.; HOMENAUKX.-- ,
. Anidcedéndo ao ::*lii~Jiitr- '

p. .-.clpal, li.-, ct-ntro do s.r.mv. i
do i'a rua Jus.' dos Reis, (.-vai. .
realUoda». novcis. homenagens.

O Bacaxft F. C. fez entrega de
uma artística corbelhe de Í10-
ros naturais aos alvl-rubros e
estes-ofertaram ao grêmio vlsl.
tanto um valloslsslmo troféu,
O desportista o comerciante
dos Pilares, sr. Eunero Verra
oíertou um artístico troféu do"Honar ao Mérito" ab Bacaxá,
Na oportunidade, houce troca
de palavras entre os represen-
tantos enaltecendo o grando
acontecimento. .

Ò JOGO
Sob as ordons do sr. Manoel

tio Barros, árbitro da LSD,
precisamente &s 15,55 horas, íoi
iniolado o encontro com salda
do Falelro, quo realizou perigo-
*a investida desfeita oònj habi-
lidnde pela defesa alvi-rubra. Os
15 minutos Iniciais Íoram Jo
gados 

' dóritl-o de" tnteiiso ner-
. vosismo coni os antagonlstas

so estudando, ¦
l~ttEÍ"SÃO DO FApüRO

Aos 17 minutos, o Falelri) to-
ma a iniciativa dos avanços
trineaçando por três vozes con.
sectitlvas a meta guàl-neoldtt
por Elias, com sério perigo, :in-
elusive co muma biila . íi-ro-
inessada por Cordeiro no travos,
s&o. Enquanto o ataqu.) do Fa-
leiro forçava a retaguarda do
grêmio fluminense, 53tb-.se con
centrava, eom o .reviu, dos apo-
iàdores, formando uiii bloco tíl-
fícil do transpor, '"qjiri repeti.
do» ataques dos ulvi-rubros o
esparsos contra-ataques do Ba-
.•axá, terminou a primeira, fa-
se sem abertura do contagem-

FINAL DE u X 0
A etapa "...nl foi idêntica a

Inicial, té.ul.... o, I-T. loiro sa con
servado iiu tiConSÍV-Vi i»"à Bàca-
xá na defensiva, sendo que o go-
leiro Elias dos alvi-negro» rea-
lizou verdadeiros prodígios om
tlyfcías sensacionais e einpol
gaiitCE, quo . fizeram vibrar o
nuiv -roso prtbUcú m-esonw.
neVí ínãíttndd =•. «im- óidaâola
i-. rilume.,; ; , ,'-,-,• ,.'.., .'Ao dar ,i>..juiz .como.finda a

: plíMIdá ... inârcaflor .* acusava
um jii-to empdte, dè üsao a se-
rp. .que premiou, ps -esforços
dos '¦" íllisar.te-..' 

",:'. ¦' •'

DBTALHES

JUIZ — Manoel it Barrai,
que foi excelente.

B AC ATA: Elias, Baourau •
Zlll; Fofoca, Jotto Guilherme
« Artur; Fifedo, Mano (Cldo),
Hamilton, Tamplnha.

FALEIRO: Bangu; Milton e
Toninho; Velha, Tal e NelOo;
Cordeiro, Toninho, Pingo, E'lclo
o Maneco.'

OS MELHORES

_No quadro local destacaram»
-se Tal, Maneco e Cordeiro, «n*
tre os visitantes Elias, que ae
constituiu na maior figura da
r-Ti-.eba, Baauraú, Hamilton •
Arlii.'.

Como aperltlvo do
defrontaram-se os- . quadríw de
aspirantes e apês um cotejo
movimentado e equilibrado o
marcador-permaneceu -mudo
As defesas suplantaram as
vanguardas que, multo embo*
ru tivessem atirado com Inste-
tôncla a3 metas contttWaa, rtlo
lograram êxito.

.,,'..:- QUADROa

FALEIRO: Rubens, Nilton «'
Pedro; Kerrl, Roberto n Betl-

jflho; Zéca, Vapalone, Meto, Hu-
go VÊIlvIo.

'" 
BÃCAXií^Éllas II, Nelson 4

Jorge; Daltl, Murilo e Dota;!
.Ciei. Cindo, Deluí.i, Clíuger o
Raullno.

 OS MELHORES

Na equipe visitante, mere» 'I
„eera cltacao p centro miSdlo Ro-

berto, o a ala canl.tnu Cllnger e
Raullno. Nos alvl-rul.ros, Botl»
nho, Vagalume a Beto,

<<-^->^^««.<l»|.»^<V^-W><MyyyyW;a»yl<yVVV^ '

NACIONAL E.C. BI PADRE MIGUEL
HOMENAGEARA IMPRENSA POPULAR

Hoje grandioso festival esportivo dos
auri-verdes --::

..- • A&McÍBnii«>Be as «T»meinori>vç«5es «Jo dli\.«to• Tratalta),
o,Nacional E; C. de P-**0**e. Wlgrueli..promovera ttm
sraniUosii-íesUval.t-isportIvo, com Inlcü* 

"t«. 8 horas. IM»
ÓRKNSA "POPUMJtiy será hoi«icnag:.?àdtt na !on\e -wn-lltl.

ma prova «jue sorit rcall/aifu' om Hòtheniifeénra"'i~>ste .1or-
tini o ao vencedor Sorii ofertado o. Trotou tlenoniinudo
K. Tliuliiiri. Jluis de unia dezena dó agreinia-jü.-*! «*sta- •;
rão òní tiçâo na festa do «lueriilo clubo dc 

''Hélio'' Nasci- í
- mento.- >.-: ; • - .- . : :::.'./:.^ i

aa«a««flh«*)>>*»éWtt»i*>*» ***** y **-**

\ 'àmamaiwá- *"";*"' >";"-*ií?:<i
mt,:y.jy%,jéà»mwma*m*m

m
V

HOMENAGEM A I. P. ;
Durante o transcurso tias fes»>

PRELIMINAjft Widades éhtre os dois gigantes.
a Imprensa Popular íoi alvo

encontro 4- do. Inúmeras bomenagons na
-) atweoa.dêste repCi-tqr, por par-

t» dos álvl-nibros e alvl-ne»
—'gros. Tambíni o rio330 Jornal
'•foi homenageado pelo clube Ga. \
: -iam,. Vaidemar Viana, Eumèrct I''T^èrráYaos -quais vimos tie pd- |

• illrô agradecer todas as inanl- !
.,,f«X!tfiS<>es de. apreço o apttio com
. aue nos cumularam.

-: !

H

r I

.'.'. :P

•I' I

I
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A/o flagrante -acima vemos at emipes principais ào Faltar* F- C.
:.. .. Sam amtk « * *•#*•*• S-C, i*m Mwl ,.. 1

!¦¦".



' rV

té Panelas Emprestadas Pediu o INIC
o Exército, Para Atender aos Flagelad

í.-p:

Em ciitravlnta ontom concedida x\ Imprensa, o sr. Ani
trnl Tolxolrn Uo Souza, presidente do uma comlo-Ho orlada
pilo INIC parn oporng-Os no Nordeste, confirmou vAiIiih
das dahúnolas feitos polo enviado especial do IMPRENSA
POPULAR, ora p-icorrcndo a zona ílnBOlnda, o íôz nova»

i rovelnçOcs. A Hospedaria Getúllo Vargas, om Fortaleça',
construída com cupacldado para 800 possous, esta "abrlgan-
do" cOrca do 4.200, A sltuuçfio 6 tAo calamitosa quo uma
Igreja cm construção nas ImedlaçOos da Hospedaria foi lm*
provlsnda para dor teto a e-nteiins do homons, mulheres e
crianças quo fogem do Interior.

FALTA ATÉ PANELAS PARA FAZER COMIDA
O Instituto Nacional do Imigração o Colonização, que

te nao 6 tAo velho como a sCca nfio ó tAo novo quo possa
alegar desconhecer o flagelo cíclico que assola o nordosti.
nAo possui n.i regido nem utensílios do cozinha cm quanti*
dado suficiente. Segundo revelou o sr. Aníbal Tolxolrn dc
Souza, o Exército, cm íacc das dificuldades de so fazer co*
mlil.i pnra os retirantes, doou ao INIC panelas o vários ou-
tros utensílios de cozinha! Fòz mais ainda o Exército cedeu
800 barracas para a construção dc acampamentos provlsó-
lios para abrigar íamiiias de nordestinos.

Em entrevista coletiva à imprensa, ontem, os diretores do Instituto confirmaram as denúncias do
enviado especial da IMPRENSA POPULAR ao "Polígono das Secas" — Faiendeiros do sul estão in-
teressmlos na mão de obra dos retirantes, que é farta e barata — A nova seca nordestina evidenciou

a ineficiência do INIC
AS ATIVIDADES DA COMISSÃO DO INIC

A atividade do Instituto, na Arca do "Poligonu dan
Socas" — disse o sr. Anibal Teixeira de Souza — estA sa
efetuando d. duas maneiras: primeiramente om cnrAtor de
emergência, através da ampiiaçAo da capacidade das hor
podaria» situadas na zona flagelndn o das hospodarias In*
cotizadas nos terminais dos roteiros sorvidos pelos mlgran-
tos nordestinos; e, nindn. a reestruturação iIon Potltos de
MlgraçAo c instalação do outros de emergência sllundos nos
roteiros seguidos polas populações flageladas em busca de
melhores condições dc vida. Finalmente, a propat-nçAo do
vArios Núcleos Coloniais do Instituto paru o recebimento
do nordestinos".

A longo prazo, — prosseguiu — e tendo em vista a
experiência adquirida pelo INIC no trato do problema das

iiilcriiçi-Vs Interna», especialmente Ah populações iiurilcsll-
nus, pretendi- a diretoria executiva pôr em prAtica um lon'
go plano du rocolonlzaçAo.

\,, »iMIGRANTES MANDADOS PARA O "INFERNO VERDE'
Asseverou o sr. Aníbal Teixeira que os migrantes que

.li.ai com os costados nos postos do INIC, quando nfio sfto
colocados dentro do seu Estado do origem, sdo encaminha-
dos para a Hada Amazônica, Núcleos do Bela IguamA, plan*
i ações do borracha, seringais, plantações do juta o castanhas.

Disse, ainda, quo om tais locais o INIC verificou a
possibilidade dc ocupar mnls do dez mil trabalhadores com
suas famílias. "Tem, entretanto, o INIC olhado com coute-
Ia essa solução, inclusive enviando aos locais de destino,
assistentes sociais especializados para estudar as condições
do vida, remuneração, habitação, saúde e outras" — afirmou.

EMPREGADORES DISPUTAM A MAO-PK-UIUÍA
Embora sem tocar no porquA do Intorfiiia du_ eimin

gadores om contratar os nordostlnog desalojados poltt «üou,
o sx. Aníbal Tolxolrii declarou quo a procunt d.- mao-do-ob! i
ó grande. Fazondolros do PiiriinA quorem li.ilmlIiniloiCH ps*
ra a grando colheita da cafA quo so aproxima, omprcgadu-
res do outra* regiões também fazem ofertas dc omprogu.,
At* o Governo e«A especulando no merendo do mAo-do-ulnu,
pretendo recrutar ollo mil trabalhadores solteiros puni i
construçAo de edifícios, rodovias o outros programas x\,
NOVACAP. ,

E o afluxo de homons. mulheres e crianças que íog-.iu
á seca continua. Ao que informou o sr. Aníbal Tclxciro,, em
apenas 18 dias do mos em curso, o serviço médico dn Hos*
pedaria Getúllo Vargas atendeu 8,701 casos.

VERBAS ESPECIAIS
Para completar a entrevista do sr. Aníbal Teixeira» o

sr. Vdlter Cechella, presidento do Instituto Nacional do Ir.ii-
graçAo e Colonização, declarou A imprensa quc l'**1'* »'•
luçAo definitiva dos problemas do INIC, solicitou >'"•-;"•*'»
da ordem de um bilhão, trezentos e vinte c nuütw i**»"'*"'»
e 470 mil cruzeiros. Parto desta verbu será aplicada- i-ki i.i
vor dos nordestinos.

.;. '**
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SE A SECA CONTINUAR EM COPACABANA
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Meneghetti Quer Ficar
Para Morrer no Brasil

'Aos 80 anos de idade, o famoso assaltante do passado está na iminência de
ser expulso do país — Q çríminalista Alfredo Tranjan condena a inútil
.•"7' _^èÉls onbição de força

Glno Atileto Meneghetti
o cólebre imigrante italia*
no que ganhou fama no
Brasil pelos incríveis assál-
tos que praticou, em São
Paulo, na década de 1920,

está agora na iminência de
ser expulso d0 Brasil, por
Iniciativa do govêno federal.
Meneghetti, conta atual-
mente 80 anos de idade.

O ex-presidiário, entre*

Crimlnalista Alfredo Tranjan, quando fatava à reportagem da
IMPRENSA POPULAR

«Manchester Guardian» Consagra
Editorial a «Os Sertões» de Euclides

da: Cunha
Recentemente publicada na Inglaterra a notável

obra

tanto, quer ficar no Bra-
sil. Aqui se casou oom uma
sua patrícia, tem filho, e
netos. Velho e cansado, tem
êle um único, objetivo;
morrer junto de sua faml-
lia. Apesar de seus apelos,
a palavra final será dada
pela Justiça paulista.

«SIMPIjES EXIBIÇÃO
DE FORÇA»

Procurado pela reporta-
gem da IMPRENSA PO-
PULAR, o conhecido crimi-
nalista Alfredo Tranjan foi
solicitado a falar -obre o
caso. Após afirmar que
conhecera Meneghetti quan-
do então era estudante na
Penitenciária de São Pau-
lo, o dr. Alfredo Tranjan
explica:

— Sem examinar mais a
fundo os aspectos jurídicos
da questão, isto é, sem sa-
ber se Meneghetti é casado
com mulher brasileira; mas
sabendo que se trata de um
homem de 80 anos de ida-
de, tendo.filhos e netos b_a-
sileiros, elementos úteis e
bem encaminhados no meio
social em. que vivem, não
não compreendo a expulsão
de que se fala. Êsse ato,
se vier á ser praticado, cons-
tituirá nada mais de que um
simples exibição de força
sem qualquer utüdiade so-
ciai. Em todo caso, como
na idade média se condena-
va bodes c cabras pela prá-
tica de feitiçarla, pode ser
que agora se queira lazer
coisa semelhante com ês-
se homem que já ultrapas-
sou a casa dos 80.

LONDRES, 30 (FP) A recen-
te publicação nn Inglaterra.da
obra Prima "Os Sertões" de
Euclides da Cunha inspira
edltcrlal publicado hoje pelo"Manchester Guardian". O
grande órgão liberal demons-
tra surpresa por ser o referi-
do livro, "chave da .história
de um des mais vastos e pon-
tencialmetite mais ricos pai.
ees do mundo", virtualmente
tlcscinheclclo dns pessoas ins.
truitlas, na Grã-Bretanha. Sa.

; lien.n o jornal: "Ê- evidente,' pois, quc o cósmopolltisnjo da
nessa cultura moderna tém
os seus limites. A América'Latina sofre particularmente
çom esta circunstância. So.
mente em passado relativa-
mente .ecente uma exposição
da arte mexicaría nos revelou

1 Dlcgo Rivera e Orozcoo, quan-' Éo us suas obras desde anos
, eram celebradas". O jcrnal
atribui essa .Ignorância, em
grande parte, ao fato de a cl_
vllização latina quase- nfto
preocupar a Grã-Bretanha,
acentuando: "Tradicionalmen-
te, Paris é a Meca dos Inte.
lectuals mexicanos ou argen.

Você já Viu
Desses Preços?

Calças tle Unho nacional, 220,00.
Calças de puro Unho, 500,00. Cal-
cas de Tropical, pura ia. Uso elistrado, fiOÜ.30
Amaury. ttua da Alfândega, 318
— 1» andar, ltua Vinte du Abri),
1 Rua JosaS Maurício, 281.-A, na
Km**, av. yii. Pecupatt, . am

tios. Mas .infelizmente essa
Ignorância não se limita i.
América'Latina. Ela é revela-
da freqüentemente a preposi-
to da literatura norte-amerl-
cana. Enquanto se fala tanto
a respeito ôe uma comunidade.
Atlântica, o oceano parece
constituir ainda uma barreira
no domínio cultural, o que é
sobretudo evidente no caso da
América Latina. Trata-se de
barreira que é preciso der-
rubar".

Novo Diretor
de Correios

O Presidenteda República
assinou decreto, na pasta
da Viação, nomeando o au-
xillar admnstrativo Angéll-
eo de Miranda Loureiro pa-
ra exercer o carg0 em co-
missão, de diretor de Cor.
reios, do Departamento de
Correios e Telégrafos.

Hd meses, quando a Prefeitura mandou instalar um re-
gistro de água na Rua Xavier da Silveira (Copacabana,
Posto 4, os moradores do edifício (10 andares) n. 117 da-
quela artéria acreditavam que ò suplieio dá falta do pre-cioso liquido teria, então, fim. Mns isso foi apenas uma Ilu-
são, pois ató hoje ;i seca perdura, agravando-se ainda mais
no decorrer dos dias.

i

Adiou a COFAP a Discussão
do Novo Aumento dos Cinemas I

s
4 Foi adiada para a próxima semana a reunião 0
â extraordinária que o plenário da COFAP deveria |A realizar ontem pára debater a questão dos preços do ***

ingresso de cinema. Constava da pauta dois pedi-
dos dos exibidores cinematográficos para equipa-
ração ao «cinemascope» de mais três «processos» de
projeção: «Supervion», «Warnescope» e «Megas-
cope».

Esses novos, «scopes» que armarão os exibido-
res de outros meios de cobrar Cr$ 18,00 pelo in-
gresso de cinema, não são, na realidade, conforme
tem sido repisado no plenário da COFAP, proces-
sos idênticos ao «cinemascope». Nem mesmo os in-
teressados na equiparação afirmam isto; dizem, co-

I mo no caso do «Supervion», que êste é similar do
p «mexiscope», que já conseguiu da COFAP autori-
| zação para ser cobrado a CrÇ 18;UÜ.

Enquanto muitos recla-
mam que em suas casas fal-
ta água há três dias, nôs
aqui enfrentamos o proble-
ma há nada monos de três
meses. Durante todo ôsse
tempo somos obrigados _
andar pelas redondezas im-
piorando uma lata dágua
para cozinhar. No inicio aitv
da se perdia o tempo de
reclamar ao D. A., mas nos
cansamos c não fomos
atendidos. Essas declara-
ções foram anotadas pela
reportagem no apariamcn
to 802, onde reside a sra.
Castorina Medeiros.

Outros moradores do pri-
din 117 da Rua Xavier da
Sileira falaram à nossa re-
portagem expressando sua
revolta contra o descala-
bro. Entre elas a sra. Celi-
na Ferreira, do apto. 301:

Isso já é pouca vergo-
nha, bagunça. Não se con-
eebe que dezenas e dezenas
de famílias passem três me-
ses sem água. Onde esta o
prefeito <lue nada faz?

PASSEATA
Caso a falta dágua per

dure até o fim da corrente
semana os moradores do
U't da Xavier da Silveira
estão dispostos a realizar
uma passeata — de latas
em punho — até o Palácio
Guanabara e exigir do pre-
feito Nogrâg de Lima uma
medida (e não promessas)
para solucionar o proble-
ma. Da passeata, segundo
fomos informados, toma-
rã0 parta. i::inl._m morado-
res (le prédios vizinhos que
lar.i_.-m estão a séc..
TUDO AZUL DARÁ O D.A.

O abastecimento dã*
gua para, toda a zona sul

declarou-nos na tarde de
ontem o sr. Armando Ama-
rai, assistente do diretor
d0 Departamento de A2uas

está sendo feito normal-
mente de três em três dias,
e às vezes mais a miude,
dependendo da quantidade
de água existente no reser-
vatório dos Maçados. Expli-
cou*hos o sr. Armando Ama-
rai que o péssimo estado da
rede distribuidora em Copa-
cabana, principalmente, tor
na deficiente e dificulta o
abastecimento dágua na zo-
na sul. Contudo, disse, us-
tamos fazendo o possível
para não deixar de fome-
cer água àquele populoso
bairro, mesmo de três em
três dias. Se alguns edifi-

HÁ TRÊS MESES
cios ficam sem o liquido é
porque os outros maiores
e mais bem aparelhados
com bombas, puxam Ioda a
água para suas calxa_, co-
mo acontece com o edifl:
cio número 97, da Rua Pom-
pou Loureiro, que fica en-
tre dois edifícios mocsliuo-
sos-

ÁGUA, SÓ EM 1960...
O Departamento-de Águas

- disse ainda o sr. Arman-
do Amaral — está realizan-
do, por capas, um plano de
revisão n'v rede distribuído-
ra em toda a zona sul, am-
pliando-a e mudando a tu-
bulação já antiquada de 20
anos atrás. Já está pronto
o trecho da rua Montenegro
e outros já íoram inicia-
dos. O dr. Coutinho, disse,
está dando assistência pes-
soai a êstes trabalhos o ao
de distribuição na zona sul
Quando o Túnel dos Maça-
cos estiver pronto — con-
cluiu — será resolvido tem-
poràriamente o problema
dágua na zona sul e a Pre-'
feitura programou a cons-
trução de uma adutora auxl-
liar d0 Guandu, em 1'JcU,

para resolver o problema
definitivamente, pois a po-
pulação daquele bairro está
cteiiceiidú e. por conseguiu
t", necessitará brevemente
de maior .volume de água
para o consumo.

Nomeação das

Viúvas dos

Motoristas
Autorizado pelo presiden-

te da República, o presi-
dente do IAPETC, sr. Ar-
lindo Maciel, assinou as no-
meações das senhoras Mar-
garida Bastos, Beatriz Fer-
reira da Silva e Neide Mo*
rais, viúvas, respectlvamen-
te, dos motoristas Antônio
Bastos, José Ferreira, da
Silva e João Morais,, os dois
primeiros assassinados no
Rio e o último em Niterói.

O sr. Arlindo Maciel as-
sinou, na mesma ocasião, a
nomeação do sr. Aristeu Jo-
sé de Araújo, Diretor do
Sindicato dos Condutores Au -
tônomos de Veículos Rodo-
viários, para as funções de
Procurador do * IAPETC,
atendendo, assim, às reivin-
dlcações de numerosos «in-

dicatos de motoristas.
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"USO aé uma vergonha" — exclama dona Colina Peneira

Homologado o Aumento m
Trabalhadores em Eneroia

Foi homologado ontem,
pelo ministro do Trabalho,
o acordo de aumento de sa-
lários firmado recentemen-
te pelo Sindicato dos Traba-
lhadores em Energia Elétri-
ca e Gás do Rio de Janeiro,
e a Light. O referido acôr-
do concede àqueles trabalha-

dores um aumento de 20:,.
para os que psrceb.m sala-
rios até 15 mil cruzeiros; ü
mil cruzeiros fixos, para ui
salários acima de 15 mil cru
zeiros, até 38 mil cruzeiro-,
e um abono de natal de 3 mil
cruzeiros para todos os tra-
balhadores.

¦ ' 
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Trabalhadores do Trigo Deram
Início à Campanha Por Aumento
Decisão tomada em reunião realizada no sindicato — Mensagem ao
Senado, pedindo aprovação do direito de grev e aposentadoria especial

Oom a participação dc gran-
de número de associados, iui.
portanto reunião fei realizada,
no Sindicato dos Trabalhado.

NOVOS ALMIRANTES
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Mm seu despacho com o presidente da República, na
manhã de ontem, no Palácio das Laranjeiras, o ministro
da Marinha, almirante Alves Câmara, apresentou ao Che-
fe do Governo os seguintes alimi,'antes recentemente
promovidos:- almirantes de esquadra José Espíndola, Ger-
son Macedo Soares e Olavo de Araújo; vice-almirante Ari
dos Santos Rangel e Heitor Doyle Màia, e contra-almi-
rantes Vitorino da Silva Maia e Antônio César de Andra-
da. Na ocasião, o almirante José Espíndola, presidente da
União Católica dos Militares, convidou o presidente Jus-
celino Kubitschek 'e Senhora para a cerimônia da Páscoa
dos Militares, marcada para o dia 9 de maio, às 8 horas,
no Maracanãsinho, sob os auspícios üa Marinha. Na foto,
da A. N., um aspecto da visita.

res na Indústria do Trigo,
Milho, Mandioca, Massas AU-
mentidas e Biscoitos do Rio
de Janero, quando foram to-
madas resoluções de alto inte.
résse para a numerosa corpo-
ração.

AUMENTO SALARIAL
Decidiram os trabalhadores

(jo trigo dar inicio à campa-
nha por aumento salarial-
Neste sentido,' foi nomeada
unia comissão, Integrada por
representantes dos setores do
trigo, milho. Mandioca, mas-
sas alimentícias e biscoitos,
para que o aumento a ser so-
licitado tenha como base um
minucioso estudo da situação
particular de cada setor.

A comissão voltará a se reu-
nlr na próxima terça-feira, às
18 horas, para estudar as base
do aumento a ser pleiteado.
Na mesma oportunidade tam-
bém será marcado o dia para
a cenvocação de uma assem,
bléia, quando a corporação
deverá autorizar a diretoria
do Sindicato a iniciar a luta
pela melhoria salarial.
MENSAGEM AÒ SENADO

Na reunião, foi informado
aos Presentes que a diretoria
do Sindicato; cumprindo de-
cisão da assembléia anterior,
enviara uma mensagem ao sr.
João Goulart, presidente do
Senado, solicitando a aprova-
ção dos projetos de aposenta-
cTorla especial e do direito de
greve, duas das principais rei-
vindicações dos trabalhadores
brasileiros, no memento.

A mensagem enviada ao
Senado faz vêr que os 10 mil
trabalhadores daquele setor,
confiantes np espirito de Jus-
tlça dos representantes do
povo naquela casa do Con.
gresso Nacional, estão ceUos
de que » Senado saberá ateu.
dí-loi

lo DE MAIO

Depois de uma explicação,
feita pelo presidente da cn.
ticTade, sr. Antônio Rodrigues
da Rocha, sobre o significado
das comemorações do Io de
Maio para as lutas do prc]e-
tariado, ficou acertado qué o
Sindicato cios trabalhadores
d0 Trigo participará do ato
cívico a ter lugar no Sindica-
to dos Têxteis, bem como par-
ticipará das fes.ivldades de
Volta Redonda.

Iniciada a
Reconstrução

da Ponte
da Urca

Sob satisfarão geral, já foi
inienda a reconstrução da
ponte da Avenida Portugal,
na Urca, anteriormente con-
denada pela PDF. A obra foi
reivindicada, ao prefeito, pe-
ta Sociedade dos Amigos da
Urca, como parte do seu
programa dc zelar peta inellio-
ria do poputoso logradouro.
O viaduto, que /'fla a Ave-
nida Pasteur a Avenida Por-
tugal, devtrá estar -concluída
dentro de breve tempo, eon-
f_r_w aptiMjnios junto aos cn-
carregados da Construtora
Gibraltar. que ali encontra-
mos. Ao lado, dois aspectos
do trabalho.

ti' 'perarsa //

Circulará amanhã o n** 465, contendo, entre ou-
trás, as seguintes matérias:

0 Política nacionalista contra o alarme c o
derrotismo — Editorial.

, # Governo brasileiro na encruzilhada —
Comentário sobre a situação econômica c
política.

% Prestes em São Paulo — Documentário
fotográfico.

0 Choque de tendências entre os cafeiculto-
tores — Reportagem.

# Reportagens sóbre a Conferência dos la-
nradores do Distrito Federal e o Congres-
so Nacional dos Bancários.

% História de Ouro e Sangue na Mina de
Morro Velho — Reportagem de 

'Âhihrosi-
nc Silva.

0 É indestrutível a amizade entre a URSS
e a Hungria Socialista — Discurso de N.
S. Kruscriov.

A venda nas bancas e na sede da administra-
ção,aav Rio Branco, 257, sala 1712.


